


































































posições erradas. 

A religião tem sido uma 

para o bem quanto para o mal, nas 

força penetrante, 
31 

culturas humanas. 

15 

tanto 

Para 

o budismo, não existe um ser cósmico, ou alma eterna. Não 

existe renascimento, tudo é transitório. A ausência de qua! 

quer individualidade, a transitoriedade e a infelicidade 

sao as características da vida. 

Com Nietzsche encontramos o movimento "morte de 

Deus". Deus está morto. A humanidade, dizia Nietzsche, en­

louquecerá quando verificar que perdeu Deus de fato. 

Para o teólogo Dietrich, Deus chama o homem para 

uma forma de cristianismo que independe de religião. 

Através do processo evolucionário, Teilhard de 

Chardin procura mostrar a relação íntima que há entre a 

consciência e o mundo material. Para ele, toda energia é de 

natureza psíquica. Ó homem já reconhece que não é o centro 

do universo. 

o teólogo cristao Paul Tillich rejeita toda forma 

de sobrenaturalismo e a noção de divindade fora e do 

mundo naturalístico. Deus é "o próprio ser". 

Os existencialistas concordam basicamente no sen-

. d - 1· d 32 -de que a natureza o homem e e. c atraves de 

existenciais que o homem realiza sua natureza. O 

homem está condenado a ser livre; ele é responsável por tu­

do aquilo que escolhe. Sartre considera que o homem, na li­

berdade, encontra o nada no mundo.E e através da ansiedade, 

segundo Heidegger, que o homem encontra o nada e desenvolve 

a consciência de sua finitude. 

"O homem tem de planejar inteligentemente a sua 

vida". Aquilo que conduz ã emergencia e ao desenvolvimento 

do pensamento criativo, da expressão própria e do estilo de 

vida e que não nega os mesmos direitos a outros é afirmação 

de vida. Aquilo que permite que o homem corajosamente 

face ã crescente artificialidade e mecanização da cultura e 
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~o fio do nao ser e do absurdo e criativo e afirmação de 

vida. Aqui, a tarefa do indivíduo e fazer face ã realida-

de da existência e a rir de suas incongruencias. Ter a co 

ragem de se fazer todo num universo incerto e o máximo do 

4' " f" - d "d 33 esp1r1to de a 1rmaçao e V1 a. 

2.3. O Processo de Identidade, Vínculos de Inte-
-graçao. 

Segundo Grinberg e Grinberg o sentimento de iden 

tidade e resultante de um processo de interrelação contí-

nua entre os vínculos de integração espacial, temporal e 

social. O vínculo de integração espacial compreende a rel~ 

ção entre as distintas partes do self entre si, incluindo 

o self corporal, mantendo sua coesão e permitindo a compa-

ração e diferenciação com os objetos. 

ciar o self do não-self: individuação. 

Tende a diferen-

O vínculo de inte-

gração temporal compreende as relações entre as distintas 

representações do self no tempo, estabelecendo uma conti-

nuidade entre elas e outorgando a base do sentimento de 

mesmidade. O vínculo de integração social e o que se refe­

re ã conotação social da identidade e e dado pela relação 

entre os aspectos do self e os aspectos dos objetos, medi­

ante os mecanismos de identificação projetiva e introjeti-
34 

va. 

Consideramos importante a tarefa de conceituação 

dos termos que se seguem: 

Yo: e a estrutura psíquica descrita por 

que inclui a fantasia inconsciente do self no eu. 

Freud, 

No-Yo: está dentro do self e compreende os obje-

tos internos (entre eles um que tem características pro-

pr1as: o superego) e suas representaçoes. 

Self: inclui o eu e o nao-eu. ~ a totalidade da 

própria personalidade. Inclui o corpo com tod as as suas 

partes, a estrutura psíquica com todas as suas partes, o 



vinculo com os objetos 

o mundo dos objetos. 

internos e externos, 
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o sujeito e 

No-Self: compreende os objetos 

do externo. 

externos e o mun 

Fantasia Inconsciente do Self no Yo: conjunto de 

fantasias inconscientes, vinculadas com os elementos consti 

tutivos da representação do self no Yo. 

o termo temperamento designa os fenômenos caracte 

risticos da natureza emocional do individuo, entre os quais 

se encontram a suscetibilidade de estimulação emocional, a 

intensidade e velocidade de respostas habituais, a qualida-

de do estado de ânimo predominante e todas as 

des de flutuação. 

o caráter do homem é determinado pela 

peculiarida-

sociedade. 

As atitudes caracterolõgicas sao compromissos entre os ~m­

pulsos instintivos é as forças do eu que tratam de dirigir, 

organizar, proteger ou bloquear tais impulsos. Para Reich 

(1957) o caráter ~ um mecanismo de proteção narcisista que 
• 4' • d 35 se_tornou cron~co e r~g~ o. 

A personalidade, na medida em que resulta da indi 

viduação-diferenciação, expressa a unicidade do homem. 

o sentimento de identidade e experimentado pelo 

individuo como resuJtado do processo de individuação-dife­

renciação, base do sentimento de unicidade, e do sentir-se 

o mesmo, atraves- do tempo, que por sua vez forma a base do 

sentimento de mesmidade, atraves da integração social. Tudo 

isso está inclui do na fantasia inconsciente do self que tem 

sua sede no eu, fundamento do sentimento de identidade. 

A identidade estará formada quando seus componen­

tes estiverem suficientemente integrados na organização do 

todo, de maneira que produza o efeito de unidade, com apre­

sentação de características especiais que permitem ao indi­

víduo distinguir-se dos demais. 

Usamos o termo crise no sentido utilizado por 
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Erikson (1972): termo que designa um ponto decisivo e ne-

cessãrio, um momento crucial, quandõ o desenvolvimento tem 

de optar por uma ou outra direção, escolher este ou aquele 
-rumo, mobilizando recursos do crescimento, recuperaçao e 

d · f . - 36 nova 1 erenc1açao. 

A capacidade de seguir sentindo-se o mesmo na su 
-cessa0 de mudanças forma a base da .- . exper1enc1a emocional 

da identidade. Implica manter a estabilidade atraves de 

circunstâncias diversas e de todas as t_ransformações e mu­

danças da vida. A tend~ncia ou necessidade de resguardar­

se de mudanças pode alcançar alto grau de patologia, levan 

do a uma compulsão ã repetição ou conservaçao dos aspectos 

e modalidades da realidade e do self. 

A consolidação do sentimento de identidade depe~ 

de nao somente do mundo interno do indivíduo senao tambem 

de uma serie de fatpres SOC1a1S e economicos que 

atuar no sentido de facilitá-la ou dificultá-la. 

podem 

Acontecimentos que impliquem mudanças sociais 1m 

portantes podem converter-se em fatores desencadeantes de 

reaçoes de extrema angustia, porque sao vividos por muitos 

indivíduos como perdas ou ameaças de perdas de aspectos da 

identidade do self. 

A mudança implica inevitavelmente uma 1ncursao 

no desconhecido, comprometendo-se com erros futuros que 

não são previsíveis e afrontando suas consequencias. Inexo 

ravelmente, esta situação provoca duvidas, sentimentos de 

ansiedade e depressões e a tend~ncia e aferrar-se ao conhe 

cido e familiar para se evitar o novo. 

Assumir de forma madura uma identidade, pressu-

poe tambem um luto, porque implica a ruptura de estruturas 

estabelecidas e "identidades" previas 

logo de uma maneira diferente.
37 

para reintegrar-se 
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VINCULO DE INTEGRAÇÃO ESPACIAL 

O sentimento de identidade se encontra estreita-

mente vinculado com a evolução psicossexual. A noçao do 

corpo e essencial para a consolidação da identidade do ~n­

divíduo. Os olhos, as mãos e em geral o rosto e os gen~­

tais sao as áreas mais significativas para o reconhecimen­

to do corpo próprio e do outro. Segundo M. Mahler (1958) 

as duas fases cruciais na formação da identidade sao:- 1) 

separação-individuação que se completa por volta de um ano 

e meio a 03 anos, reforçada pelas experiências locomotoras; 

2) identificação bissexual na etapa fãlica, em que o inte­

,esse se centraliza nas zonas genitais, e e importante a 
38 

iJen t ificação com o projenitor do mesmo sexo. 

Um aspecto essencial do desenvolvi~Snto da inte­

r, r a ç ='- ú c o r p o r a 1 n a i .d e n t i d a d e e c o n s ti t u í d o p e 1 a s r e a ç o e s 

da criança frente ao espelho. Segundo Wallon a criança ch~ 

ga n leconhecer a imagem dos outros muito antes que a sua. 

Para T.acan a criança tem inicialmente a fantasia de seu 

corpo fragmentado, com dispersão de seus membros.
39 

A percepção do corpo como unidade serve de base 

para a noção de "esquema corporal" como unidade somato-psl 

quica. Este esquema corporal se basearia no eu corporal de 

Freud, mais os afetos e atitudes motrizes associados a to-
-da percepçao. 

A expressão "esquema corporal" pertence a Head 

que descobriu o modelo postural do corpo. O esquema corpo­

ral e a imagem tridimensional que todo mundo tem de si mes 

mo. A noção de esquema corporal compreende alem das expe­

riências quinestesicas e das estruturas posturais, uma re-
-. . 1 d· -. 40 laça0 espac~o-temporal, e e essenc~a mente ~nam~ca. 

A imagem corporal e tambem um fenômeno social. 

Um corpo e sempre o corpo de uma pessoa, e toda pessoa tem 

emoções, sentimentos, tendências, motivos e pensamentos. A 

percepção do corpo dos outros e a expressa0 de suas emoçoes 
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sao tão primárias como a percepçao do próprio corpo e da 

própria expressão emocional. As emo~es estao dirigidas 
. . 41 A sempre aos outros, portanto sao sempre SOC1a1S. conce~ 

ção de nosso corpo guarda estreita relação com os estados 

afetivos que resultam dos vínculos com os objetos mais pr~ 

x1mos. 

o sentimento de identidade sexual se baseia em 

experiências corporais desde a mais tenra infância ate a 

maturidade, correlativas de fantasias inconscientes muito 

complexas, de caráter libidinoso e agress1vo, em relação 

com seus objetos primários, preedípicos e edípicos. 

Às fantasias básicas e universais, que tomarao 

um caráter específico em cada indivíduo, em função de sua 

história pessoal e experiência, se agregam os significados 

assinalados pelas pautas culturais de cada sociedade ou 

grupo, em epoca determinada, quanto à masculinidade e femi 

nilidade. 

Os principais elementos constitutivos do 

lo de integração espacial são: a noçao do próprio corpo 

com a fantasia inconsciente de uma "imagem" que se contra­

poe a ansiedade de desintegração e desamparo dos primeiros 

anos de vida e a percepção do corpo como unidade, atraves 

das reações da cr1ança frente ao espelho, que contribuem 

para o estabelecimento da noção de esquema corporal. 

E. Bick destaca especialmente que a pele do 

bebê e seus objetos primários constituem fatores de 

das partes da personalidade que foram vivenciadas 

nidas. 

************ 

-coesao 

desu-
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ViNCULO DE INTEGRAÇÃO TEMPORAL 

O vínculo de integraçao temporal compreende as 

relaç~es entre as distintas representaçoes do self no tim-

po, estabelecendo uma continuidade entre elas, com fim ao 

. d . d d 42 sentlmento e mesml a e. 

As s u c e s s 1 v a s in t e g r a ç ~ e s e s p a c i a i s, que s e v a o 

produzindo entre distintas partes de si mesmo e do objeto, 

estão correlacionadas com as integraç~es temporais corres­

pondentes entre as lmagens de si mesmo e do objeto, em di­

ferentes momentos da experiência vivida. 

As integraçoes temporais se baseiam em recorda­

çoes de experiências passadas, uma vez que configuram no­

vas recordaç~es que ficam armazenadas no inconsciente. Tais 

recordações incorporadas, assimiladas e automatizadas, po~ 

sibilitam o processo de aprendizagem e o reconhecimento da 

própria identidade atraves do tempo. 

A cap~cidade de recordar-se no passado e imagi­

nar-se_ no futuro faz com que o indivíduo sej a o mesmo que 

foi ontem e que sera amanhã. 

Se o sentimento de identidade depende da possi-

bilidade do indivíduo de se sentir "separado e distinto" 

dos outros (vínculo espacial) pode-se pensar que 
. .. 

um lnclP::' 

ente sentimento desta natureza deve acompanhar cada passo 

da progressiva diferenciação que a criança faz entre o seli 

- lf d d . 43 e o nao-se , es e o naSClmento. 

O ritmo de apariçoes e desaparições do peito, 

que condiciona ciclos de satisfação e necessidades, junto 

com os ciclos sono-vigília, contribui para com o desenrolar 
.~ . 

M experlencla temporal. 

A confiança nas capacidades integrativas do Id e 
urr. dos fatores mais importantes da identidade, já que, na 

medida em que permitem recriar aspectos do self e objetos 

. internos perdidos, asseguram sua permanencia e estabilidade 



atraves do tempo.44 Podemos dizer que toda 

uma perda e obriga a elaboração de um luto: 

crise 

na 
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implica 

evolução 

normal, se relacionaria com as perdas de uma etapa evoluti 

va para estruturar a seguinte. 

Aos 03 anos, a criança demonstra diferenciar cla 

ramente as próprias ações das dos outros e os objetos prõ­

priosdos outros, o que se manifesta em sua linguagem: dei 

xa de usar 8 3a. pessoa para designar-se e começa a utili­

zar adequadamente os pronomes da la. pessoa: eu e meu. 

A latência sexual torna a criança menos depende~ 

te da vida dos pais e a coloca em condições de abrir-se a 

novas experiências e a um novo mundo social. Na escola, as 

sumirá papéis novos, projetando-se e recebendo novas 

gens de s~ mesmo. 

ima-

A relativa estabilidade conseguida durante os 

anos de latência e mantida à custa da repressão das fanta-

sias sexuais entra em crise quando irrompe a puberdade, 

com a reaparição da masturbação e a ruptura da dissociação 

diferenciadora obsessiva, rígida e exagerada na latência, 

que p e r m i t i a s a b e r o que e r a- bom e o- que e r a mal, o que e 

f o o - lO 45 
em~n~no e o que e mascu ~no. 

A experiência de identidade é altamente flutuan­

te, depepdendo do tipo de experiência psíquica que predomi 

ne em cada momento: se identificações projetivas ou intro­

jetivas. Esta flutuação produz a característica instabili­

dade emocional que se nota no adolescente. Os estados men­

tais sucessivos estao muito pouco em contato uns com os ou 

tros, uma vez que se baseiam em processos dissociativos. 

Por isso é tão difícil ao adolescente assumir urna respons~ 

bilidade que implique continuidade no tempo. Nos momentos 

de maior confusão ressurgem as inseguranças, as incertezas 

com respeito às diferenciações interno-externo, bom-mal, 

masculino-feminino, características 
o 1 46 

n~ta . 

da 

Para consolidar sua identidade, 

evolução pre-ge-

o adolescente 



23 

procura formar um sistema de teorias, valores éticos e 1n­

telectuais, que podem organizar-se em uma ideologia que 

transcenda sua existência individual e se revista de um ca 

rãter de permanencia. 

A capacidade de segu1r sendo o mesmo atraves da 

sucessao de mudança forma a base da experiência emocional 

da identidade. Alguns indivíduos sofrem de "angústia fren-

te às mudanças", o que é determinado, fundamentalmente 

por fantasias de perdas ou aniquilação da identidade. 

A progress1va diferenciação que a criança vai es 

tabelecendo entre seu self e não-self, a partir do nasci­

mento, passa por distintas mudanças no curso de suas dife-

rentes crises evolutivas, como as que ocorrem no desmame, 

no conflito edípico, na latência, na puberdade e na adoles 

cencia. 

E s tas crises, relacionadas nao somente 
~ 

com o V1n 

culo de integração temporal, mas também espacial e social, 

promovem a necessidade de elaborar lutos pelas experiên­

cias passadas, inevitável transformação sofrida pelos vín­

culos objetais e pelos aspectos perdidos do self em cada 

um dos períodos da evolução. 

A adequada elaboração de tais lutos, nas etapas 

corresp.ondentes, contribuiri para com a consolidação, no 
, 

indivíduo, do sentimento de ser uma entidade real diferen-

ciada, com continuidade no tempo e um lugar no espaço, e a 

capacidade de recuperar no presente o aprendido no passado. 

*************** 
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VINCULO DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 

O vínculo de integraçao social refere-se ã cono­

taçao social da identidade e constitui-se pela relação en­

tre aspectos do self e aspectos dos objetos, mediante os 

mecanismos de identificação projetiva e introjetiva.
47 

No momento de nascer, a criança nao tem noçao de 

diferenciação entre sua pessoa e o mundo circundante. As 

experiências agradáveis por um lado e as penosas por outro 

irão condicionando a primeira separação. A criança tende a 

desprezar e a expulsar para fora tudo o que sente como de­

sagradável. Trata-se de um movimento psíquico do tipo cen 

trífugo a que se agrega outro contrário, centrípeto, que 

tende a incorporar o agradável. Estes mecanismos, projeção 

e introjeçao, dão o~igem a dois mundos psicológicos, o ex­

terno e o interno, povoados de objetos, externos e inter­

nos, também, e podem ser considerados como a base que re­

forçará o primeiro estado rudimentar da identidade determi 

d I . 48 
na a pe o naSC1mento. 

Uma vez que a criança aprende a distinguir as 

c01sas que a gratificam das que produzem dor, aprende a di 

vidir o mundo em duas classes de objetos: bons e maus. Nu-
.', 

ma primeira ~tapa, a criança experimenta todas estas 1m-

pressões e sensaçoes, principalmente através de suas fanta 

sias, que se referem tanto ao seu corpo como a seus afetos 

e aos objetos, para os quais estes afetos sao dirigidos. 

Como a criança tem poucos recursos para expressar seu amor 

e seu ódio, utiliza os produtos e atividades corporais co-

mo me10S para expressar os desejos e emoções contidas em 

f 
. 49 

suas antas1as. 

As relações com os objetos se estabelecem funda-

mentalmente por meio dos mecanismos de 

identificação é conhecida em psicanálise 

identificação. A 

como a manifesta-

.ção de um enlace afetivo com outra pessoa e desempenha um 

importante papel no complexo de ~dipo. A identificação se 
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comporta como uma ramificação da fase oral da libido du-

rante a qual o sujeito incorpora o objeto amado, comendo-o 

e ao fazê-lo, assim o destrói. 

Ao eu e mais fácil diferenciar entre objetos 

distintos que entre self e objetos. Daí podermos conside­

rar dois tipos de identificação: 1) a identificação pr1m1-

tiva, na qual a fantasia inconsciente do self e as fanta­

sias de objetos nio estio diferenciadas ainda; 2) a identi 

ficaçio madura que tem como requisito previo uma clara di­

ferenciação entre representações do self e representaçoes 

d b · 50 e o Jetos. 

A identificaçio introjetiva faz parte do desen­

volvimento normal. A mie, ou melhor, principalmente o pe~ 

to, e o primeiro objeto dos processos introjetivos e proj~ 

tivos do bebê. 

No desenvolvimento da identidade -e necessário 

que haja o predomínio de identificações introjetivas sobre 

as projetivas. 

Em=condições normais, a identificaçio projetiva 

determina a relaçio de empatia com o objeto, nio so porque 

permite poder situar-se em lugar do outro e compreender me 

lhor seus sentimentos, como tambem pelo que evoca nele. O 

sujeito'~roduz semPre alguma ressonincia emocional no obj~ 

to, pela atitude com que se apresenta ante ele, a forma 

com que se lhe fala e olha, pelo conteúdo do que diz e pe­

los gestos etc. A identificação projetiva manifesta-se em 

toda relação humana, formando a base da comunicaçio e par­

ticipa na formação dos símbolos. 

As tendências e fantasias correspondentes a ca­

da uma das fases libidinosas condicionam a emergência de 

identificações projetivas com conteúdo oral, anal, uretral 

e genital, apresentando modalidades 

tivas relações objetais. 

específicas -as respec-

Ao investigar a interaçio entre o mundo de obj~ 
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tos externos e um mundo de objetos imaginários, internos, 

destacamos a teoria do superego com~ uma teoria operacional 

que explica em que forma a sociedade atua sobre o indivíduo. 

O superego ê um sistema constituído por certas característi 

cas específicas de todos os objetos internos. Desta forma a 

sociedade, com toda a complexidade de suas instituições, 

passa a ser uma entidade interna assimilada pela estrutura 

do indivíduo. 

A criança, desde os pr1me1ros momentos da vida, 

está em contato constante com o ambiente social, neste caso, 

representado pela mãe. Apesar do indivíduo já nascer com 

uma determinada bagagem constitucional, sua personalidade 

se organizará segundo a qualidade e intensidade da influên­

C1a ambiental. 

Na adolescência, o desequilíbrio e a dissolução 

das relações estáveis entre os sistemas psíquicos e a per­

turbação crescente e inevitável dos vínculos objetais, poem 

sempre em risco a formação de identidade. As crises provo­

cadas pelas mudan~as do desenvolviment~ psicol~gico e aumen 

tadas pelo fracasso do grupo familiar ~ social=para solucio 

ná-las refletem dramaticamente uma desesperada busca de 

identidade. O adolescente, pela sua pr~pria problemática, ê 

representante de uma estrutura em cr1se que compreende a fa 

mília e a organizaç~o social. Ele se transforma então em 
-

porta voz dos grupos sociais marginalizados, justamente por 

ser ele um sujei~o em transição e por 

. d d 51 na SOC1e a e. 

estar marginalizado 

Os ritos de puherdade nas sociedades primitivas 

constituem um claro exemplo das severas limitações impostas 

pelas proibições do superego para que nao haja transgressão 

de certas normas do grupo privilegiado. 

Spiegel destacou que tanto o superego como o 

ideal do ego do adolescente derivam da família e da socieda 

de. P~r isto grande parte das frustrações que incrementam a 

neurO:3e puberal ê imposta pela sociedade e a classe social 
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representada por seu grupo familiar. O "mundo do adolescen 

te" deve ser considerado como uma verdadeira estrutura so­

cial cujos integrantes oscilam entre dois polos: 1) a ~ns­

tabilidade determinada pelas mudanças psicobiológicas e a 

insegurança que lhe oferece o ambiente social; 2) a busca 

d . - 1 f' l' -. . 52 e uma ~magem estave que con ~ra so ~dez a ~dent~dade. 

Esta imagem e buscada na vida grupal, em que 

distintas partes de si mesmo podem ser projetadas nos dife 

rentes membros do grupo, ao mesmo tempo que na relação ~n­

terpessoa1 os outros assumem papeis que complementam e pe~ 

mitem assumir o próprio papel. Compreende-se entao porque 

Freud dizia que a psicanálise e antes de tudo uma psicolo­

gia social, uma vez que sempre lhe interessa a relação de 

um indivíduo com o outro. 

Segundo Kardiner a personalidade b ãs i ca -e uma 

configuração psicolQgica particular, própria dos memb ros 

de uma determinada sociedade, que se manifesta por um de­

terminado estilo de vida sobre-o quál ós indivíduos compoem 

suas variantes singulares. 

Grinberg diz que em termos demasiadamente sim-

plificados poderia dizer-se que a identidade autêntica e o 

"ser algo" enquanto que estar funcionando 

uma pseudo identidade. 

"como algo" -e 

O vínculo de integração social refere-se i fun­

çao das relações objetais e dos mecanismos de identifica-
-çao em seus dois tipos fundamentais: 1) a identificação 

primitiva, na qual a fantasia inconsciente do self e dos 

objetos não estão diferenciadas (relação que se dã na s~m­

biose) e que na nomenclatura Kleiniana corresponderia a 

identificação projetiva; 2) a identificação madura, que se 

baseia em uma previa diferenciação entre as fantasias ~n­

conscientes do self e objetos, que ê seletiva, ~ncorporan­

do aspectos parciais de objetos que enriquecem o self, ou 

identificação introjetiva como diz M. Klein.
53 

A ideologia condiciona os individuos a seus pa-
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peis, funções e relações SOC1a1S. Impregna todas as ativi-

dades do homem e governa os comportamentos familiares dos 

indivíduos e suas relações com os outros homens e com a na 

tureza. Está presente em seus juízos acerca do "sentido da 

vida".54 ~oda ideologia está carregada de emoções. Ela re­

presenta objetos internos incorporados ao núcleo do eu, 

através de cujos olhos o sujeito vê o mundo. Ideologia se-

ria todo sistema de fantasias, idéias e 
. ... 
]U1.Z0S de valor 

que satisfazem necessidades muito profundas do sujeito. 

Ideologia é um termo muito controvertido us ado 

com distintas acepçoes e significados, e tambem com distin 

tas conotações valorativas. Nós o empregamos aqu1. em sua 

acepção mais corrente, como uma maneira de ver o mundo, em 

função de uma convicção valorativa dos vinculos entre os 

indivíduos e a sociedade, proporcionando a inclusão de fan 

tasias inconscientes específicas em cada indivíduo. Dintin 

gU1.mos duas categorias de ideologias: regress1.vas e pro-

gressivas. Consideramos regressivas aquelas ideologias do~ 

mãticas, rígidas que não admitem mudanças e se consideram 

possuidoras da verdade absoluta. As mudanças progressivas, 

pelo contrário, -ser1.am aquelas nao saturadas, abertas ao 

questionamento e as mudanças e que conduzem ao conheci -

mento. 

Assim C9mo o sentimento de identidade provem 

da interrelação dos três vínculos de integração ( social, 

temporal e espacial) as suas perturbações refletem situa-

ções em que por distintos motivos e de diferentes maneiras 

se manifestam fenômenos de desintegração desses vinculos. 

Não estudaremos os quadros clínicos caracteriza 

dos por transtornos do sentimento de identidade e dos vín­

culos de integração que os sustentam, porque 1.SS0 implica­

ria encarar o estudo de toda a psicopatologia. 

*******";~**** 
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2.4. A Identidade do adolescente 

Consideramos que os fundamentos da identidade 

não residem somente nas estruturas ou organizaçoes psicológicas 

mais desenvolvidas e consolidadas, mas na continuidade ou 

manutenção de uma estrutura que por sua característica de-

nominamos estrutura sincicial, sobre a qual as primeiras 

se assentam. Um estado de não discriminação, nao diferenci 

ação ou fusão, caracteriza os primeiros estágios de desen­

volvimento ou organizações ma~s primitivas, de tal maneira 

que o problema de individuação, de personificação e de 

identidade nao consiste em como "conectar-se" ou relacio-

nar-se com outras pessoas e com o meio, mas sim "desconec­

tar-se", a partir da fusão primitiva e organizar outro ti­

po de conexão ou de relação. Esta fusão ou estrutura sinci 

cial, caracterizada pela não discriminação, 

parte, durante todo ·0 curso da vida e de sua 

persiste, em 

permanencia 

ou não variação depende a identidade, ass~m como certas aI 

teraçoes desta ultima derivam de mudanças e alterações na 
. .. 1 55 

estru~ura s~~c~c~a . 

A identidade acha-se entao estruturada por três 

níveis fundamentais: primeiro pelas relações interpessoais 

baseadas nos mecanismos de projeção e introjeçao; segundo, 

pelos mi~anismos de,identificação projetiva-introjetiva; e 

em terceiro lugar pela persistência da fusão ou estrutura 

sincicial primitiva que caracteriza a sociabilidade sincre 

. 56 . d . d··· d d· t~ca. Ap01an o-nos em pos~çoes tra 1C10na~s po emos ~-

zer que a identidade caracteriza-se pelas qualidades de: o 

mais desenvolvido da personalidade, o interiorizado e o 

mais individual. Entretanto, isto compreende ap en as uma 

parte da identidade que tem outras qualidades a saber: que 

e pouco desenvolvida e mantem uma estrutura primitiva; que 

não e nem interiorizada nem exteriorizada e nao se acha 

ainda individualizada. 

o período de latência caracteriza-se pelo desen 



30 

volvimento dos 4' " n1.ve1.S de sociabilidade interpessoal e enri 

que~imento do eu, o que ~ poss!vel g~aças a uma forte rig! 

dez e imobilização dos níveis de sociabilidade sincr~tica, 

com o estabelecimento paralelo e concomitante de uma forte 

e rígida separação entre os níveis da personalidade e por 

" d"d "d d 57 consegu1.nte a 1. ent1. a e. 

A crise puberal reside, basicamente, no rompi­

mento dessa separação, produzida pela mobilização da estru 

tura sincr~tica com a consequente desorganização dos 

veis ma1.S integrados da personalidade. Em outros termos, 

durante a crise puberal rompe-se a simbiose que se manti­

nha imobilizada durante o per!odo de latência. 

o que caracteriza, então, a identidade do ado­

lescente ~ justamente a coexistência e superposição de di~ 
-tintos níveis de identidade, junto as cr1.ses de mobiliza-

çao, desorganização .e superposição de todos 4' " os n1.ve1.S ao 

mesmo tempo. A identidade sexual, como parte da problemát! 

ca do adolescente, pode surgir como a figura de uma Gestalt 

e constituir o centro manifesto, mais ou 

da problemática da identid~de, que em seu 

se reduz ao fundo da Gestalt. 

menos expl!cito 

aspecto global 

o sincretismo significa fusão ou nao discrimina 

çao entre o eu e os objetos, mas não supõe ausência de iden 

tidade, e S1.m um tipo de identidade diferente. 

o protótipo das relações mãe-filho nao e, em 

principio, uma relação entre dois 

tônomos. A simbiose mãe-filho não 

seres originariamente au 

-e uma interaçao entre 

dois seres, mas uma organização indivis!vel ou não discri­

minada na qual não existem dois seres distintos.
58 

Existe 

entre ambos uma sociabilidade sincretica que constitui uma 

relação do tipo particular, caracterizada pela fusão que 

pode subsistir durante toda a vida. 

ciabilidade sincretica pode, por sua 

Esta estrutura ou so-

vez, 

tros tipos de identidade: uma identidade 

de propriedade, de oposição etc. 

configurar ou-

de dependência, 
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o típico da identidade do adolescente e entao a 

,~~xistência e a passagem da estrutura sincretica por meio 

identidade funcional a uma identidade interiorizada. 

A identidade de opos1çao e comum no adolescente 

e forma-se por uma polarização extrema da estrutura sincici 

aI. Esta polarização e o que permite a passagem da identi­

dade sincretica ã identidade interiorizada. 

A crise da adolescência tende ao estabelecimen­

to de uma identidade interiorizada mediante a discrimina-

çao entre sujeito e objeto, entre o interno e o externo, 

a partir de uma estrutura de não diferenciação ou não dis­

cr1m1naçao. 

Entendemos por vínculo simbiotico aquele que se 

caracteriza por uma "estreita interdependência entre duas 

ou mais pessoas que se complementam, para manter controla­

das, imobilizadas e: satisfeitas as necessidades das partes 

mais imaturas da personalidade". Há na simbiose um deficit 

na personificação, no sentimento de identidade e no esque­

ma corporal tanto como confusão entre os papeis feminino e 

masculino. 

2.4.1. Enfoques científicos 

Segundo Maslow "ao procurarmos definições de 

identidade, devemos recordar que essas definições e conce1 

tos não estão existindo agora em algum lugar oculto, aguaE 

dando pacientemente que os descubramos. So parcialmente os 

descobrimos; em parte, também, somos nos que os cr1amos. 

Parcialmente, a ~dentidade ê o que dissermos que ela é. An 

tes, ê claro, deve ser levada em conta a nossa sensibilida 

de e receptividade para os vários significados que a pala­

vra já tem". 

o fato ê que nao tem sido fácil delimitar satis 

fatoriamente o seu conceito. Várias -sao as proposições 
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apresentadas por diferentes linhas de pensamento mas todas 

se encontram num ponto de convergencia, 

constante: a identidade e evidentemente 

da realidade subjetiva. 

enquanto mantêm uma 

um elemento-chave 

As teorias sobre a identidade estao sempre enca~ 

xadas em uma interpretação mais geral da realidade. Qua~ 

quer teorização sobre a identidade e sobre os tipos especi-

ficos de identidade tem, portanto, de fazer-se no quadro 

das interpretações teóricas em que sao localizadas. E se as 

teorias sobre a identidade são sempre incluídas em teorias 

ma~s amplas a respeito da realidade, isto deve ser entendi-

do de acordo com a lógica que serve de fundamento a es tas 
-1 o 59 u t~mas. 

Considerando a teoria psicanalítica, quando Freud 

se refere a "la consciência de uma íntima identidad", vem 

demonstrar que o sentimento de sua própria identidade lhe e 
"conhecido" da mesma maneira que a William James, uma voz 

dentro dele dizia, como testemunha da certeza de s~ mesmo: 

" Este soy rea'lmente yo~ ... ,,60 Este sentimento de identi 

dade parece originar-se, como dissera Freu~, de um estado 

emocional que possibilita ao individuo uma profunda exper~­

encia de si e a torna marcante para a sua definição pessoal 

m a i s g e n u i na. Q u a n d o r e a 1 i z o u o s s -e use s t ti dos em" O E g o e o 

Id" Fretid valorizou também o aspecto corporal do ego: " 
I 

El yo es, ante todo, un ser corporeo y no solo um ser su-
o o 1 o 0- d f o o ,,61 

perf~c~a s~no ~ncluso la proyec~on e uma super ~c~e ..• 

Ainda sobre o pensamento de Freud nota-se a ~m­

portância dada ao contato humano, de base emocional, no pr~ 

cesso de identificação. Segundo ele somente a partir da ~n­

trojeç~o de traços, atitudes e valores, é possível falar-se 

em formação do eu. Daí sermos levados a inferir que a con 

qUJ_ ta da identidade e da educação se fazem atraves de um 

p' _j~O eminentemente social; sao, portanto, processos so-

"t: possível falar de uma dialetica entre a natu­

reza e a sociedade". A dialética entre a natureza e a soc~e 
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-dade, por nos aqui discutida, nao pode ser equiparada a 

"dialetica da natureza" desenvolvida por Engels e pelo ma~ 

xismo posteriormente. A primeira sublinha que a relação do 

indivíduo com seu próprio corpo (e a natureza em geral) é 

por si mesma uma relação especificamente humana. A segunda 

concepção, pelo contrário, projeta fenômenos especificame~ 

te humanos numa natureza não humana, e em seguida passa a 

desumanizar teoricamente o homem, considerando-o apenas ob 

jeto das forças naturais ou leis da natureza. Esta dialeti 

ca e dada na condição humana e manifesta-se renovada em c~ 

da indivíduo humano. Para o indivíduo, evidentemente, ela 

se desenrola em uma situação sócio-histórica jã estrutura­

da. Hã uma contínua dialetica que começa a existir com as 

primeiras fases da socialização e continua a se desenvol­

ver ao longo de toda a existência do indivíduo na socieda­

de, entre cada animal humano e sua situação sócio-históri­

ca. Externamente e uma dialética entre o animal individual 

e o mundo social. Internamente, é uma dialética entre o 

substrato biológico do indivíduo e sua identidade 

"d 62 

social-

mente produz~ a. 

Para Erik Erikson o metodo psicanalítico tradi-

cional não é capaz de apreender a identidade porque nao 

elaborou termos para conceituar o meio ambiente. Certos há 

bitos da teorização psicanalítica, hábitos de designação 

do meio como "mundo " " exter~or ou "mundo objetaI", -nao po-

dem explicar o meio como uma realidade abrangente e onipr~ 
63 

sente. Para ele, em termos psicológicos, a formação de 

identidade emprega um processo de reflexão e observação s~ 

multâneas, um processo que ocorre em todos os .. " 
n~ve~s do 

funcionamento mental, pelo qual o indivíduo se julga a s~ 

próprio ã luz daquilo que percebe ser a mane~ra como os ou 

tros o julgam, em comparaçao com eles próprios e com uma 

tipologia que e significativa para eles; enquanto que ele 

julga a mane~ra como eles o julgam, ã luz do mundo como se 

percebe a si próprio em comparaçao com os demais e com os ti 
" 64 pos que se tornaram ~mportantes para ele. Este processo 

e, em sua maior parte, inconsciente, exceto quando as con-
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dições internas e as circunstâncias externas se combinam 

para agravar uma dolorosa ou eufórica "consciência de iden 

tidade". 

Alem disso, o processo descrito está sempre mu­

dando e evoluindo, em crescente diferenciação e se tornan-

do mais abrangente ã medida que o indivíduo va1 ganhando 

cada vez maior consciência de um círculo, em constante am­

pliação, de outros que sao significativos para ele desde a 

pessoa materna ate a "humanidade". O processo inicia-se a..!. 

gures no primeiro "encontro" verdadeiro da mãe e do bebê 

como duas pessoas que podem tocar-se e reconhecer-se mutua 

mente e só "termina" quando se dissipa o poder da afirma­

ção mútua do homem. Entretanto, o processo tem sua crise 

normativa na adolescência e e determinado, de múltiplas m~ 

ne1ras, pelo que ocorreu antes, e determina grande parte 

. 65". ·d d - b 1 . do que ocorrera dep?1s. A 1dent1 a e nunca e esta e eC1 

da como uma realização na forma de uma armadura da persona 

lidade ou de qualquer coisa estática e imutável". Ilustra-
-çoes tiradas da ~ida de Freud e de W. James, apresentadas 

por Erikson, mostram como, em 1ualquer-momento, a pessoa 

está sujeita a re-identificações e ã organização de novas 

estruturas de identidade. 

A auto-identidade pode entao ser tomada como S1 

non1mo de individualização, termo que pressupoe a introj~ 

ção de padrões culturais, responsáveis pela unidade relati 

va do pensar e do agir humanos. 

A identificação apresenta estreita analogia com 

o processo educativo, assim como a identidade com a educa­

ção. Referem-se ao fenômeno da formação do eu, a um pro­

cesso de formação da personalidade, a um processo de SOC1a 

lização do indivíduo. 

O caráter dialetico da identificação e da iden­

tidade poderia ser explicado como um fenômeno de "assimila 

ção" de padrões constitutivos do eu, e como um processo 

concomitante ou simultâneo, de descartes sucessivos e de 
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oposição as identificações anteriores. De modo que identi-

ficação significaria aceitação; e iãentidade, opos1çao e 

síntese. A dialética se processaria dentro da própria iden 

"f" - d -""d "d d 66 t1 1caçao e a propr1a 1 ent1 a e. 

A gravidade da patologia da identidade (identi­

dade negativa, confusão de identidade, pseudo-identidade) 

pode-se explicar pela intensidade do estímulo inibidor e, 

também, em função da fase do desenvolvimento vital em que 

se deu a dificuldade. 

Relacionando a teoria psicanalítica a uma dime~ 

sao social e antropológica, Erikson afirma: somente a psi­

canálise e a ciência social juntas podem traçar o curso da 

vida individual no marco de uma comunidade mutável. 

Nathan W. Ackerman já relaciona identidade ã di 

namica psicossocial da vida familiar. Considera a identida 

de psicológica compreendendo esforços, expectativas, valo­

res e estabilidade do comportamento, envolvendo a continui 

dade da identidade no tempo, o controle do conflito e a ca 

pacidade de mudar, aprender a alcançar um desenvolvimento 

maior. A primeira é a representaçao psíquica única de qual 

quer entidade humana: um individuo, um par de pessoas rela 

cionadas, ou um grupo; faz parte do ciclo da vida o fato 

de que a pessoa se esforce por expressar e realizar as po-

tencialidades de s~a identidade no contexto das relações 

sociais. A segunda, ou melhor, a estabilidade do comporta­

mento, deve ser considerada conjuntamente com a identidade 

psicológica; a evolução da identidade do indivíduo, dos 

pais e do grupo familiar através do tempo só pode ser esta 

belecida quando se exam1na, paralelamente, a estabilidade 

das funções familiares. 

Akerman se preocupa com os aspectos da saúde 

mental, da mudança social e da família, dentro da problem~ 

tica da identidade. Enfatiza ele a revolução sócio-cultu 

ral na qual os seres humanos e as relações humanas se fun-

diram em um estado de agitação, enquanto a técnica avança 
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alem da sabedoria do homem sobre S1 mesmo. O que qualifica 

a capacidade do indivíduo de manejar os seus conflitos pe~ 

soais e de defender-se dos níveis excessivos de ansiedade 

e o conflito emocional das experi~ncias sotiais. A identi-

dade e ao mesmo tempo individual e social, p01S o indiví 

duo e sempre o depositario de uma experi~ncia de grupo. Lo 

go, não podem a doença e a saúde mental restringir-se ao 

indivíduo, mas abarcar o indivíduo no grupo e tambem o gr~ 
67 

po. 

O trabalho de Ackerman e eminentemente ligado ã 

Psiquiatria psicanalítica e analise de casos, muito embora 

apresente a evidência sacio-cultural em relações humanas e 

o desempenho que a família tem na vida do indivíduo. Acre­

dita que, se pudessemos definir operacionalmente indicado­

res de identidade psicolagica, atraves de esforços, expec­

tativas e valores mensuraveis, teríamos elementos para um 

"design" de pesquisà. Ao mesmo tempo, seria interessante 

ver como poderíamos chegar ã ideia de controle do conflito 

e aspectos de adaptabilidade do homem ao seu meio. 

Nas ideias de Jerome Kagan, nas podemos ter ele 

mentos bastante específicos a respeito da identidade, atra 

ves la caracterização de modelos, com respostas do indiví-

'Taves de suas identificações com o modelo, 
-

estrutura 

"L 20mportament~ e evidentes S1na1S de respostas dadas 

;tn t e si tua ç õ e s r e f o r ç a d o r as. 

Kagari modifica o conceito de identificação da 

teoria psicanalítica de Freud e seus seguidores, que post~ 

la\'am que o valor ameaçador do pai do mesmo sexo motivava 

a criança a identificar-se com ele, a fim de reduzir a an­

s i e d a d e as s o c i a d a ã a m e a ç a, c o I o c a n d o - o d e n t r o d a t e o r i a d a 

aprendizagem. Afirma ele que um indivíduo pode identifi­

car-se com um modelo não apenas para reduzir a ansiedade 

por agressão antecipada de um modelo, mas tambem para exp~ 

renC1ar ou obter um estado com função definida que ele pe~ 

cebe que o modelo domina.
68 
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experimentar funções almejadas de u~ modelo, e 
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dominar ou 

grande no 

desenvolvimento e manutenção de urna identificação. A par 

deste elemento, coloca ele ainda duas metas pertinentes ao 

comportamento de identificação: o dominio do meio ambiente 
. - 69 e o amor e afe1çao. 

No caso de Albert Bandura, a ideia de imitação 

se apresenta de uma forma original no que respeita ã aqui­

sição do comportamento pelo individuo. Bandura e Walters 

afirmam que os padrões de respostas, -que s ao imitações do 

comportamento de outros, podem ser adquiridos atraves da 

observação. Neste sentido, tambem adquire para Bandura uma 

importância fundamental a utilização do esforço e dos mod~ 

los decorrentes para a colocação do próprio reforço. Claro 

está que o processo de identidade, para Bandura, baseia-se 

na orientação behaviorista quanto ã socialização. Isto po­

de ser verdadeiro no que diz respeito ã transmissão de no­

~JS padrões de respostas. Poder-se-ia montar uma pesquisa 

na base de consideração do reforço dos modelos significat! 

vos. 

Para Bandura o reforço tem um papel predominan-

te no fortalecimento e manutenção de diversas tendências 

da conduta, embora seja de pouca eficácia na aquis{ção de 
, 70 

respostas novas. 

Talvez seja impossivel considerar a identidade 

como uma igualdade abstrata, sem levar em conta a contradi 

ção que necessariamente contem o referido conceito ou seja 

a não identidade, contradição que deve ser entendida corno 

dialetica entre a semelhança e a diferença. Esta dialetica 
- -nao e meramente intrapessoal mas antes de tudo social, na 

medida em que se refere a uma identidade humana que inclui 

a consciência do que me diferencia do outro que 
71 

vez, meu semelhante. 

-e, por sua 

As mudanças que se produzem no adolescente são 

antes de tudo do tipo biológico, mudanças que constituem 
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um salto qualitativo, principalmente pelo 

caracteres sexuais secundarios. 

aparecimento de 

A formação da identidade como um todo, que pre~ 

supoe na adolesc~ncia uma crise de identjdade, baseia-se 

na problematica mais específica da formação de uma identi­

dade sexual. Identidade que nao pode deixar de ser confli­

tiva na medida em que surge necessariamente da reatualiza­

ção de um desenvolvimento que, culminando com a escolha in 

cestuosa de objeto, deve ser reprimido, 

nao idêntico ao eu. 

considerado como 

Identidade e um conceito inseparavel de identi­

ficação, processo que se da como condição previa para assu 

mir a diferença implícita em toda relação de objeto.
72 

; 

esta identificação, relação afetiva e portanto sexual, re­

lação libidinal e portanto ja psicológica, esta baseada em 

experi~ncia de sati~fação, experi~ncias biológicas que che 

garam a ser psicológicas, justamente atraves da busca de 

identidade, que só adquire sua verdadeira dimensão com a 

tomada de consciência que não significa meramente uma v~­

são interior mas essencialmente ação específica, ação modi 

ficadora da realidade que se opõe ã satisfação dos desejos, 

desejos que nao sao arbitrarios, senão que respondem a ne­

cessidades reais. 

Embora a identidade constitua um campo de estu-

do quase exclusivo do movimento psicanalítico, em Freud 

não aparece como doutrina sistematica. Teria sua equival~~ 

cia nas especulações sobre a auto-estima, cuja fonte se en 

contra nos resíduos narcísicos, no ideal do eu e nas grati 

ficações objetais. Frente aos críticos que imputam ao freu 

dismo uma ignorância radical dos fatores sociais pela so­

bredeterminação endopsíquica, cabe recordar que para Freud 

a estrutura da auto-estima dependia dos estimulos do me~o 
73 

e do poder de síntese ordenado pelo eu. 

Ainda que cada estagio evolutivo requeira um ti 

po de identidade, a sua formação e propósito da adolesc~n-
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cia e sinal antecipatório de maturidade. Os transtornos de 

comportam~nto indicam mal ordenamento da 1magem interior e 

falsas relações interpessoais. A dificuldade do adolescen­

te e sentir-se como pessoa inteira, podendo tolerar as con 

tradições, os conflitos, reduzindo as ansiedades pelo de-

senvolvimento de atitudes flexíveis, ante 
. - 74 suas restr1çoes. 

a realidade e 

Uma perspectiva inspirada em Pavlov indicará 

que a ênfase dessa etapa, como relações dominantes do su-

jeito consigo mesmo,resulta do predomínio dos estímulos 

proprioceptivos e interoceptivos na atividade nervosa sup~ 

r10r que enfraquecem as aquisições de origem exteroceptiva. 

Esta análise concebe a adolescência como um período de ex-
. - . pansão da consciência relacionante e a conSC1enC1a de si 

mesmo, pois aparecem habilidades para a manipulação de no-

vos interesses, mediante o exercício e a incorporação de 

acontecimentos. O homem se forma por sua vinculação com a 

realidade objetiva no processo de sua atividade.
75 

O aspe~ 
to sociológico e 'destacado ate minimizar o papel da matura 

ção sexual na constituição da personalidade. O princípio 

absoluto e qualificar de anticientífica a teoria que dete~ 

mina a individualização apelando a fatores biológicos que 

incluem, neste caso, as categorias internas, profundas e 

inconscientes. Quando aparecem traços socialmente indesej~ 

veis,são explicados como resíduos do passado social não su 

ficientemente erradicados pela incompetencia condicionado­

ra da escola. Tanto Freud como Pavlov coincidiram em que o 

sexo e a pulsão de maior caráter corticossocial. Com diver 

sos fundamentos, ambos reconheceram a intervenção das pau­

tas sociais em sua regulação e em suas ressonancias. 

Afinal, enfatizar as dimensões biopsicossexuais, 

isolando-as metodologicamente de suas inserções sociais po 

de ser entendido como preferência legítima do investigador. 

Segundo Stoller e possível distinguir como ente psicológi-

co a identidade sexual, 

em geral como dos papeis 

diferenciada tanto 

sexuais prescritos 

da identidade 

pela sociedadJ~ 
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o rítmo acelerado de transformações somáticas e 

a percepção imprecisa dos conflitos 'sociais, favorecem na 

adolescência o aparecimento de identidades transitórias e 

o o o d d °d °d 77 d I -ocas~ona~s ass~m como e pseu o~ ent~ ades. Na a o escen 

cia há o predomínio de medos inconscientes, de fantasias 

sobre as mudanças reais experimentadas. Em circunstâncias 

normais, a rapidez e as condições de modificação nas dife­

rentes áreas organicas, incidem nas condutas dirigidas pa­

ra a independência e afirmação, que conformam a identidade 

como individuação. A falta de aceitação adulta e as fanta-

sias juvenis indicam em ambos um fracasso em elaborar a 

perda do filho que se afasta e do corpo que se anuncia. 

Boas figuras paternas concretas e internaliza­

das enriquecem o eu e estimulam suas esferas autonomas, li 

vres de conflitos, favorecendo suas defesas sadias, confor 

mando uma estrutura moral que elabora o presente, por ass! 

milação do passado. Ser maduro psicossocialmente é alcan 

çar através da adolescência uma identidade interna com pr~ 

domínio da estabi·lidade. t: o bem-estar preconsciente men 

cionado por Erikson, constituído de respostas claras a pe~ 

guntas sobre identidade, tais como: quem sou? quais sao m~ 

nhas metas? para que existo? t: ter um sistema de segurança, 

aprovações, famiLiaridade e valores; em síntese, um conce~ 

to de si mesmo com as expectativas do meio acerca de si 

mesmo. 

Os adolescentes geralmente se encontram em con­

flitos diversos porque o meio ambiente não lhes proporcio­

na experiências, prolongando sua moratória. A contradição 

básica reside no fato de a sociedade nao ma~s reconhecê-los 

como cr~anças, mas sem incorporá-los ao mundo do adulto. 

Em algumas comunidades contemporâneas a adolescência 

tipo de marginalidade. 

e um 

A integração psicológica situa a conduta humana 

no mais alto da escala animal. - -O psiquismo e uma promoçao 

do biológico e da consciência reintroduzida como uma reali 

dade natural também geneticamente ligada ã sociologia. O 
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objetivo desta integração psicológica é explicar as "razoes 

da unidade humana em suas condições de existência, isto é, 

a dialética da liberdade e o determinismo".78 

·Entendemos a identidade como um núcleo estrutu­

rado, dinâmico e significativo da personalidade. ~ uma ges-

talt histórica, genética e construída pelo indivíduo que -e 

seu ator e autor e a configura da maneira mais compatível 
. -. b" • . 79 com suas C1rcunstanc1as 10pS1COSSOC1a1S. 

-A estrutura dinâmica da identidade nao se disso-

cia normalmente de suas funções e seu órgão vinculador é o 

eu psicológico, -ainda que suas operaçoes sejam uma ativi 
80 

neural. O sistema nervoso precede e dade controla o co 

nhecimento e toda elaboração do pensamento, operando median 

te processos de assimilação e de acomodação que sao a ma-

triz estruturante das organizações transformadoras que in-

tervêm na promoção de mudanças na conduta, permanecendo as 

estruturas a nível subjacente. A atividade nervosa assegura 

a transição entre assimilações fisiológicas e cognoscitivas, 

que integram os estímulos em esquemas de ação. 

A peculiar intelectualização do adolescente cor­

responde ao estágio das operações formais da inteligência, 

que reelabora e cria novas etapas para um manejo lógico-co~ 
81 

ceptual. Os núcleos estruturais e estruturantes sao o eu 
-:.' 

e o self. Esta terminologia é ambígua e tem diversos alcan­

ces em diferentes autores. 

Entendemos por "eu", a instância do pS1qu1smo ca 

paz de produzir mudanças e novas funções pela disponibilid~ 

de de energias próprias. O eu ê o equivalente psicológico 

da unidade do organismo e seu ponto referencial. Dirige e 

organiza a conduta dando-lhe coerência e continuidade. O eu 

e o self são produtos da evolução. O self é vivencia e exp~ 

riência da totalidade somatopsíquica em sua plenitude de re 

lações consigo mesmo e com o meio. 

A identidade ê uma seqliência de estágios concei-

tuados por crises que dão origem a novas etapas configura-
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das pela integraçao de fatores biológicos e psicossociais 

predominantes. A gênese e historicid~de destas fases confi 

guram a continuidade da personalidade e a constituição ev~ 

lutiva do self.
82 

A idéia de crise não representa catás-

trofe ou perda, mas ruptura de um processo que gera novas 

linhas de desenvolvimento. As cr1ses procedem do aspecto 

biológico do crescimento, acrescidas pelos processos de 

conscientização quando coincidem com urna transformação pul 

sional. 

o papel da cultura e dos processos sociais, em 

Freud, diferenciam-se nitidamente do papel que se atribui 

ã cultura e ao processo de socialização em Marx, em Mead e 

em outros antropólogos sociais contemporâneos. Segundo 

Marx (1945), homem e cultura formam urna unidade indissociá 

vel, pois o homem é em si mesmo fruto de atividade produti 

va; enquanto o homem modifica a natureza ele se modifica a 

-si mesmo, e tal modIficação da natureza e de S1 mesmo e es 
. 1 . 1 83 senC1a mente um ato SOC1a . 

Nossa cultura se acha em período crítico, apar~ 

cendo cada vez mais o conflito entre os fins e os meios 

institucionalizados. Nossa sociedade comunica-se por uma 

multiplicidade de códigos ideológicos contraditórios que, 

ã medida que se acentua a crise-, mais parecem pertencer a 

espaços':,lógicos diferentes. 

Diversas investigações antropológicas têm de-

monstrado que a crise de identidade juvenil parece ser se­

cundária em urna estrutura social, chamada por Ruth Benedit 

() . . ... 84 1971 de cond1c10namento descont1nuo. 

A estrutura em que vivemos caracteriza-se por 

censurar a criança quando trata de comportar-se corno adul-

to. Nossa cultura também prescreve diferentes 

aprendizagem para meninos e para men1nas. 

modelos de 

A interrelação entre os indivíduos em nossa cul 

tura está basicamente marcada pela insegurança, que se de­

senvolve em estreita correlação com a instabilidade do S1S 
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tema sócio-econômico em que vivemos, com a inversao de valo 

res, opressão social e a competiçao ~stabelecida pelo pró­

prio sistema social, cuja teoria política mantem uma ideo-

logia inconsciente que tende a conservar a estrutura so-

cial vigente. Por isso, quando se considera o adolescente 

como agressivo, cabe interrogar se a agressão primária nao 

e essencialmente a do sistema social sobre os indivíduos~5 

Quando o jovem se vê frente a um problema so-

cial, ele se encontra frente a uma dupla alternativa essen 

cialmente marcada pela possibilidade de adaptar-se ao sis-

tema de metas e códigos "adultos", negando o 

tentar a modificação da estrutura social, a 

do mundo, processo relacionado com a criação 

adaptação paSS1va. 

Devemos ter em conta que quanto 

conflito ou 

transformação 

e nao com a 

ma10r for o 

grau de desorganização social, tanto maior será o sofrimen 

to individual: deli~qUência, toxicomania, violência políti 

ca, transtornos psicopatológicos e incremento de enfermida 

de psicossomática~ 

o conflito de -uma geraçao aparece como produto 

de uma estrutura social, em função de um momento hist~rico 

concreto. Ignorar que o processo psicológico humano e es­

sencialmente um processo histórico e crer em um reducionis 

mo que esvazia a psicologia de seu objeto concreto, que e 

h h o - o 86 o homem concreto, o ornem 1stor1CO. 

Juntamente com o inconsciente sexual reprimido 
o o o °d 1- o 87 eX1ste o 1nconsc1ente 1 eo Og1CO. 

************ 
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2.4.2 Psicopatologia da identidade do adoles-

cente. 

Freud empregou o termo identidade somente uma 

vez em toda a sua obra, e o fez com uma conotação psicoss~ 

cial. Foi quando falou de "oscuras fuerzas emocionales, que 

eran tanto más poderosas cuanto menos se las podia expre-

sar com palabras" e referidas a 'una' clara conciencia de 

identidad interior basada en uma aptitud determinada que 

es " 88 comun a un grupo • 

Tem-se relacionado o aparecimento do sentimento 

de identidade com o desenvolvimento psicossexual, enfati-

zando especialmente dois aspectos: um que acentua as seme-

lhanças consigo mesmo e outro, as diferenças especificas 

entre o self e os outros, que surgem da comparaçao e con­

traste com os demais. 

Tendo por base o pensame~to de 

consideramos que a identidade ê o 

Leon e Rebeca 

Grinberg, resultado de 

um processo de integração continua de três vinculos de 1n­

tegração: espacial, temporal e social. 

Tal di~isão de vinculos tem apenas proposito di 

dático, uma vez que funcionam simultaneamente~ 

Estes três vinculos vão se consolidando paulati 

namente a medida que, 

tificaç~es projetivas 

durante a evolução, diminuem as iden 

e aumentam as identificaç~es introj~ 

tí'las, dando maior força e coesão ao eu, com aquisição de 

insight, maior capacidade de discriminação entre o mundo 

interno e externo, sujeito e objeto, fantasia e realidade. 

o sentimento de identidade que resulta do pro­

cesso de integraçao destes três vínculos passa por distin-

tas crises ao longo da vida. Estas crises começam geral 

mente com marcadas características paranoide-esquizoides e 

I - . . 89 . se reso vem atraves de mecan1~OS depress1vos. A part1r 

da primeira separação mãe-filho no momento do nascimento, 

seguida de uma etapa nebulosa, estes ciclos se repetem, 

originando uma sucessão de cr1ses, como a do desmame, da 
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situação edípica, da puberdade etc. 

Para compreender mais profundamente as caracte-

rísticas da psicopatologia da identidade do adolescente, 

vejamos os aspectos que integram estes vínculos na evolu­

ção da identidade. 

o vínculo de integraçao espacial refere-se a 

problemas do corpo, do esquema corporal e da identidade se 

xual. O sentimento de identidade encontra-se estreitamente 

vinculado com a evolução psicossexual. A noção do corpo é 

de fundamental importância. Os olhos, as maos e, em geral, 

o rosto e os genitais, sao as áreas mais significativas p~ 
-. 90 -ra o reconhecimento do propr~o corpo. A percepçao do cor 

po como unidade serve de base para a noção de esquema cor-

poral. E importante assinalar que a identidade sexual se 

baseia em experiências -corpora~s que vao desde a infância 

até ã idade adulta, como ver e tocar os genitais prõprios 

e alheios, experimentar sensações e gratificações em rela-

ção a eles, àtividades que estão correlacionadas a fanta 

s~as inconscientes muito complexas, de caráter libidinal e 

agressivo, em relação com os objetos primários pré-edípi­

cos e edipicos. 

O conflito edipico resolve-se por identificação 

introjetiva da imagem positiva e permissiva do progenitor 

do prõp~io sexo. O estabelecimento da identidade sexual im 

plica a renúncia ao sexo que nao se tem, atraves da elabo-
-raçao de um luto. 

O vínculo de integração temporal compreende as 

relações entre distintas representações do self no tempo, 

estabelecendo-se então uma continuidade entre elas. As su­

cessivas integrações espaciais que se vão produzindo entre 

as distintas partes de si mesmo e do objeto, sao correIa 

tas as integrações temporais correspondentes, entre as ima 

gens de si mesmo e do objeto, em diferentes momentos de ex 

periência vivida. As integrações temporais baseiam-se em 

recordações de experiências passadas. Estas recordações ~n 
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çorporadas, assimiladas e automatizadas possibilitam o pr~ 

cesso de aprendizagem e o reconhecimento da própria identi 
- 91 -atraves do tempo. A experiencia de identidade na 

,:->~c;("'~ncia é altamente flutuante, dependendo do tipo de 

: ,. x p e J" i .~ I! " i a p s í qui c a que p r e dom i n a e m c a d a mo m e n to. 

Esta flutuação produz a instabilidade emocional 

que se peccebe no adolescente. Por isso é difícil ao ado­

lescente assumir responsabilidade, o que implica uma conti 

nuidade no tempo. Em momento de maior confusão reaparecem 

as incertezas a respeito das diferenciações: interno-exter 

no, bom-mau, masculino-feminino, características da evolu-

çao pré-genital. A estas incertezas agrega-se a confusão 

entre as zonas erogenas, entre amor sexual e sadismo. O ca 

minho, rumo à aceitação do corpo como próprio, passa pela 

elaboração do luto com a perda do corpo infantil e a ima-

d . d . f- . 92 . 1 d gem os pa1s a 1n anC1a. Ao f1na essa confusa epoca 

de cr~ses, a dissociação do eu terá cedido lugar a urna no-

va integr~ção e ma10r capacidade 

mundo interno e externo. 

de discriminação entre 

O vínculo de -integração social refere-se à cono 

taçao da identidade quanto às relações entre aspectos do 

self e aspectos dos objetos, por meio do funcionamento de 

mecanismos de identificãção projetiva e introjetiva. A cri. 

ança, desde os primeiros instantes da vida, está em conta­

to permanente com o ambiente social, então representado p~ 

la ~~e, Se o indivíduo nasce com urna determinada bagagem 

c I, ~IS t- i iU C i o n aI, sua p e r s o n aI i d a de, t o d a v i a , . -se organ1zara 

~"2.~,_,.;l(l a qualidade e intensidade da influência ambiental, 

:1tt'D.·f~~S da família, especialmente da mae, seguida do pai e 

i t"l.~()~ e do contexto social correspondente. Pode-se também 

observar que o adolescente, por sua própria problemática, 

é representante de urna estrutura em crise, que compreende 
"'1· . - . 1 93 a fam1 1a e a organ1zaçao SOC1a. Tanto o superego quan-

to o ideal do ego do adolescente derivam da f amí 1 i a e da 

sociedade que o rodeiam. Grande parte das frustrações que 

incrementam a neurose puberal é imposta pela sociedade e 
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pela classe social representada pelo grupo familiar. o 
mundo adolescente constitui uma verd-adeira estrutura so­

cial que oscila entre dois polos: de um lado a instabilida 

de determinada pelas mudanças psicológicas e a insegurança 

que lhe oferece o ambiente social; do outro lado, a busca 

de um mundo estável que proporcione solidez e garantia a 

sua insegura identidade. Este mundo ê buscado na vida gru­

paI, uma vez que distintas partes de si mesmo podem ser 

projetadas em diferentes membros do grupo, ao mesmo tempo 

que na relação interpessoal. 

A angustia frente à mudança é outro problema que 

ameaça o adolescente. A capacidade de seguir sentindo-se o 

mesmo, numa sucessão de mudança é essencial e forma a base 

da experiência emocional da identidade, uma vez que impli­

ca manter a constância e a estabilidade através de circuns 

tâncias diversas e de todas as deformações que possam oco~ 

rer. Sem dúvida, existem situações em que o adolescente p~ 

de não tolerar as mudanças que ocorrem em si mesmo, ou no 

ambiente. Jã assinalamos que o ambiente que rodeia o ado­

lescente pode ser especialmente patog~nico: a_ comuni~açao 

de massa, o uso e'xagerado da televisão, os sistemas repre~ 

sivos da sociedad~ etc., são alguns dos muitos fatores res 

ponsáveis pela confusão aliena~te do sentimento de identi­

dade, q~e pode levar a uma escolha compulsiva de uma deter 

minada ideologia para sair do caos e evitar o perigo do 

desmoronamento da identidade. 

Um grupo ideológico especifico pode funcionar 

como um grupo de repressao. O modo como o adolescente assu 

me sua ideologia pode estar estreitamente associado ã pat~ 
- -logia de sua identidade, principalmente quando ela nao e 

conseqliência de uma atitude reflexiva madura, mas resultan 

te de imitação, submissão, identificação com o agressor e 

marginalização. 

Nos casos de despersonalização há transtornos 

de identidade caracterizados pela alteração das qualidades 

inerentes ao self mental e corporal, com perturbação per-
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ceptiva da realidade circundante. 

A patologia da identidade- manifesta-se tambem 

em forma psicopática, através de conduta versátil, falta 

de responsabilidade e necessidade de satisfação imediata 

de desejos. Tais adolescentes não toleram as 

frustraçoes. 

Vários autores criticam o rõtu10 

tensoes, as 

de "enfermo 

mental" dado aos psicõticos, ou ao tratamento com que ~ns­

tituições sociais, hospitais, clínicas, medicos tratam de­

terminados indivíduos e os submetem a uma verdadeira vio­

lência terapêutica. O paciente mental, se ve obrigado a de 

sempenhar passivamente o papel de enfermo e eleve aceitar 

sua separação do grupo familiar. A sociedade não o admite 

mais porque está fora das normas "sadias" que a regem. 

Levi-Straus (1953) descreve categorias distintas de socie­

dades como aquelas que são antropofágicas e "tragam" a pe~ 
: 94 

soa, e aquelas antropoêmicas que a "vomitam". No caso 

do doente mental, depois de haver sido "vomitado" por sua 

família e pela sO'ciedade, é "tragado" pelas instituições 

ps~quiátricas que o transformam em uma pessoa sem identida 

" - "" "" - 1 95 de e sem ex~stenc~a ~dent~f1cave . 

Se considerarmos, por exemplo, os estudos sobre 

a psicopatologia de de1inquentes juvenis observaremos mui­

tas vezes que os ates delituosos tendem a satisfazer deman 

das inconscientes, que provêm de aspectos delituosos inter 

nalizados dos pais. O jovem de1inquente pode estar repre-

d d 1 · U- "d f ~ 1" 96 sentan o entao a e ~nq enc~a e sua am~ 1a. 

Outra forma de reaçao e a dos adolescentes toxi 

comanos que protestam contra as normas convencionais e a 

hipocrisia das estruturas sociais 

do a destruição contra si mesmos, 

drogas. 

opressoras, 

mediante a 

N~sso objetivo aqu~ nao é descrever 

mas dirigin­

ingestão de 

os distin 

tos quadros rel~~ionados com a psicopatologia da identida-

de, mas cham;I' a atençao para a importância da interrela 
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°çao dos três vínculos de integração do self: espacial, tem 

poral e social, para melhor compreendermos as mudanças pOE 

quê passam os adolescentes. Assinalamos tambem a responsa­

bilidade da família, da escola e da sociedade, para com a 

formação de identidade do adolescente. 

*********** 
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2.4.3. O Processo de Formação de Identidade 

Trata-se se um processo cumulativo em termos das 

experiências de vida e das relações interpessoais de uma 

pessoa. Trata-se de uma concepção que é modificável -a luz 

de novas experiências, com o sentido de bem-estar, de indi 

vidualidade. 97 

O sentido de identidade de uma pessoa é formado 

pelas experiências cumulativas da vida numa 

cultura. 

determinada 

Os problemas de identidade -sao cruciais no nos-

so tempo devido a transformações e a mudanças generalizadas 

na vida social, política e economica. 

O homem moderno procura principalmente nos ou 

tros um apoio e urna segurança que lhe permitam adquirir um 

sentido de identidade e um sentimento de mérito. O homem 

de nossa epoca tornou-se mais orientado pelos outros. 

Algumas pessoas " "mergulham na vida de grupo e 

organizacional para ganhar um sentimento de segurança, se­

gundo os preceitos do grupo. Outras pessoas procuram ganhar 

segurança, identificando-se com um sistema absolutista de 

natureza religiosa ou política que promete segurança e 

apoio a't:raves de uma participação na rotina e na ordem. 98 

O problema de identidade nao desaparece pelo 

mero fato de uma pessoa estar demasiado ocupada para pe~ 

sar nele. Alem disso, uma pessoa também não pode descobrir 

o sentido autêntico de si mesma, tendo-o receitado por ou­

tros, ou atraves da estrutura de um sistema social, religi 

oso ou político rígido. É bem verdade que o sentido de 

identidade não e apreendido quando uma pessoa se isola dos 

outros. Na realidade, há duas dimensões nesse processo se­

gundo Tillich: individualização e participação.
99 

Estas di 

mensoes podem ser consideradas correlatas. A individualiza 

çao e a afirmação de si próprio sem relação com a partici­

paçao no mundo. A pessoa determina sua própria direção na 
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vida. A participaçao e o ato de se afirmar como parte de 

um todo ma1S amplo, ser um indivíduo' embora sendo parte de 

uma comunidade. Os perigos surgem quando estas duas dimen-
-soes se separam. Quando isso ocorre, a coragem de "ser" 

(individualização) resulta numa perda do mundo ou da comu­

nidade como um aspecto de individualidade, enquanto a cora 

gem para ser uma parte (participação) 

de ser no coletivo. 

conduz a uma perda 

Os movimentos sociais atribuem -as disposições 

coletivas mais valor ou maior sentido de realidade do que 

ao indivíduo. Uma identidade coletiva emerge com base no 

desempenho bem sucedido de um papel, enquanto os próprios 

papeis, em S1, nao impostos aos indivíduos por grupos e 0E 

ganizações. O indivíduo na sua ansiedade de ser aceito, 

apreciado ou respeitado e no seu desejo de sucesso, r1que­

za ou fama, sucumbe .geralmente a todo e qualquer papel que 

a sociedade exija que ele represente para alcançar seus o~ 
.. 100 ~ b . Jet1vos. Da1 as pessoas se tornarem o seSS1vas na repr~ 

sentaçãode papeis. 

A out~a maneira de ver o problema e em termos 

da genese de identidade na vida do indivíduo. A explicação 

e dada do ponto de vista de um behaviorista social. Uma 

pessoa e sempre ma1S do que a totalidade de seu papel so­

cial, ela e capaz de reagir de maneiras singulares e impr~ 

visíveis e tambem pode traçar uma vida para si mesma, aci­

ma da permanência do papel social. Tal atitude e menos co-
lO 1 mUm atualmente. 

A identidade de uma pessoa, na sociedade massi­

ficada, torna-se ma1S instável ã medida que as ambigUida -

des aumentam nos múltiplos papeis da pessoa, como sejam os 

papeis de estudante, filho, irmão, colega, grupo, 

riado. 

assala-

Tillich e Mead nos proporcionam vislumbres so-

bre o problema de cultivar e de recuperar 

identidade. 

um sentido de 
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Precisamos de formas de conhecimento que propOE 

C10nem a base para desenvolver um sehtido de identidade e 

uma compreensão de nosso lugar no mundo. Um sentido de 

identidade significa como o indivíduo se concebe a S1 mes­

mo como pessoa nas suas relações com outros e com as eX1-

gencias de sua cultura. Temos a consciência de que esse 

sentido de identidade e formado em grande parte pelo pro-
'1' - 102 cesso de SOC1a 1zaçao. 

A questao da identidade e uma preocupaçao genul 

na de nosso tempo. Nosso problema e revelar quem somos e 

descobrir se essa pessoa que sou "Eu" tem qualquer identi-

d 
- , ,- 103 ade alem da forma que o processo de soc1a11zaçao lhe deu. 

Corno e que uma pessoa pode obter um vislumbre 

de sua própria identidade? Para obtermos um sentido de 

identidade, precisamos examinar atentamente aquilo que 

afirmamos acreditar:mais profundamente, nosso sistema bisi 

co de valores e nossa perspectiva de vida. 

Existem diversos impedimentos ao conhecimento 

de S1 mesmo que podem ser analisados para mostrar porque e 
tão difícil obter esse conhecimento e usi-10 na pritica. 

Um maior conhecimento próprio deveri ser obtido de - , var1as 

mane1ras: das Ciências Sociais e do Comportament9; da in 

formaçã~ autobiogrifica; do sistema de valores; dos momen­

tos em que as palavras e as açoes sao menos reservadas; 

das observações de comportamento próprio durante os ritos 

d 
-, - - 104 e passagem e tambem em s1tuaçoes de tens ao. 

A EVOLUÇÃO DO SENTIDO DO EU 

O único criterio seguro de nossa existência e 

identificação pessoal decorre de nosso sentido do "eu".105 

Não sabemos como pode ser a experiencia consci-

ente de um bebê, mas uma coisa ê indiscutível: o bebê não 

tem consciência de S1 mesmo como um eu. Não separa o "mim" 

do resto do mundo. E e precisamente essa separaçao que 
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constitui o centro da vida posterior. O sentido do mim cor 

poral desenvolve-se a partir das sensações orgânicas e das 

frustrações provenientes do mundo exterior. 

A autoconsciência ê uma aquisição gradual, du-

rante os primeiros cinco ou seis anos e faz os avanços ma~s 

rápidos com o aparecimento da linguagem, no segundo ano de 

vida, o que estabelece o sentido de auto-identidade e sua 

continuação. O mundo do "não-eu" começa a surgir antes do 

desenvolvimento completo do sentido do "eu". 

Quando a criança pode falar e pensar em termos 

de brinquedos, de seus sapatos e de seu pai, tem instrumen 

tos para ligar a co~sa ao eu. Como às vezes deixa o objeto, 

e às vezes volta a ele, e pronuncia o seu nome, desenvol-

ve-se a inferência de que o eu e o fator contínuo nessas 

relações intermitentes. O auxílio linguístico mais impor-

tante ê o nome da c~iança. Ao ouvir repetidamente o seu no 

me, a criança gradualmente se ve como um ponto de vista 

distinto e repetido. O nome adquire significaçio. para ela 

no segundo ano de vida. 

posição independente no 

Com o nome ocorre a consciência de 
, 1 106 O I' , grupo soc~a . s ~m~tes entre 

"la fora" e "aqui dentro" sio ainda vagos. Vários objetos, 

alem do nome da criança são pontos de apoio importantes p~ 

ra a auto-identidade. 

Ate aqui' falamos de auto-identidade nas cultu­

ras ocidentais. Outras culturas nio acentuam uma distinçio 

tio nítida entre o eu e o nao-eu. o eu do homem ocidental 

salienta-se no seu ambiente. Em algumas culturas, amolda-

se mais facilmente à natureza e à sociedade. Por exemplo, 

entre os índios Wintu da Califórnia, os limites do eu nao 

são iguais aos nossos. Mesmo as línguas de outras culturas 

mostram que a separaçio entre o eu e a coisa, ou entre o 
- ... 107 eu e o tu, e menos n~t~da. 

Durante toda a nossa vida, -o nosso nome e o pon 

to de apoio ma~s importante para a auto-identidade. Para 

Sh k -. d d . . 108 a espeare o bom nome e nossa propr~e a e ma~s prec~osa. 
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NOSE" '."lome e íntimo e nuclear, um símbolo de todo nosso 

s e r. . : ra e s tu d o d e S t r u n k (I 9 5 8) mos t r a c o m o o no m e e a au 
. - . I . d 109 O to-est1ma estao estre1tamente re aC10na os. nome da 

pessoa, embora seja apenas um símbolo, está estreitamente 

ligado ã auto-estima e ao sentido de auto-identidade da 

pessoa. 

Antes de dois anos de idade, a cr1ança deseja 

empurrar o seu carrinho, deseja controlar o seu mundo, de-

seja fazer com que as coisas façam coisas. Tal desejo da 

criança não e uma consequência direta do sentido do eu. É 

apenas a normal relação de aproximação da cr1ança com seu 

ambiente - "o impulso explorador". O sentido do eu aparece 

quando essas atividades são impedidas. 

"Uma c~iança de doi~ ano~ 60i ao banhei~o com 

o pai, pa~a .tava~ o ~o~to. Vizendo "eu 6aço", 

p~ocu~ou ~b~i~ a to~nei~a. Fez vá~ia~ tentati 

va~, ma~ não con~eguiu ab~Z-.ta. Vu~ante ce~to 

tempo o pai e~pe~ou pacientemente, ma~ 6ina.t­

mente àjudou a c~iança. Exp.todindo em g~ito~ 

de p~ote~10 a c~iança ~aiu co~~endo do banhei 

~o e não quiz mai~ .tava~ o ~o~to. O pai tinha 

e~ t~ag ado tudo". ~ I O 

Tais incidentes são comuns nessa idade. Quando 

se frustra o impuls6 de exploração, a criança sente um cho 

que em sua auto-estima. O ego é frustrado e disso resultam 

humilhação e cólera. A criança se torna agudamente consci-

ente de si mesma como um eu. É tão notável esse comporta-

mento que alguns psicólogos dizem que a "necessidade de au 

tonomia" é a marca saliente do eu, no 

anos de vida.
lll 

segundo e terceiro 

A criança de dois anos ve quase todas as propo~ 

tas adultas como ameaças potenciais a sua integridade. E 

por isso cria o hábito generalizado de dizer "não", mesmo 

que, pensando melhor, queira dizer "sim". Os pr1me1ros S1-

nais de negativismo aparecem, na metade dos casos, aos de-
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:,:,-,í.to meses de idade, mas a característica de negativismo 

pode continuar até a idade de quatro anos. Para a criança, 

parece mais fácil opor-se, antecipadamente, a qualquar pr~ 

posta dos adultos, como forma de proteger a auto-estima. 

Entre três e quatro anos, aproximadamente, a me 

tade das crianças adquire o sentido de "eu ganho de você". 

Na idade aproximada de seis ou sete anos podemos dizer, 

com segurança que a auto-estima adquire um colorido compe­

titivo. Os antropólogos nos dizem que, embora em algumas 

culturas a competição individual seja muito nítida, em ou­

tras é impossível despertar a rivalidade dentro do grupo. 

O indivíduo identifica sua auto-estima com a estima do gr~ 
112 

po. 

a criança. 

Naturalmente, sao 

Ela aprende que os 

as pessoas que mais estimulam 

atos das pessoas e as respo~ 

tas dela, bem como os atos e as respostas das pessoas, an­

dam sempre juntos. O ego e o outro desempenham um jogo 

constante de interação. Entre elas existe uma "contínua 
113 

conversa de gestos". 

G. H. Mead (1934), o melhor apresentador desse 

processo, acredita que o sentido original do "mim" é cons­

tituído, ém grande parte, por atitudes, gestos e palavras 

de outros que a criança percebe, imita ou se identifica e 

aos quais responde. Assim, o seu sentido de eu é um produ­

to do comportamento dos outros com relação ã pessoa. O eu, 

diz Mead, é, sob todos os aspectos um produto predominant~ 
. 1 114 mente SOCl.a . 

O processo que descrevemos continua durante os 

anos pré-escolares e até depois destes. A evolução do eu 

ainda está longe de ser completa. A crl.ança de quatro, 

seis anos perde facilmente sua auto-identidade. Fica abor­

recida se nao reconhecemos suas transformações. A fantasia 

e a realidade se confundem. A ficção domina a vida de brin 

quedo. O sentido do eu corporal se torna mal.S nítido nesse 

período, havendo a ampliação do eu. 



56 

De seis a doze anos o sentido de identidade da 

cr1ança, sua auto-imagem e sua capacidade de ampliação do 

eu são muito ampliados quando entra na escola, tornando-se 

moralista e legalista. Nesse periodo a "identificação" to.!. 

na-se um princípio importante da aprendizagem. A cr1ança 

começa a sentir um novo poder, um novo aspecto de seu eu: 

o eu como solucionador racional, pois inicia-se a apresen­

tação do pensamento formal e do pensamento reflexivo. 

ADOLESC~NCIA 

Erikson indica que o principal aspecto da ado-

1 ~. b d d . d . d d 115 O escenC1a e a usca renova a a auto-1 ent1 a e. pro-

blema central dessa idade se torna: Quem sou eu, exatamen­

te? O adolescente não sabe onde e que começa a maturidade, 

e nem a sociedade.:A auto-imagem do adolescente depende dos 

outros. Raramente ele desafia os padrões de pessoas de sua 

idade. Sua auto-imagem e seu sentido de identidade 

nao sao tão fortes que possam suportar essa tensao. 

ainda 

A conhecida rebeldia do adolescente tem uma re­

lação importante com a busca de identidade. É sua fase fi-

nal de autonomia. A re]e1çaO, total ou parcial dos pais, 

pode ser um estigio necessirio, embora cruel, desse proce~ 

SOe Esse ~ o corre~pondente adolescente do negativismo dos 
116 

dois anos. 

A busca da identidade revela-se na maneira pela 

qual o adolescente experimenta diferentes mascaras, ou pa-

- . pe1s, como no caso do conflito quanto -as necessidades se 

xuais que se torna agudo. O jovem ji aprendeu as severas 

proibições existentes e acha difícil harmonizar os impul-

sos sexuais com as convençoes. Procura, entao, um caminho 

para a identidade que lhe permita conciliar esses impulsos 

contraditórios. Ajustar a auto-imagem e as aspiraçoes -e 

uma tarefa para o adulto, mas o importante e que na adoles 

cencia, propósitos amplos e objetivos distantes acrescen-



57 

·tam uma nova dimensâo ao eu. 
. 

As declarações de William James e Sigmund Freud 

servem para estabelecer algumas dimensões da identidade e, 

ao mesmo tempo, ajudam-nos a explicar porque motivo o pro­

blema é tão universal e, no entanto, não difícil de apreeE.­

der, pois estamos tratando de um processo "localizado" no 

âmago do indivíduo e, entretanto, também no núcleo central 

de sua cultura coletiva, um processo que estabelece, de fa 

°d °d d d d °d °d d 117 to, a 1 ent1 a e essas uas 1 ent1 a es. 

Em termos psicológicos, a formação de identida-

de emprega um processo de reflexão e observação simultâ-

neas, um processo que ocorre em todos 
4" o 

os n1ve1S do funcio-

namento mental, pelo qual o indivíduo se julga a si mesmo 

à luz daquilo que percebe ser a maneira como os outros o 
o 1 T 1 - o o o 118 JU gamo a processo e, em sua ma10r parte, 1nconSC1ente. 

Ao longo:da história da psiquiatria psicanalíti 

ca, o que primeiramente se reconheceu como padrão dinâmico 

comum de um grupo de graves perturbações revelou-se, mais 

tarde, ser um agravamento patológico, um prolongamento 1n­

devido de uma crise normativa (ou uma regressão a essa cri 

se), "pertencente" a um determinado estágio do desenvolvi-

mento individual. Assim, aprendemos a atribuir uma "crise 

de identidade" normativa à idade da adolescência e começo 

do período adulto.l~9 

Ao discutir-se identidade, nao podemos separar 

o desenvolvimento pessoal e a transformação comunitária, 

assim como não podemos esperar a crise de identidade na vi 

da individual e a crise contemporânea no desenvolvimento 

histórico, porque ambas ajudam a definir uma à outra e es-

tao verdadeiramente relacionadas entre si. Toda a intera-

_':10 '~.ltre o psicológico e o social, entre o desenvolvimen­

--) e -t história, para a qual a formáção da identidade é de 

'ti S ~ ,;nificado prototípico, só pode ser conceitualizada 

Uilla espécie de relatividade psicossocial.1 20 
1110 

co 

E na adolescência que a estrutura ideológica do 
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me10 torna-se essencial para o ego, visto que, sem uma sim 

plificação ideológica do universo, ~ ego adolescente nao 

pode organizar a experiência de acordo com as suas capaci­

dades específicas e o seu envolvimento em expansão. Assim, 

a adolescência constitui uma fase em que o indivíduo está 

muito mais próximo do di~ histórico do que das fases ma1S 
. .. d d 1 . . f ·1 121 pr1m1t1vas o esenvo V1mento 1n ant1 • 

Observando a juventude de hoje, estamos SUJe1-

tos a esquecer que a formação da identidade, embora seja 

"crítica" nos jovens, e realmente um problema de gerações. 

O problema da idade adulta consiste em como to­

mar conta daqueles a quem nos encontramos vinculados ao sa 

1rmos do período de crise de identidade e a quem devemos 

agora a identidade deles. 

Queremos acreditar que a busca dos 

V1sa a uma licença total, mas i descoberta de 

jovens 

novos 

-nao 

cam1 

nhos que conduzam diretamente ao que verdadeiramente conta. 

Uma nova geração que cresceu com e no progresso 

tecnológico e científico como seu meio natural estará pre-

parada, pelo confronto diário com possibilidades práticas 

radicalmente novas, para acolher modos de pensamentos radi 

calmente novos. Isto pode constituir um elo entre uma nova 

cultura.e novas formas de sociedade, dando margem i cria -

ção de um equilíbrio entre a especialização e a nova liber 

d d · . 122 a e 1nter10r. 

O desenvolvimento humano nao começa ou termina 

com a identidade; e a identidade também deve tornar-se re-

lativa para a pessoa madura. A identidade psicossocial -e 

necessária como base segura da existência transitória do 
123 homem aqui e agora. 

Das limitações SOC1a1S da identidade chegamos a 

sua transcendência. 
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"A novidade da con~cl~ncla que o homem adqulnlu 

~obne ~l me~mo e da ~ua atenção ã ~ua con~cl~n­

cla levou, pnlmelno, a uma mitologia clentI61ca 

da mente ou a um u~o mitológico do~ tenmo~ e m~ 
todo~ clentZ61co~, como ~e a cl~ncla ~ocial pu­

de~~e nepetln e nepetl~~e a cunto pnazo, e ten­

do em vl~ta meta~ pnãtlca~ imedlata~, todo o 

longo pnoce~~o de cl~ncla natunal, de~de a 61lo 

~o6ia da natuneza ã cl~ncla puna e apllcada"~2~ 

A adolescência é a última fase da infância. Con 

tudo, o processo adolescente só está inteiramente concluí­

do quando o indivíduo subordinou as suas identificações da 

infância a uma nova espécie de identificação, realizada com 

a absorção da sociabilidade e a aprendizagem 

com e entre os companheiros de sua idade. 

competitiva 

Por mora~ória psicossocial entendemos um compa~ 
-so de espera nos compromissos adultos e, no entanto, nao 

se trata apenas de uma espera. f um período que se caract~ 

riza por uma tolerância seletiva por parte da sociedade e 

uma ati~idade lúdica por parte do jovem; entretanto, con-

duz também, freqUentemente a um empenho profundo, ainda 

que amiúde transitório, do jovem - terminando com uma con-

firmação mais ou menos cerimonial desse compromisso pela 
. d' 125 SOC1e ade. 

Cada sociedade e cada cultura institucionaliza 

uma certa moratória para a maioria de seus jovens. Na sua 

maior parte, essas moratórias coincidem com aprendizados e 

aventuras que se harmonizam com os valores da sociedade. 

Assim, os métodos de uma comunidade para identi 

ficar o individuo encontram-se com maior ou menor êxito 

com os metodos do individuo para identificar-se a si mesmo 
126 COIQ os outros. 

Compete ao ego integrar os aspectos pS1cosse -

xuais e psicossociais de um dado nível de desenvolvimento 

e, ao mesmo tempo, integrar a relação entre os elementos 
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da identidade recém-adicionados e os que ja existiam, isto 

ê, compete-lhe superar as inevitãvei~ descontinuidades en-

tre os diferentes níveis de desenvolvimento da personalid~ 

de. 

Portanto, pode-se dizer que a personalidade se 

desenvolve de acordo com urna escala predeterminada na pro~ 

tidio do organismo para ser impelido ria direçio de um cír­

culo cada vez mais amplo de indivíduos e instituições S1g-

nificantes, ao mesmo tempo que esta cônscio da existência 

desse círculo e pronto para a interaçio com ele. 

Do ponto de vista genético o processo de forma­

çio de identidade surge corno urna configuraçio em evoluçio, 

isto é, uma configuraçio que é gradualmente estabelecida 

por suceSS1vas sínteses e ressínteses do ego durante 

a infância. 

toda 

"E uma ~~n6i9u~aç~o que p~o~ede a in~e9~aç~o 

9~adual do~ dado~ ~on~~i~u~ionai~, ne~e~~ida­

de~ libidinai~ idio~~in~~ã~i~a~, ~apa~idade~ 

6avo~e~ida~, iden~i6i~açõe~ ~i9ni6i~a~iva~, 

de6e~a~ e6e~iva~, ~ublimaçõe~ bem ~u~edida~ e 
-. 127 

papeA..~ ~o e~en~e~" . 

Um estado de aguda confusão de identidade tor 

na-se manifesto, usualmente, quando o jovem se encontra ex 

posto a 'urna combinaçio de experiências que atingem a sua 

vinculação simultânea com a intimidade física (nem sempre 

ostensivamente sexual, em absoluto), 

d~cisiva, a competiçio energética e a 

;'i1.1 do eu. 128 

a escolha ocupacional 

definiçio psicosso-

A confusio da identidade faz-se acompanhar -nao 

.,;.,~ /:>. uma incapacidade de concentraçio mas também de urna 

'c, 'iência excessiva de competiçio, aSS1m corno de urna 

ave ·~o a luta competitiva. Induzidos por habitos especiai~ 

os J ITens confusos podem impedir o desenvolvimento de sua 

idel\dade concentrando-se numa atividade genital prematu­

ra,.~m intimidade, ou pelo contrario, podem se concentrar 

em finalidades sociais, artísticas ou intelectuais que sub 
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jugam o elemento genital em tal grau que se manifesta uma 

fraqueza permanente da polarização genital com o outro se-

xo. A confusão básica de introjeções contraditórias 

todas as identificações futuras. 

A perda de um sentimento de identidade 

abala 

expres-

sa-se freqüentemente numa hostilidade desdenhosa e esnobe 

em relação aos papeis que lhe são oferecidos como adequa­

dos e desejáveis na família ou comunidade. 

De modo geral os conflitos dos nossos adolescen 

tes encontram expressão mais clara e sutil do que a anula­

ção da identidade pessoal. Eles escolhem antes uma identi­

dade negativa, isto e, uma identidade simplesmente baseada 

em todas aquelas identificações e papeis que, em momentos 

críticos do desenvolvimento foram-lhe apresentados como su 

mamente indesejáveis ou perigosos, mas reais. 

Em outras casos, a identidade negativa e ditada 

pela necessidade de encontrar e defender um sentido pro­

prio contra os ideais exceSS1VOS exigidos peÍa família ou 

pela sociedade. 

Tais medidas de represália de uma identidade ne 

gativa representam uma luta desesperada de recuperação de 

alguma atitude de domínio, em~ que os elementos existentes 

de uma-identidade positiva se cancelam mutuamente. 

"N~~~~ po~~o, é ~~c~~~ânio din~n~~cian ~~~n~ 

id~~~idad~ p~~~oal ~ id~~~idad~ do ~go. O ~~~­
~irn~~~o co~~ci~~~~ d~ ~~ po~~uin urna id~~~ida­

d~ p~~~oal ba~~ia-~~ ~rn dua~ ob~~nvaçõ~~ ~irnuf 

~a~~a~: a p~nc~pção da uninonrnidad~ ~ co~~i~ui 

dad~ da ~xi~~ê~cia p~~~oal ~o ~~rnpo ~ ~o ~~pa­

ço; ~ a p~nc~pção do na~o d~ qu~ o~ ou~no~ n~­

co~h~c~rn ~~~a u~inonrnidad~ ~ co~~i~uidad~ d~ 

p~~~oa. Aqu~lo a qu~ charn~i id~ntidad~ do ~go, 

ponérn, diz rnai~ n~~p~ito ao rn~no na~o da ~xi~­

~ê~cia; ~, pon a~~irn diz~n, a qualidad~ do ~go 

d~~~a ~xi~tê~cia. A~~irn, a id~~~idad~ do ~go, 
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em ~eu a~pecto ~ubjet~vo, ê a con~ciência do 6~ 

to de que exi~te unióo.tz..miaade e continuidade 

no~ método~ de ~intet~zação do ego, o e~ti~o da 

indiv~dua~idade de uma pe~~oa, e de que e~~e e~ 

ti~o coincide com a unióo.tz..midade e continuidade 

do ~ignió~cado que a pe~~oa tem pa.tz..a o~ out.tz..o~ 

" "/" + "d d " d" + ,,129 ~~gn~n~can~e~ na comun~ a e ~me ~a~a . 

o sentimento de identidade parece originar-se, 

segundo Freud, de um estado emocional que possibilita ao 

indivíduo uma profunda experiência de si e a tornar marcan 
" . - ~ 130 .. te para sua def~n~çao pessoal ma~s genu~na. Tudo ~nd~ca 

que a busca de identidade e o conflito de tomada de deci-

são caminham paralelamente. O processo de tomada de deci-

são parece ligar-se a grupos dualísticos, 

que o ego deve escolher. 

a alternativas 

Já nos r~ferimos a importância das relações ob-

jetais como ·transcendentais a formação da identidade, -e as 

angústias persecutórias e depressivas intoleráveis, cuja 

intensidade impediria ao eu organizar~se e 

adequadamente. 

estabilizar-se 

Em se. t·ratando da adolesc~ncia, segundo Erikson, 

a conquista de uma identidade mais estável, as perdas a s~ 

rem elaboradas e as conseqUentes re-identificações ocorre­

riam em relação ao corpo infantil, ã identidade e papel ~n 

f . 1 . d . f- . 131 
ant~ e aos pa~s a ~n anc~a. 

Aberastury e Knobel e outros (1970) apreciam as 

tensoes emocionais da adolesc~ncia em torno dos chamados 

lutos da infância. Tais lutos seriam elaborações internas 

de perdas reais ou imaginárias de objetos decorrentes da ex 
.- . . f '1 132 .. ., d d d per~enc~a ~n ant~. O pr~me~ro prov~r~a a mu ança o 

corpo, em virtude da maturação sexual. O segundo diria res 

peito ã confusão de papeis, provocada pela dependência, 

ate então experimentada na infância, e o esforço pela inde­

pendência não satisfatoriamente conquistada. O terceiro l~ 

to relacionar-se-ia ã perda dos pais idealizados da infân-

cia. Isso serviria como explicação da conduta ambivalente 
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do adolescente. Após a adolescência, haveria a necessidade 

de ré-identificações para a formaçãà da identidade. 

A re-elaboração da visão das figuras parentais 

em termos mais vulneráveis e mais humanos e a busca de um 

papel social que se invista de responsabilidade e de prod~ 

tividade estariam sujeitos ã influência dos fatores cultu­

rais, dando maior ou menor relevância a todas as perdas re 

feridas. 

Somos de opinião que a identidade é formada por 

processos sociais. Uma vez cristalizada, é mantida, modifi 

cada ou mesmo remodelada pelas relações sociais. Os proce~ 

sos sociais implicados na formação e conservaçao da identi 

dade são determinados pela estrutura social. Inversamente, 

as identidades produzidas pela interação do organismo, da 

consciência individual e da estrutura social reagem sobre 

a estrutura social ~ada, mantendo-a, modificando-a ou mes­

mo remodelando-a~133 

A ide~tidade é um fenômeno que deriva da dialé­

tica entre o indivíduo e a sociedade. Os tipos de identid~ 

de, por outro lado, são produtos sociais, elementos relati 

vamente estáveis da realidade social objetiva. 

Os fatores biológicos limitam a gama das possi­

bilidades sociais abertas a qualquer indivíduo, mas o mun­

do social, que preexiste a cada indivíduo, por sua vez im­

põe limites ao que é biologicamente possível para o orga­

nismo. A dialética manifesta-se na limitação mútua do org~ 
. d . d d 134 

n~smo e a soc~e a e. 

No indivíduo socializado há uma dialética inter 

na contínua entre a identidade e seu substrato biológico. 

O indivíduo continua a sentir-se como um organismo ã parte 

das objetivações de si mesmo, de origem social, e as vezes 

contra elas. 

O homem é biologicamente predestinado a cons-

truir e habitar o mundo com os outros. Este mundo torna-se 
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para ele a realidade dominante e definitiva.
l35 

Seus limi­

l~s são estabelecidos pela natureza, mas uma vez construí­

do, este mundo atua de retorno sobre a natureza, humanizan 

do-a. O homem produz a realidade e com isso se produz a si 

mesmo, identificando-se. 

*************** 
*********** 

******* 
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2.5 - o Conflito 

o termo conflito vem do antigo latim "conflic 

- -tus", do verbo confligo, ere: chocar. Este trabalho nao so 

abordará o aspecto intrapessoal do conflito, 

seu aspecto interpessoal. 

As obras mais modernas, tanto os 

mas também 

vocabularios 

filosóficos ou psicológicos quanto os dicionarios gerais, 

distinguem dois tipos de conflito: o que se poderia chamar 

interpessoal - como uma contestaçao ou uma luta entre pes-

-soas ou naçoes - e o que se poderia chamar de interpes -

soaI com um antagonismo entre forças 

d 1 . 136 
ten em a se exc U1r mutuamente. A 

de ordem moral 

personalidade, 

que 

na 

qual V1ve o conflito, é realçada na definição de D. Laga-

c h e: " O c o n f li to ê o e s t a d o do o r g a n i s mos u b m et i do ã a ç ao 

d . -. 4'. " 137 E . e mot1vaçoes 1ncompat1ve1s. ntretanto, aqu1 o orgam~ 

mo parece passivo, porque ele vive o conflito, mas nao o 

elabora. Segundo Laplanche e Pontalis (1967), a personali-

dade esta, ela mesma, implicada no conflito, esta no seu 
-

corpo, mas é ela que pesa na origem do conflito; ela pode 

estar. dividida entre 

rem, é ela ainda que 

essas duas exigências 
138 

contrarias, po-

p o d e e s c o l_h e r • 

O conflito esta subjacente em numerosos fenôme­

nos psicológicos. 

No domínio intelectual encontramos o conflito 

sob uma forma mais atenuada, por um lado, sob seu aspecto 

intrapessoal, na dúvida - quando a pessoa suspende o julg~ 

mento, por outro lado, sob seu aspecto interpessoal, 

tica e na discussão. 

... 
na cr1 

Assim diz D. Lagache: "A vida humana parece hi~ 

tõrica porque ela ê conflitual, porque a relação do homem 

com o mundo e consigo mesmo e uma relação polêmica". Efeti 

vamente diz-se que as pessoas felizes não têm história. 

Para que haja conflito - . e preC1SO, em primeiro 

lugar que as forças confrontantes sejam forças com sentido 
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dinâmico, isto -e, - " que contenham em s~ propr~as seu princí-

pio de ação. Isso explica que elas nao se enfraqueçam no 

momento do encontro, mas continuam a agir e interagir; de 

fato, as forças 

tivas, isto e, 

implicadas no conflito são igualmente 
139 agem umas sbbre as outras. 

rea-

Em segundo lugar, e necessário que ao menos 

duas forças, " ..." opostas ou momentaneamente ~ncompat~ve~s, es-

tejam em confronto. Se considerarmos o conflito intrapes-

soa1, essa noção de conflito não poderá aparecer, senao 

quando se tiver abandonado o princípio clássico da unidade 

d l "d d 140 a persona ~ a e. 

o abandono desse postulado da unidade da perso-

na1idade aSS1m como os conceitos dinâmicos em psicologia 

são de origem relativamente recente. Pascal já dizia: "o 
homem não e anjo nem animal ••• ". Goethe sentiu igualmente 

bem esse dilaceramento interior do homem dividido em S1 

mesmo, e disse atraves de Fausto: "Zwei, See1en, Wohnen 

ach, in meiner Brust" (Duas almas, ai! habitam em meu 

seio). Pirande110 destrói essa pretendida unidade da perso 
141 -

na1idade em "Seis personagens em busca de um autor". 

Tudo isso diz respeito ao conflito intrapessoa1. 

Quem e que opõe os homens uns aos outros? 

" " o conflito aparece, pois, ao mesmo tempo ~nscr~ 

to na natureza huma~a e, paradoxalmente, próprio a nossa 

epoca onde parece se revelar de um modo particularmente 1m 

pressionante. 

E no mundo exterior que o conflito foi, pr~me~­

ramente, localizado. O conflito moral e a forma sob a qual 

foi encarado, na maior parte das vezes, antes de aparecer 

na psicologia; de fato, o mundo moral contem forçosamente 

oposições e implica obrigatoriamente a antinomia das possl 

bilidades. 

Em Hegel o conflito e onipresente 

sua mola mestra. Nós o encontramos tão bem nas 

r1as como no seu metodo dia1etico. 

e constitui 

suas teo-
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o conflito repousa em uma contradiçio fundam~n-
, 142 

tal inscrita em Deus, no Mundo e no homem. 

Segundo Maine de Biran o sentimento do esforço 

e uma relaçio entre nossa vontade e a resistência de nosso 

músculo, e alem de nosso músculo, do mundo. 

Dintinguimos o eu e o mundo no interior desse 

esforço que os une e os opoe ao mesmo tempo. O eu nio exi~ 

te senao no esforço, e o mundo só existe para o eu na re-

sistência que se lhe opõe. O esforço, a luta, o conflito 

podem, portanto, ser concebidos como constitutivos da cons 
.- . 143 

c~enc~a. 

Para a psicologia clissica, o postulado da un~­

dade da personalidade jamais e posta em dúvida: o ego e au 

tônomo e indivisível, a pessoa nio pode ser dividida em s~ 

mesma, isto e, conhecer o conflito interior. 

Theodule Ribot admite a existência 

cias contraditórias no ego. Enquanto no estado 

de tendên-

normal as 

tendincias oposta~ se equilibram, nos alienados, uma e hi­

pertrofiada às expensas da tendincia antagônica, o que, em 

um segundo tempo, acarreta uma reaçio no sentido inverso; 

assiste-se assim a uma oscilaçio permanente entre dois op~ 

nentes. 

-Para WilJiam Stern a pessoa e uma "totalidade 

individual, original, que age de modo dirigido para um fim, 

que se refere ad mundo e para ele esti 

faz experiincias vividas". 

aberto, que vive e 

Nascida de uma dissociaçio, de uma tensao, de 

um conflito, a consciincia, ou experiência vivida, repre-

senta, ela própria, uma tensao; a consciincia, tendo sem-

pre um objetivo, encontra-se, ass~m, 

ma coisa de diferente, de estranho, 

confrontada com algu­
-. 144 de problemat~co. 

Conflito consigo e conflito com o mundo se apr~ 

sentam como as condições necessárias e suficientes da toma 

da de consciência existencial. 



68 

Para pierre Janet, o conflito aparece em todos 

os níveis de conduta e é indissociável dela. O conflito se 

revela particularmente importante no que Janet chamou de 

condutas sócio-pessoais. Aí, o conflito é múltiplo, porque 

a açao social é sempre dupla. 

Para Janet, a partir do momento em que há condu 

ta social, há luta, conflito interpessoal. Mas esse confli 

to e sempre duplicado, em surdina, por um 

pessoal, visto que o outro está em nós. 

conflito inter 

Janet, contrariamente a Freud, concede melhor 

importância ao conflito exterior, julgando que o que se de 

senrola no interior da pessoa nao faz mais que 

la em segundo plano. 

acompanhá-

Veremos agora como o conflito foi abordado 

perspectiva da psicanálise, da psicol~gia 

da psicologia sociaÍ. 

experimental 

2.5.1. Concepç~es Psicanalíticas do Conflito 

Freud enfatiza o conflito que se desenrola 

na 

e 

no 

interior da personali~ade conflito intrapessoal ou intr~ 

subjetivo. Em seus primeiros trabalhos não encontramos men 

cionad~'~ tetmo conflito. No entanto, todas as reflex~es, 
todas as exposiç~es o fazem prever, porque em todas encon­

tramos a menção âe representaç~es contraditórias ou incon­

ciliáveis, figurando na personalidade do i~divíduo. Lembra 

mo-nos dos três pontos de vista segundo os quais Freud es­

tudou os fenômenos psíquicos. 

Sob o ponto de vista dinâmico os fenômenos psí-

quicos resultam de um conflito de forças, que -sao sempre 

de origem impulsiva: dois impulsos opostos se defrontam, e 

e sua oposição, o conflito entre eles, 
. . 

que cr1a o mOV1men-

to. 

O ponto de vista econom1CO leva em consideração 
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fatores quantitativos, sobretudo a força das necessidades 

ou dos impulsos, e também a força oa a fraqueza do ego, as 

sim como a distribuição das energias no conflito. O proble 

ma da tensão acumulada que não pode se descarregar de modo 

apropriado parece-nos particularmente importante no probl~ 

ma do conflito, da neurose, da angústia. 

Quanto ao ponto de vista tópico supoe-se uma di 

visão do aparelho psíquico em um determinado número d~ sis 

temas dotados de caracteres ou de funções diversas e dis-

postos numa certa ordem uns em relação aos outros, o que 

permite considerá-los metaforicamente como lugares psíqui­

cos dos quais se pode dar uma representação figurada espa­

cialmente. 

2.5.2. Conflito Intersubjetivo e Intrasubjetivo 

Em geral, a P~ica~ãli~e é concebida como cen-

trada no conflito, e parece evidente que se trata do con­

flito interior, do conflito intrapessoal e mais particula~ 

mente do conflito entre o ego e o ido 

O aparecimento das tendências hostis, de dese­

jos de morte dirigidos contra outrem, e mais parti~ularme~ 

te cont~a entes qu~ridos, é ainda mais manifesto no que 

concerne ao sonho, e tem-se a impressão de que Freud preve 

reações mais violentas de contestaçao que 

quais se chocara a afirmação da importância 
145 

sexual. 

aquelas 

do 

com as 

impulso 

Para ele a natureza humana nao é fundamentalmen 

te boa, como diz Platão: "Os bons são aqueles que se con -

tentam em desejar o que os outros, os perversos, fazem re-

almente". E, - - . para mostrar quanto a agressividade e propr1a 

da natureza humana, dã o exemplo da guerra com sua brutali 

dade e ferocidade, e desencadeamento agressivo nao somente 

dos dirigentes, mas também das multidões. 
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Freud, contudo, nao foi indiferente aos efeitos 

exteriores dos -impulsos agressivos; -ele afirma que sao so-

bretudo esses impulsos que tornam difícil a coexistência 

entre os homens e que a restrição da agressão, -e, talvez o 

maior sacrifício que a sociedade pede ao indivíduo. 

Se ele se interessou muito mais pelo conflito 

intrapessoal foi pelo fato de considerar os impulsos de 

morte voltados primeiramente para o interior. 

A agressão está dirigida primeiramente para o 

ego e só secundariamente se orienta para o exterior. 

Se Freud -nao aprofundou o aspecto interpess o a1 

do conflito, isto ê, o encontro dos impulsos agressivos, 

evidenciou, em compensação, o conceito de ambivalência. 

A ambivalência ê definida por Laplanche e Pon-

talis (1967) corno "a presença simultânea, em relação a um 

mesmo objeto, de teÍldencias, de atitudes e de sentimentos 

opostos, por exce1encia o amor e o ódio". A coexistência 

de sentimentos o~ostos para com um mesmo objeto faz parte 

da experiencia corrente, mas parece chocante para o espíri 
. - 146 

to admitir a associação de duas contradlçoes. 

A noçao de ambivalência foi definida em 1912, 

por Freud, referindo-se ã transferência. Em 1915 ele fala 

da coexistência de impulsos ativos e passivos, reservando 

a expressão "ambivalência dos sentimentos" ã simultaneida­

de do amor e do ódio. 

Essa ambivalência ê igualmente muito importante 

no conflito edipiano, p01S que a criança odeia e ama ao 

mesmo tempo seu pai e está dividida entre os dois sentimen 

t05. Muitas emoçoes conflitantes centralizam-se portanto, 

1 d ~d· 147 sobre o comp exo e c lpO. 

Caberia então a indagação: -e a natureza humana 

que ê essencialmente ambivalente ou essa ambivalência nos 

ê imposta pelo objeto, que tem diversos aspectos contradi-
-. ?148 torlOS: 
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Para Freud, que fez do dualismo o centro mesmo 

de sua teoria dos impulsos, a ambivalência esta 

na própria natureza do homem e aparece em tudo o 

produz, inclusive nas origens dos idiomas. 

inscrita 

que ele 

-Por causa do dualismo dos impulsos, o homem ~ 

ambivalente por natureza, por nascimento, visto que o ódio 

se liga primeiro ao impulso de conservação, depois aos 1m­

pulsos de morte: o amor ao contrário, decorre dos impulsos 

sexuais ou de vida. 

Para outros psicanalistas, a ambivalência -nao 

está inscrita no homem desde a origem; ela se elabora na 

relação interior-exterior. Como por exemplo, Lacan e Mela­

nie Klein. 

vários autores buscaram as raízes da ambivalên­

C1a nas primeiras relações da criança com o outro; confor­

me esses conceitos, ~ ambivalência, mesmo se corresponde e 

se responde a uma contradição essencial do ser humano, con~ 

titui uma interiorização de relações intersubjetivas marc~ 

das elas mesmas, pela ~imultaneidade do amor e do ódio. 

o conflito com o outro constitui uma forma par­

ticular das relações intersubjetivas que são cada vez mais 

consideradas nos atuais estudos de psicanálise. O que apr~ 

endemos diretamente não e a nossa personalidade bem fecha-

da e contínua no tem~o, .mas sim um centro de relações que 

partem de nós ou chegam a nós, relações que podemos admi­

tir ou transferir mais ou menos conscientemente. 

Um mesmo impulso pode ser dirigido tanto para 

um objeto exterior como para o interior da pessoa, e pode­

mos encontrar aqui a primeira correspondência entre o 1n­

terior e o exterior. Essa troca de objetos está inscrita 

na teoria dos impulsos .de Freud. 149 Para ele, se o objeti-

vo de um instinto e invariável e consiste na satisfação, 

isto ê, na redução da tensão, seu objeto, 

muito variável. "O objeto e o modelo pelo 

ao contrário, e 

qual o impulso 
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pode atingir seu fim". Essa plasticidade do objeto impulsi~ 

nável permite uma primeira troca· entre o objeto interior e 

o exterior, os dois sendo equivalentes para o impulso. 

Essa noção de objeto exterior nos leva a uma ou­

tra noção freudiana, as relações objetais. o ego se identi­

fica com o objeto de amor perdido, e como este nao mais se 

situa no exterior mas se constitui na própria pessoa, acar­

reta uma mudança de orientação do impulso que agora está di 

rigido para o interior. f o objeto que falta que é recons­

truído no interior, e o retorno dos impulsos sobre ele e um 

movimento a essa introjeção do objeto. 

o conceito de identificação contribui para tor­

nar flexíveis os limites entre o mundo exterior e interior. 

Esse mecanismo fisiológico tem equivalentes psíquicos que 

permitem a interiorização de conteúdos apreendidos no mundo 

e, correlativamente~ a modificação da própria pessoa. 

Essa forma de interiorização por identificação e 

própria do homem e desempenha um papel importante na passa­

gem das relações exteriores as relações interiores. A iden­

tificação introduz os outros no interior de nós mesmos, 1S­

to e, as pessoas com as quais estamos em relação. 

o ego e o superego representam em nos pessoas en 

gajadas :umas com as outras nas primeiras relações 

cas (o ego procura ser aprovado pelo superego e o 

controla o ego) o que mostra essas inter-relações 

.. 
rec1pro-

superego 

interio-

res estarem de certa forma calcadas naquelas que nos unem a 

outrem. "O recalque vem do ego que se recusa, eventualmente 

sob as ordens do superego, a cooperar com uma investida im­

pulsionaI que se originou no id". 

A relação conflitual da cr1ança com os pais e re 

produzida no interior da personalidade, na relação entre o 

ego e o superego. 

O próprio ego pode se tornar semelhante às pes-

soas do mundo exterior, interiorizá-las, e comportar-se pa-
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ra com os outros como elas se comportam para com ele. En­

contramos aqu1 o exemplo de identif~caçio com o agressor, 

onde a criança se identifica com a pessoa 

torna a agressio nio contra si mesma, mas 

exterior. 

"repressiva", e 

contra o mundo 

Foi sobretudo D. Lagache (1955) que se propos a 

explicar esta noçio de identificaçio em termos dinâmicos, 

estudando os mecanismos que intervêm na realizaçio da iden 

tificaçio. 

Nas teorias psicanalíticas ortodoxas, essa iden­

tificaçio e concebida, em geral, como a interiorizaçio, a 

assimilaçio de uma imagem parental estática. Ora, o que con 

ta para a criança nao e tanto essa imagem dos pais, mas as 

relações dinâmicas e complementares que se ligam a eles. 

"O que e interiorizado nio e somente a imagem do Socius, 

mas uma relaçio a dois comportando os papeis complementa -
" 150 res . 

As relações com outrem nio se passam jamais num 

mundo unicamente libidinal. Introjetando as relações pes -

sU2is o homem introjeta, por si mesmo, as relações confli­

tuais. 

Para Woodmansey, antes que se forme a identific~ 

çio pes~oal que constitui o superego, há freqUentes confli 

tos entre os pais e' o filho, cada um tentando 

vontade ao outro, os pais punindo e o filho se 

impor sua 

revoltando. 

O mecanismo de identificaçio com o agressor in­

tervem mais tarde e implica já o reconhecimento do outro 

como pessoa. E na ocasiio do complexo de Edipo que o con-

flito se interioriza verdadeiramente e se torna uma 

çao conflitual consigo mesmo. 

rela-

E bom ressaltar que o reconhecimento da existên­

C1a do mundo exterior se apoia igualmente na maturaçio pr~ 

gressiva dos aparelhos perceptivos. De fato, antes mesmo 

que se complete a diferenciaçio entre o ego e o id, assis-
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timos a maturaçao de alguns aparelhos inatos que, em segui 

da, serao colocados a serviço do egõ, e que servem a moti-

lidade, -a percepçao, ao pensamento. 

Essas funç~es podem se expressar no conflito, pa~ 

ticipar dele, mas são anteriores a ele e, por vezes, perm~ 

necem fora da zona conflitual, o que explica que podem ser 

encontradas preservadas mesmo nos psicõticos. A autonomia 

desses aparelhos constitui o que chamamos "a autonomia pr~ 

mária do ego". 

o conflito e a obra, de um modo ainda ma1S man1-

festo, na constituição desta nova instância da personalid~ 

de que e o superego. A violência do conflito edipiano, a 

multiplicidade de seus aspectos, o caráter repressivo das 

figuras introjetadas permitem compreender porque o supere­

go não pode ser concebido simplesmente como uma subestrut~ 

ra do ego, mas como. um sistema bem distinto, embora ligado 
-. 151 ao ego por laços ao mesmo tempo de amor e od10. 

A função do ego no conflito consiste em efetuar 

uma escolha entre os dois ramos de uma alternativa. Ele p~ 

de, consequentemente, se aliar com o ~d contra o superego, 

ou tomar o partido do superego e se opor ao ide 

Cada sistema e, pois, ao mesmo tempo, ate certo 

ponto aut~n~mo, mas e igualmente heteron~mico, pelo fato 

de estar sempre limitado pela existência de dois outros si~ 

temas. Eis o que podemos qualificar de 
152 

"autonomia relati-

va" do ego. 

Freud concebe o superego como sendo constituído 

por identificaç~es com as imagens parentais em seguida aos 

'"J. d·· 153 COOT .~tos e 1p1anos. 

o ideal do ego representa de alguma forma o obj~ 

to de amor introjetado, que se teme perder e por amor do 

qual se renuncia ã satisfação pulsional. O ego ideal e uma 

formação muito antiga; corresponde ao ideal 
... . 

narC1S1CO de 

auto-suficiência da criança, ideal no qual todos os aborre 
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cimentos e todas as tensoes estao despertados. Na adoles-

cencia, por exemplo, encontra-se frequentemente uma rein-

vestida do ego ideal, o que se traduz nas fantasias "mega­

lomaníacas" do jovem. 

Já o id não conhece contradição. . -Sua opOS1çao e 

os conf 1 i tos en tre as for ças con t rad i t ór i as não poderão aparecer 

senão quando tentarem se atualizar, isto e, no nivel do 

ego que, por exemplo, julgar sua realização simultânea 1m­

possível. 

o conflito latente entre id e ego pode chegar -a 

formação de sintomas: estes podem ser negativos, e consti­

tuir uma inibição, ou positivos, sendo a pessoa, inquieta, 

agitada, submergida por bruscas explosões dessa tensão. O 

sintoma e a única etapa que se manifesta; o conflito, sua 

história e a significação do conflito são inconscientes 
. 154 

nas pS1coneuroses. 

A psicose representa uma outra or1gem do confli­

to. Segundo Freud, enquanto na neurose o conflito se situa 

entre o ego e o id~ na psicose ele tem lugar entre o ego e 

a re~lidade exterior. Na psicose, -o ego e literalmente in-

vadido e submergido pelo ido Ele regride e, em sua regres-

são, desvia-se da realidade. 

O caráter, isto e, os esquemas de conduta relati 

vamente permanentes' que caracterizam um determinado indiví 

duo, nasce pouco a pouco no decorrer da evolução e consti­

tui as maneiras privilegiadas do ego para executar as tare 

fas que lhe incumbem em sua confrontação com a realidade, 

o id e o superego. Uma diferença que pode ser estabelecida 

entre a neurose e o caráter e que o conflito está muito 

mais presente na neurose, enquanto, por assim dizer, encon 
- - 155 tra um apaziguamento na formaçao do traço de carater. 

Tanto na perversão como na neurose, encontram-se 

uma tensao, um conflito e uma regressão. Na neurose o sin­

toma não constitui mais que uma semi-satisfação, disfarça-
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do do impulso, graças ã vigilância do ego. Na perversao o 

sintoma tem um caráter nitidamente s.exual e traz a marca 

da sexualidade infantil.
156 

Em alguns casos, o conflito neurótico pode tam­

bem levar ã delinqUência. Os laços entre conflito manifes 

to e conflito latente são muito numerosos, mas em geral, 

os atos delituosos constituem sobretudo uma tentativa de 

escape dos conflitos latentes, mais doloroso e ma1S difí 

cil de resolver. 

Quanto as perturbações psicossomáticas, as ten-

-soes acumuladas provocadas pelos conflitos inconscientes 

que, normalmente, deveriam se exteriorizar em emoçoes, 

agem sobre as funções hormonais e, a partir delas, sobre o 

sistema nervoso vegetativo e as funções físicas. 

A. Garma (1962) mostra, em sua obra, como as do­

res de cabeça, prinfipalmente as enxaquecas, sao provoca-

das por conflitos psíquicos inconscientes. Para ele, -sao 

sobretudo os conflitos de origem sexual e os que estao re-

lacionados com a morte que são responsáveis pelas cefa -

leias. P~ra outr~s autores, sao sobretudo os impulsos 
-agressivos que 

o indivíduo. 

nao podem se descarregar e se voltam contra 

Abordamos aqu1 uma perspectiva que parece diame­

tralmente oposta as' coIlcepções da psicanálise ou da psico­

logia clínica. 

Em um sistema de equilíbrio estável, tres tipos 

de conflitos podem ser encontrados: uma competiçao entre a 

aproximaçao e o evitamento; competição entre o evitamento 

e evitamento; competição e aproximação. A partir desses 

princípios, podemos perguntar o que se produz quando as 

duas tendências interferem. Diz Miller que, uma análise da 

situação na qual há fortes tendências ao mesmo tempo para 

aproximar e para evitar o mesmo fim e fundamental para a 

d 1 · 157 compreensao o conf 1tO humano. 

Para outros autores, em particular para os psic~ 
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-logos sociais e os experimentalistas, a agressao - e, em 
u- . _ ... 

consequenc1a, o conflito - e sempre consecutiva a uma frus 

tração exterior; não existe, para eles, instinto de agres­

sao primario. 

Para varios autores a agressao e sempre uma con­

seqUência da frustração (Dollar, Miller, Mowrer e Sears), 

Parece que tanto no homem como no animal, as des 

cargas motrizes da tensão acumulada evitam, ate certo pon-

to, as conseqUências patológicas da frustração ou do 

flito. 

con-

Em resumo, se para uns a agressao constitui uma 

reação a frustração, ela representa para outros, um instin 

to primario. 

Quanto aos "conflitos de normas" ·podemos dizer 

que a obediência a uma norma e uma motivação positiva, mas 

representa igualmente uma coação desde que a não-aceitação 

seja punida. 

Mesmo dentro de um determinado "status social", 

encontramos fontes de conflito para o=individ~o. 

nem todo o mundo espera os mesmos comportamentos 

De fato, 

de uma 

pessoa que ocupa uma certa pos1çao, pode haver diferentes 

padrões de conduta ligados a uma mesma p o si ç ao. Assim, 

Margaret Meéd cita,o papel do adolescente: essa faixa eta­

ria comporta dois papeis diferentes, um aprovado pelos paÉ, 
- 158 outro esperado pelos contemporaneos. 

Alguns indivíduos se sentem responsaveis pelos 

conflitos que enfrentaram e acusam a si próprios, enquanto 

outros se tornam agressivos para com o exterior e atribuem 

a outrem a responsabilidade pelo conflito no qual mergulh~ 

ram, tentando assim transformar um conflito intrasubjetivo 

em conflito intersubjetivo, menos penoso por causa das po~ 
. . - 159 s1b1lidades de descarga de tensao. 

Não se deve esquecer que nas sociedades algumas 
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relações de função -sao conflituais por sua própria nature-

za. E o caso das funções dirigidas por normas opostas. Tra 

ta-se, entre outras, de funções a serviço do controle so-

o 1 160 AI fIo o o lO f-C1a • guns con 1tOS 1nterpessoa1s 19ados as unçoes 

têm uma significação muito geral e encontram sua origem 

num processar defeituoso das interações em desempenho. 

o conflito e concebido atualmente como o estimu­

lante do progresso do individuo. Sem esse movimento de vai 

vem entre o conflito e a adaptação, entre o "impulso para 

a totalidade" e a "integração na totalidade" ( como diria 

Stern) a pessoa seria reduzida ã inercia e -a estagnaçao; 

aqui encontramos então a função dinâmica do conflito que e 

a condição do movimento e por 1SS0 mesmo, 
161 

que nos lembra as teorias de Hegel. 

da história e 

o ser sadio deve admitir a passag~m a outras con 

dições do meio e a novas normas. E de fato normal - e co 

mum - viver num meio mutavel, que apresente perturbações, 

que contenha possibilidades de oscilações e de acontecimen 

tos novos e imprevisiveis. O conceito de saúde inclu4 pois, 

a possibilidade do conflito. 

Entretanto, e preciso frisar que o fato de acei-

tar a possibilidade do conflito enquanto constitutivo da 

existência humana não significa procura-lo ou comprazer-se 

nele. E evidente que o comportamento de busca do conflito 

e patológico tanto quanto o evitamento a qualquer preço 

das situações conflituais. Segundo Spitz "os conflitos se 

produzem por causa do "estar em relação" 

da ausência de relação". 

e nao por causa 

Podemos dizer, diante disso, que uma certa quan­

tidade de conflitos e necessaria para que o individuo pos­

sa progredir; se ele os tem em excesso, seu ego e submergi 

do; segue-se uma desorganização da personalidade que impe-

~de o progresso. Se não encontra conflitos suficientes, es 
162 

taciona e não pode mais avançar. 
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o conflito nao é mal em S1, no entanto, está fora 

de dúvida que a neurose se encontra- inteiramente centrada 

no conflito. Perguntamo-nos então se existem duas espécies 

de conflitos: uma, fonte de progresso, outra, motor de neu-

rose; ou ainda de quais 
11- • 

fatores depende a consequenc1a do 

fI
. 163 

con 1tO. 

Em síntese, no ser humano o conflito intrapessoal 

deriva das relações interpessoais infantis, podendo novame~ 

te se projetar no exterior, diminuindo o sofrimento. As ati 

vidades ou manifestações motrizes dirigidas para o exterior 

diminuem a gravidade do conflito e da angústia. A descarga 

é evidentemente mais difícil no conflito intrapessoal, onde 

o acúmulo de tensões ameaça o ego. o tipo, a natureza e a 

quantidade dos conflitos estao estreitamente ligados ao con 

texto social, cultural e economico, assim como o grau de di 

ferenciação e a evolução historica da sociedade. 

************* 
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2.6. Do Processo de Identificação ao Processo de 

Individuação. 

o construto "identificação" pode ser definido c~ 

mo a tendência de urna pessoa para reproduzir as ações, ati 

tudes ou respostas emocionais de modelos reais ou simbóli-
164 

cos . 

Grande parte do que tem sido escrito sobre iden­

tificação tem origem na teoria psicanalítica, embora recen 

temente psicólogos da linha de aprendizagem social tenham 

dado bastante ênfase ao assunto. 

Segundo Freud a identificação e um processo de 

integrações suceSS1vas, a base de introjeções. No curso 

progressivo da evolução da criança, ate a idade adulta, 

vai-se constituindo urna integração cada vez ma1S ampla em 

sua personalidade, possibilitando a síntese de diversas 

tendências e aspirações desenvolvidas na personalidade, 1n 

dependentemente urnas das outras. Processo anilogo se di no 

desenvolvimento da vida sexual, em que todas as tendências 

acabam por convergir, formando urna organização genital de--

finitiva. Numerosos exemplos mostram que a unificação do 

- ,. - b - l'b'd 165 eu esta sUJe1ta as mesmas pertur açoes que a 1 1 9. 

A teoria estrutural é urna reformulação da teoria 

topogrifica de 1900 face a ampliação das noções de confli­

to e defesa e, principalmente, pelo reconhecimento da exis 

tência de objetos intrapsíquicos, resultante de introje-

çoes e identificações. A mente é estruturada em tres ins­

tâncias funcionalmente interdependentes: Ego, Id e Supere­

go. O superego corno urna estrutura formada por resíduos 1n-

trojetados das primeiras relações da pessoa com o mundo, 

proporcionando assim o ponto de partida para o estudo das 

relações objetais intrapsíquicas. Relação objetaI -e um 

conceito amplo que se refere tanto à escolha de algo ou aI 

guem, corno às variadas ligações entre os objetos intrapsí-
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166 

com a pessoa. 

.~ 
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A Psicanálise como C1enC1a do Homem, como C1en-

c1a cultural, não poderia descrevê-lo abstraindo-o de suas 

relações com o mundo. A teoria psicanalítica continua sen­

do, fundamentalmente, uma Psicologia do inconsciente dinâ­

m1CO em suas múltiplas transações com as atividades do ho­

mem. Apoia-se em modelos de relação. O campo da Psicanáli-

-se e o fato simbólico. O inconsciente -e um conceito de ati 

vidade mental inferido das - da 167 expressoes pessoa. 

Ao descrever o psiquismo como estrutura, nao p~ 

demos excluir dela seus objetos membros e a situação des 

ses objetos membros. A teoria estrutural leva necessaria­

mente ã teoria das relações de objeto. Pode-se dizer que o 

campo de observação de Freud estava constituído por uma f~ 

gura - o paciente - e um fundo, o medico, ambos configura~ 

dou m a r e 1 a ç ã o p s i cp 1 ó g i c a e s p e c í f i c a , uma r e 1 a ç ã ó . v i va . 

Freud, ao construir uma teoria psicológica unipessoal, a 

estabelecia em função de uma relação humana. A relação ob 

jetal já estava ímplícita no campo teórico da Psicanálise, 

segundo Melanie Klein. 

Para Freud a genitalidade e um complexo consti­

tuído por impulsos parciais e a vida adulta depende da 1n-

tegração desses últimos, cuja origem remonta ao - . propr10 

nascimento. A integração modela a capacidade da pessoa em 

se relacionar com os outros, forjando o caráter e estabele 

cendo a qualidade da escolha objetaI. Em 1917 Freud começa 

a povoar o psiquismo de objetos, mostrando que o luto se 

processa mediante introjeçao e identificação com a pessoa 

perdida. Reestuda o problema adaptativo. Já então conside-

ra o Ego não como decorrência do inconsciente, mas o Ego 

em função do inconsciente; . - - . Ja nao ma1S a pessoa 

e causada pelos impulsos, mas compreendida em 

se s i mp u 1 s os. 

explicada 

função des 

Em "O Ego e o Id", Freud procura harmonizar com 

a teoria dos instintos a nova perspectiva da mente, impos-
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ta pela focalização do Ego. Inclui no novo esquema da men­

te suas ideias sobre o conflito edípico, cuja descoberta 

remonta ao princípio de sua auto-análise. Do conflito edí­

pico surge o Superego, apresentado como constituído dos re 

síduos de primitivas escolhas objetais, acrescidas das 

energicas formações reativas contra elas.
168 

Em "O Ego e o Id" Freud já estuda a pessoa su­

jeita a pressões adaptativas de três naturezas: realidade 

social, realidade histõrica e realidade biolõgica.
169 

Hartman e Melanie Klein estudaram o mundo das 

relações atraves da focalização do ego,o primeiro com base 

em Freud explicativo, em que o Ego ê cheio de funções e va 

zio de objetos, e o segundo em Freud compreensivo, em que 

o Ego e cheio de objetos e vazio de funções. 

Hartman, apesar do rigor da descrição naturalís 

tica, acabou apresentando a mente como um sistema governa-

I d 1 . d . - . h 170 menta, mo e o ret1ra o das C1enC1as umanas. 

Já Fairbairn estuda a mente em fun.ção de rela­

ções objetais, porem de ângulo diferente de Hartman. O ps~ 

quismo para ele perde as características de um aparelho 

mental e passa a ser apresentado como funções de uma pes­

soa. Fairbairn substitui a teoria instintivista psicobiolõ 

gica ortodoxa, por uma teoria da personalidade em termos 

de relações objetais, segundo afirma H. Guntrip (1961). "A 

libido não busca prazer, mas objetos" diz Fairbairn. Subs­

titui o princípio da realidade e do prazer pelo princípio 

de relações objetais. Assim, desde o nascimento, a conduta 

estaria orientada para a realidade externa. A partir de um 

Ego rudimentar em interação com o ambiente e que o pS1qU1~ 

mo ê estruturado. O Ego ê descrito a partir das relações 

de dependência infantil, dependência caracterizada por ati 

tudes orais incorporativas e identificações. 

Uma nova perspectiva psicanalítica -e ampliada 

em termos de modelos retirados d~s ciências culturais em 
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que o Ego é considerado como instância controladora da ação. 

Para Freud "A posição do Ego é parecida ã do monarca cons-

tituciona1 por quem nenhuma lei passa sem sanção, mas que 

reluta muito tempo antes de impor seu veto a qualquer medi­

da proposta pelo parlamento". Essa imagem pode servir como 

elo entre a teoria estrutural de Freud e o estudo das rela­

ções objetais de Me1anie Klein. Jã não se trata mais de re­

cuperar o reprimido, mas de reconstruir a história através 
- 171 de nova re1açao. 

Para W. Baranger (1971) não hã relação sujeito-

objeto; o que ha são relações sujeito-sujeito, relações pe~ 

soais. Diz ele: "Como estes objetos internos, o sujeito v~­

ve relações intensas, inconscientes em sua maior parte; po-

-rem, sejam os objetos parc~a~s ou completos, sempre se tra-

ta de uma relação pessoal". 

Freud vê. nos sonhos o que Melanie Klein ve como 

a realidade mental da criança: o borbulhar do processo pr~­

mãrio cujos objetos representam as relações prototípicas. E 

um mergulho em pieno caos no qual se percebe o emerg~r de 
. 172 

organ~zaçoes. 

Baranger acentua o uso inadequado dos termos pr~ 

jeçao e introjeção, po~s eles implicam numa percepção de um 
- -eu e nao-eu, percepçao esta que nao deve ocorrer nos tres 

primeiros meses devida da criança. Os termos usados deve-

riam ser repulsa e atraçao. "Atrai-se o bom para neutrali­

zar a angústia tanatica e o mau para ser controlado; repu­

dia-se o mau para afastar o perigo e o bom para protegê-lo 

das ameaças, tanto internas quanto externas". 

Identificação projetiva e introjetiva, idea1iza-
- -çao e negaçao sao os processos e defesas que configurariam 

os primeiros modelos de relação com os objetos, relações es 

tas todas intensas e catastróficas. 

Me1anie Klein descreve um mundo interno com obj~ 

tos moldados pelos impulsos e pelas defesas, que dependem 
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das Cathexis do id; relações aparentemente autonomas, mas 

que representam as necessidades e de~ejos da criança nos 

primeiros e tulmutuados meses de acelerada adaptação ao mun 

do. 

"Freud organl.ZOU a trama estrutural em 1923; 

Hartman expandiu-a; Fairbairn e Melanie Klein povoaram-na de 

objetos, procurando dar significado ã rede estrutural". As-

sl.m as estruturas psíquicas passaram a existir em função 

dos objetos internalizados que lhe deram sentido. Não -e a 

função que faz o objeto, mas o objeto que assume uma função 

relacional. 

Explicar o homem e uma tarefa, portanto, que 

transcende ã Psicanálise. Compreendê-lo em função de seu in 

consciente, em interação, ou melhor, em transaçao com o seu 

-mundo, sim, e o seu fim específico. Segundo Thorner s o se 

explicam COl.sas qua~do essas COl.sas pertencem ao mundo ex­

terno, e compreendem-se fatos quando estes pertencem ao mun 

do interno. "Compreender no caso e compreender uma outra 

pessoa Explicar" e entender algQ de fora e compreender e 

enteIlder algo de dentro". Uma interpretação apenas compoe, 

de forma mal.S adequada, uma estrutura de significados com o 

conjunto global da relação. E assim que o relacionamento 

clínico, as relações, passam a fazer sentido. Dá-se signifi 

cado on~e ele não s~ apresentava; transforma-se 
. . 

o l.nconscl.-

" (te (apenas potencialmente significativo) em consciente 

( I d . ·f· d) 173 
~.eno e Sl.gnl. l.ca o • 

"Esta configuração analista-analisando, promoto­

ra de significados e o que J. Szpilka chama de 'terceiro 

mundo', que funciona corno malha das identificações projeti­

vas cecíprocas que realizam paciente e analista". 

cioné 

Examinemos como exemplo de orientação configura­

o fenômeno da transferência. Nos termos de urna psi-

cologia unipessoal e a 

da por Freud e o ápice 

teoria estrutural corno foi apresenta 

de uma teoria psicanalítica unl.pes-
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soaI e explicativa - a transferência corresponde a uma ten­

tativa do analisando de reproduzir com o analista relações 

de objetos pretéritos, sobretudo as de feitio anac1ítico. E 

um fenômeno projetivo em que o analista é chamado a repre­

sentar, através da identificação correspondente o papel que 

o analisando lhe quer atribuir. A contratransferência seria 

o resultado de uma identificação projetiva do analisando, 

aceita inconscientemente pelo analista que agiria de acordo 

com ele. Daí a crítica de J. Marmor quandp assinala que mu~ 

tos problemas transferenciais são induzidos pelo próprio 

1
. 174 

ana 1sta. 

Cremos não ser possível extrapolar um ente huma­

no sem relações. O relacionar-se construiu a instância psí­

quica chamada Superego. Povoemos o Ego de objetos e veremos 

que o investimento de libido no Ego é uma cathexis intrapsí 
. 175 -

qU1ca. 

Chamamos a atençao para a reformulação de M. Ba 

lint que estrutura a mente em áreas de relação, chegando a 

equiparar deficiências organ1cas congênitas a falhas de re­

lacionamento muito primitivo a que -chamou de "falha básica". 

A ansiedade persecutária, oriunda da experiência 

do nascimento, ê a primeira forma de ansiedade, logo segui­

da pela ansiedade depressiva. 

A conexão intrínseca entre a identificação e a 

introjeção foi mostrada por Freud em "O Luto e a Melancolia". 

Sua descoberta ulterior do superego, que ele atribuiu ã in­

trojeção do pai e ã identificação com o mesmo, conduziu ao 

reconhecimento de que a identificação como uma seqUência da 

introjeção faz parte do desenvolvimento normal. 

Pode-se fazer remontar o desenvolvimento do sup~ 

rego a introjeção dos estágios mais primitivos da infância; 

os objetos internalizados primários formam a base de proce~ 

sos complexos de identificação; a introjeção e a projeçao 

operam desde o início da vida pós-natal e interatuam cons-
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tantemente. Essa interaçao estrutura tanto o mundo interno, 

como forma o quadro da realidade ext~rna. O mundo interno 

consiste de objetos, principalmente a mãe, internalizados 

nos vários aspectos e situações emocionais. Os relaciona-

mentos dessas figuras internalizadas e delas com o ego ten 

dem a ser experimentados - quando a ansiedade persecutória 

é dominante - como principalmente hostis e perigosos; aqu~ 

les relacionamentos, o bebê os experimenta como amorosos e 

bons, quando gratificado e prevalecem os sentimentos de fe 

licidade. Este mundo interior, que se pode descrever em 

termos de relações e acontecimentos internos, representa o 

produto dos impulsos, emoções e fantasias do bebê. Ele é 

profundamente influenciado por suas experiências boas e 
- . 176 mas or1undas de fontes externas. Mas ao mesmo tempo o 

mundo interno influencia sua percepção do mundo externo de 

um modo que não é menos decisivo para o desenvolvimento. 

A mãe, principalmente o seio, é o objeto primário tanto p~ 

ra os processos introjetivos como projetivos do bebê. O 

.amor e o ódio são desde o inicio projetados sobre ela e S1 

multaneamente ela é internalizada junto com essas emoçoes 

primitivas contrastantes, subjacentes ao sentimento do be­

bê, de que tanto existe urna mae (seio) boa como má. Quanto 

mais valorizados são a mãe e o seio tanto mais provavelmen 

te se instalará na mente do bebê o seio bom internalizado, 
.', 

protótipo dos obje~os internos bons. Isto por sua vez 1n-

a natureza das proje -fluencia tanto a intensidade como 
177 çoes. Várias fantasias sádicas são também dirigidas con 

tra a mãe. 

Melanie Klein observou que impulsos e fantasias 

agressivas provenientes da relação mais primitiva com o 

seio da mãe (sugá-lo, secá-lo e esvaziá-lo) conduzem a po~ 

teriores fantasias de entrar dentro da mãe e roubar-lhe o 

conteúdo do corpo. Simultaneamente, o bebê experimenta im-

pulsos e fantasias de atacar a mae, colocando excrementos 

dentro dela. Em tais fantasias o bebê sente que os produ­

tos do corpo e as partes do seu eu foram expelidos, proje-
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tados dentro da mae, e que continuam a existir dentro dela. 

Semelhantes fantasias logo se estendem ao pai 
178 

e a outras 

pessoas. 

Não somente são expelidas e projetadas para den­

tro de outra pessoa aquelas partes consideradas destrutivas 

e "más" do eu, como também as consideradas boas e valiosas. 

Certos mecanismos projetivos complementares aos 

introjetivos sao de grande importância para o processo de 

identificação. O processo subjacente ao sentimento de iden­

tificação com outras pessoas, em razão de se lhes haver 

atribuído qualidades ou atitudes já era, em ge r a 1, 

tacitamente admitido mesmo antes que o conceito correspon­

dente tivesse sido incorporado a teoria psicanalítica. Por 

exemplo, o mecanismo projetivo que está implícito na empa-

. - f ·1· ·d ·d· 179 t1a e am1 1ar na V1 a Cot1 1ana. 

A identi-ricação projetiva se liga aos processos 

de desenvolvimento que surgem durante os tres ou quatro pri 

me1ros meses de vida (a posição esquizoparanóide) quando a 

divisão está no seu máximo e predomina a ansiedade persecu-

-tória. O ego está ainda em grande parte -nao integrado e, 

por conseguinte, passível de dividir a si mesmo suas emo-

-çoes e ~ seus objetos internos e externos, embora a divisão 

seja também uma das defesas fundamentais contra a ansiedade 

~secutõria. Outras defesas oriundas nesse estágio sao a 

j,' 'lilização, a negação e o controle onipotente dos objetos 
. 180 

internos e externos. 

No desenvolvimento normal, no segundo trimestre 

do primeiro ano, a ansiedade persecutória diminui e a ansie 
11- • 

dade depressiva vem para o primeiro plano, em consequenc1a 

da maior capacidade do ego para se integrar e para sinteti­

zar seus objetos. Isto acarreta pesar e culpa quanto ao da-

no feito (em fantasia) a um objeto que é 

mesmo tempo como amado e odiado.
18l 

agora 

A internalização também é de grande 

vivido ao 

importância 

para os processos projetivos, em- particular daquele em que 
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~ se10 bom internalizado age como um ponto central do ego, 

do qual os sentimentos bons se proje~am sobre os objetos ex 

ternos. Ele fortalece o ego, contrabalança os processos de 

divisão e dispersão e favorece a capacidade para a integra­

ção e síntese. O objeto bom internalizado e assim uma das 

pre-condições para um ego integrado e estável para boas re­

lações de objetos. A tendência para a integração, simultâ­

nea com a divisão, parece ser, desde a mais tenra infância, 

d · d·d 1 182 um traço om1nante a V1 a menta . 

Sempre que há a incorporaçao do se10 nao danifi­

cado, em estados de gratificação e amor, isto afeta as ma­

neiras pelas quais o ego divide e projeta. O seio incorpor~ 

do com ódio, e vivenciado como destrutivo, torna-se o prot~ 

tipo de todos os objetos internos maus, impele o ego a ulte 

rior divisão e se torna o representante do instinto de 

morte. 

Diz Freud que "o objeto e tratado da mesma manei 

ra que o nosso ego, de modo que quando estamos amando, uma 

quantidade considerável de libido narcísica se extravase pa 

ra o objeto ... nós o amamos em função das pe~feições=que so 

mos impelidos a alcançar para o nosso ego .•• " 

Segundo Melanie Klein os processos que Fr~ud de~ 

creve implicam que o objeto amado e vivido como contendo a 

parte expeli'da, amada e valorizada do eu, que desta forma 

continua sua existência dentro do objeto. Torna-se ele, po~ 

tanto, uma extensão do eu. 

Ser genuinamente atencioso implica colocarmo-nos 

no lugar das outras pessoas: "identificamo-nos" com elas. 

Esta capacidade de identificação com outra pessoa e um ele­

mento dos mais importantes nas relações humanas em geral e 

tambem uma condição para sentimentos de amor verdadeiro e 

sólido. 

Em seus primeiros trabalhos Freud refere-se -a 

identificação anaclítica, que ocorre quando uma mãe "grati-
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ficadora" começa a retirar ou reter recompensas que dantes 

incondicionalmente dispensava a criànça nos primeiros meses 

de vida. Ã medida que a criança va~ crescendo, começa o pr~ 

cesso de socialização, e a mãe já não gratifica todos os de 

sejos da criança. A algumas co~sas ela diz "não", ou mostra 

desaprovação. A ameaça de perda do objeto de amor motivaria 

a criança a introjetar o comportamento e qualidades da mãe, 

assim se identificando com ela. Mais tarde, Freud fala de 

identificação defensiva ou identificação com o agressor, 

que e relacionada com a hipótese edipiana, segundo a qual o 

men~no, tendo inveja do pai, identifica-se com ele a fim de 

ob te r as gratificações que -a mae dispensa ao pai e de ev~-

tar o castigo, de evitar o medo. Bandura e Walters, dois 

psicólogos da corrente de aprendizagem social, criticam tal 

" - ""f" - 183 d "d h~potese de ~dent~ ~caçao com o agressor, re uz~n o-a ao 

reforço do comportamento. Segundo eles o sucesso do modelo 

a ser imitado parecê ser um dos fatores mais importantes na 

ocorrência da identificação. Bandura e Walters criticam tam 

bem a interpretaç,ão de Bettelheim que se baseia na teoria 

do "poder social". 

Os primeiros teóricos da corrente da aprendiza­

gem social tambem basearam suas explicações de identifica­

çao em conceitos semelhantes aos de identificação anaclíti­

ca (MoW'rer, 1950; Sears, 1957). 

Diz MoW'rer que, para que haja identificação, -e 

preciso que a pessoa amada se ausente, pois quando há amea­

ça de perda do objeto de amor, a criança se identifica com 

ele a fim de ter presente o objeto gratificado. MoW'rer se 

opõe a Freud quanto ã escolha do objeto de amor heterosse-

xual. Freud considerava a escolha do objeto de amor como 
,,-" "-" " consequenc~a da s~tuaçao ed~p~ana: a criança ama o genitor 

do sexo oposto e identifica-se com o genitor do mesmo sexo 

a fim de resolver o conflito. MoW'rer considera a escolha do 

objeto de amor como subsidiária ã identificação, 

Freud considera a identificação como subsidiária 

enquanto 

-a escolha 
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do objeto. Para Mowrer, a criança primeiramente se identifi 

cara com o genitor do mesmo sexo e, em conseqUência, passa­

ra a gostar do mesmo objeto de amor dessa pessoa, isto e, o 
184 genitor do sexo oposto. 

Para Freud o desenvolvimento psicossexual dos me 

n~nos e mais facilmente explicado que o das meninas, po~s a 

mae e o primeiro objeto de amor. Para Mowrer, primeiramente 

as crianças de ambos os sexos identificam-se com a mãe. Mais 

tarde, as meninas escolhem um objeto de amor masculino, mas 

não mudam o objeto de identificação. 

Para R. Sears (1957) a identificação e um proce~ 

so auto-reforçador. A mãe e incorporada ao sistema de ação 

da cr~ança. 

"Como o Jte.c.ê.m-na.6 c..-i..do ê. .-i..nc.apaz de. a.6.6 e.guJtaJt 

.6ua.6 pJt.-i..nc..-i..pa.-i...6 gJta~.-i..6.-i..c.açõe..6 pJt.-i..mâJt.-i..a.6 .6e.m a~ 

xZ~.-i..o, .6ua mãe. e.n~Jta .-i..me.dia~ame.n~e. e.m um .6i.6~! 

ma de. ação' .-i..n~e.Jtpe..6.6oa~ c.om e.~e.. E~a e..6~â qua-

.6e. .6e.mpJte. pJte..6e.n~e. quando .6ua.6 ne.c.e..6.6.-i..dade..6 

pJt.-i..mã~ia.6 .6ão gJta~.-i..6.-i..c.ada.6. A.6.6.-i..m, .6ua.6 açõe..6 

~oJtnam-.6e. paJt~e. ne.c.e..6.6âJt.-i..a dg .6e.qrrên~ia de. c.o~ 

poJt~ame.n~o que. ~e.va ã .6a~i.66ação da c.Jt.-i..ança. 

Sua.6 açõe..6 .6ão 0.6 e.ve.n~o.6 amb.-i..e.n~ai.6 que. .6 e. 

.une.m a .6e.u.6 á~o.6 e.m uma .6e.qliênc..-i..a 6Jte.que.n~e.me.~ 

~e. Jte.60~çada. I.6~o gJtadua~me.n~e. pJtoduz na c.Jti­

ança um .6.-i...6~e.ma de. ne.c.e..6.6.-i..dade. .6 e. c. un dâJt.-i..a de. 

d d-· d - 185 e.pe.n e.nc.~a a mae.. 

Mussen e Distler (1959), baseados em Parsons 

(1955) e outros autores, consideram que a identificação d~ 

pende do poder do modelo da identificação, uma combinação 

de seu valor positivo (reforço) e de seu potencial puniti­

vo. Eles tentaram avaliar a validade de três hipóteses: a) 

a hipótese de reforço secundário, que afirma que a identi­

ficação com o pai ocorre porque a imitação de suas respos-

tas adquire um valor de reforço secundário, 

percebido corno fonte de reforços positivos; 

se o pai for 

b) a hipótese 
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de identificação com o agressor, que sustenta que os meni­

nos identificam-se com o pa~, na resolução da situação edi 

piana, a fim de reduzir o medo do pai; c) a hipótese de p~ 

der social, que afirma que a identificação depende da per­

cepção do pai como uma fonte de reforço, tanto positivo co 

mo negativo (punição). Os dados pesquisados confirmaram as 

três hipóteses, porem Mussen e Distler acreditam que a hi­

pótese do poder social e a que melhor integra os resulta­

dos, já que tanto gratificação quanto potencial punitivo 

estão significativamente associados com masculinidade do 

filho. 186 

Jacobson distingue identificação 

identificação do ego; identificações do ego 

infantil de 

são realísti-

cas, enquanto resultam em mudanças permanentes do ego, que 

justificam um sentimento de ser, parcialmente, pelo menos, 

como o objeto de amor. Identificações infantis são mágicas 

por natureza; representam uma fusão temporária parcial ou 

total do "eu", com as imagens do objeto, fundada em fanta­

sias, ou mesmo na crença temporária de ser um com o objeto, 

"d - 1 l"d d 187 sem cons~ eraçao pe a rea ~ a e. 

Segundo Slater (1961) faz muito pouca diferença 

com que genitor a criança mais se identifique. Uma identi-

ficação pessoal adequada com ambos os pa~s -pressupoe um 

clima s~tisfatório ~ara que a cr1ança faça a escolha corre 

ta, e a própria escolha será feita atraves da internaliza-

- dI" d "188 çao as normas cu tura~s os pa~s. 

A identificação e um fenômeno 

grande importância na infância, quando há 

considerado de 

a 

aquisição de valores e tambem na adolescência, 

dá uma redefinição da personalidade. 

formação 

quando 

e 

se 

Voltemos a nossa atençao novamente para outras 

considerações psicanalíticas. 

Ao definir identificação como a forma mais pr~­

mitiva de enlace afetivo a um objeto, Freud está se refe-

rindo ao processo de identificação primária, ao modo pelo 
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qual o sujeito se constitui tomando outro como modelo. Este 

tipo de identificação difere das ide~tificações secundárias, 

que não apenas são posteriores cronologicamente as 

rias, mas se estabelecem a partir de uma relação 

propriamente dita. O tipo de ligação afetiva que a 

. -
pr~ma-

objetaI 

criança 

mantem com a mãe, anterior à diferenciação do ego, poderia 

melhor ser definido como "incorporação". Seria difícil rela 

c~onaG à identificação primária, estados absolutamente indi 

ferenciados e não objetais. Esta identificação do tipo ~n-

corporativo e não introjetivo não e considerada por Freud 
- d . d . f· - . -. 189 como expressa0 a ~ ent~ ~caçao pr~mar~a. 

Na identificação como processo novas modifica-

ções estruturais vão ocorrer. Caberia uma analogia entre a 

educação como processo e como resultado. Em certo sentido, 

podemos afirmar da educação como do processo de identifica-
-çao: garantem e uniformizam traços, suscitam atitudes e va-

lores. Mas, porque ~ão processos dinimicos, educação e iden 

tificação possibilitam sempre a passagem de um estado a ou­

tro mais evoluídD. E, nesta passagem, as possibilidades ~na 

tas influem na seletividade dos estímulos e modelos.1
90 

Porem, tanto em relação ao processo educativo co 

mo em relação ao processo de identificação, a seletividade 

se faz na dependência dos fatores constitucionais e ambien­

tais. 

Essas afirmações dizem respeito a uma constitui-

ção do processo "de identificação como um meio pelo qual o 

sujeito vai conquistando uma personalidade mais estruturada 

e estável, alem de original. Tal processo parece atingir um 

grau de diferenciação mais nítido na adolescência, quando 

melhor se pode estudar o fenômeno da conquista da identida­

de.
19l 

2.6.1. Conceitos de Identificação 

IDENTIFICAÇÃO PRIMÁRIA 

A identificação primária se dá no estado indife-
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o d 192 renC1a o. 

~ possível que a indiferenciação entre sujeito 

e cathexis do objeto seja a explicação para o estado de de 

pendência em que se encontra a cr1ança. Ela não 

separada da mãe que alimenta e do meio ambiente. 

se sente 

Seu único 

tipo de relacionamento ê aquele de receptividade passiva. 

Embora Freud pouco se refira ã expressão identificação pri 

mária, parece claro que considera este fenômeno ligado a 

primeira identificação do indivíduo com uma das figuras p~ 

rentais. 

Revivências desse estado de dependência infan-

til, marcado pela presença das identificações primárias, 

fazem-se notar posteriormente e se manifestam todas as ve-

zes em que, numa dificuldade, o indivíduo recorre ã ajuda 

materna. Sempre que as escolhas de objeto, pertencentes ao 

primeiro período se~ual, recaem em uma das figuras paren-

tais, o desenlace normal parece conduzir a uma intensifica 
- d °d °fO - o - o 193 çao a 1 ent1 1caçao pr1mar1a. 

IDENTIFICAÇÃO SECUNDÁRIA 

Um se~undo tipo de identificação se daria no mo 

mento em que, desejando a mãe como objeto de amor, a crian 

ça se identifica com o pai e o toma para modelo, "quer ser 

como ele". Durante um certo tempo, a criança não experime~ 

ta conflitos e esses dois sentimentos coexistem. Entretan 

to, quando esses desejos em relação ã mãe se acentuam do 

ponto de vista sexual e o pai se oferece como obstáculo -a 

sua consecução, o relacionamento da criança (menino) com o 

pai mescla-se de rivalidade e de hostilidade. E a ambiva­

lência existente desde o início da identificação exteriori 

" za-se, dando lugar ao conflito edipiano. 

ambivalente con respecto aI padre, y la tierna 

La conducta 

aspiraciõn 

bacia la madre, considerada como objeto, integran para el 

nino el contenido deI conplijo de Edipo, 
,,194 

vo ... 

simple, positi-
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Essas identificações enlaçadas entre S1 dão lugar 

ao aparecimento do "eu", constituindo urna parte de seu con-

teúdo. A outra parte constituída -ser1a nao apenas com os 

restos das primeiras escolhas de objeto do "id", mas dos 

conteúdos resultantes de urna energica formação reativa con-

o 1 d °d 195 tra os 1mpu sos o 1 • 

IDENTIFICAÇÃO INTROJETIVA 

-sao tipos básicos de 

-
Incorporação e introjeção 

identificação vividos e simbolizados corno urna operaçao cor-

poral. A incorporação e um processo mais ou menos fantásti-

co, pelo qual um sujeito faz penetrar, no interior do pr~ 

prio corpo, um objeto. Apesar de revestir-se de caracterís-

ticas do estágio oral, pelo fato de ser pela atividade bu 

cal que se dão as primeiras incorporações, p~demos estender 

o fenômeno de incorporação a outras funções e a outras zo­

nas erõgenas. E então falaremos em incorporação anal e gen~ 

tal corno as que se fazem por via epidermica, visual, respi­

r a t õ r i a , a u d, i t i v á , e t c. ( L a pIa n c h e e P o n tal i s) • 19 6 

Essa ideia foi bem desenvolvida por 

Klein com a explicação feita de objeto "parcial", 

Melanie 

objeto 

"bom" e "mau". Assim, a criança que mantem em relação a um 

determinado objeto, um sentimento de agressividade, incorp~ 

ra-o como "mau objeto" e deste modo o objeto fica internali 

zado, introjetado. A incorporação seria mais primitiva que 
o o - 197 

a 1ntroJeçao. 

A introjeção resultaria da perda da capacidade 

de eleger um novo objeto amoroso, o que equivaleria a subs­

tituir o desaparecido. Tal fenômeno se daria porque a carga 

do objeto demonstrou ser pouco resistente e ficou abandona­

do; mas a libido não foi deslocada sobre outro objeto, mas 

retraída ao eu onde encontrou uma aplicação determinada pa­

ra estabelecer uma identificação do eu com o objeto abando-
198 

nado. 

Deste modo se transformou a perda do objeto em 
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uma perda do "eu" e o conflito entre o eu e a pessoa amada, 

em uma discórdia entre a crítica do-eu e o eu modificado p~ 

1 'd 'f' - 199 a 1 ent1 1caçao. 

-O luto ser1a uma expressa0 da tristeza do eu em 

conseqUência da perda de um objeto amado. 

Os conflitos e suas tentativas de liquidação pr~ 

cessam-se no plano da fantasia, que pode funcionar como um 

valioso instrumento de reequilibração psíquica do indivíduo. 

A ludoterapia, as práticas artísticas, os jogos de modo ge­

ral, possibilitam tais "libertações" nesse nível de fanta­

S1a. E são altamente terapêuticos, tanto do ponto de vista 

preventivo, como do ponto de vista curativo. Métodos educa­

tivos e métodos psicoterápicos fazem largo uso dessas técni 

c as. Mai suma ve z ~ons tat amo s . 

educação e identificação, no 

as relações estreitas entre 
-. .. 200 

caso, a educaçao 1ntroJet1va. 

PROJEÇÃO 

A projeçao pode ser tomada como um tipo específi 

co de identificação, sempre ligado, posterior ou concomitan 

temente, ã introjeçao, cujas or1gens -datam de uma epoca po~ 

terior ã da diferenciação entre o eu e o mundo externo. Um 

e outro - introjeçao e projeçao possibilitam o desenvolvi 

mento d~ uma estrutura diferenciada do eu e sem eles 

se produziria a diferenciação. 

nunca 

Podemos, pois, considerar a projeçao como medida 

de segurança contra sensaçoes 

ser atacado, desamparado. 

de sofrimento ou 

Os sentimentos 

de medo de 

ou s ens a-

çoes penosas existentes na mente são expulsos para fora co­

mo se fossem estranhos. No máximo, podemos reconhecer essas 

forças negativas em nós, mas, ao mesmo tempo, admitimos que 

V1eram de fora, devendo retornar ao lugar que lhes compete. 

Todas 

gã-lo 

as vezes que experimentamos ódio, procuramos descarre 
201 

em coisas fora de nós: objetos ou pessoas. 



96 

IDENTIFICAÇÃO COM O AGRESSOR 

Os mecanismos de introjeção e de projeçao vin-

culam-se um a outro dando lugar ã "identificação com o 

agressor". Ao assumir o papel do agressor, a criança 

transforma de pessoa ameaçada em pessoa que ameaça, 

urna experiência passiva de quem teme e apenas reage, 

urna atitude ativa. As forças de intensidade da reação 

se 

de 

a 

-s ao 

proporcionais ao sentimento de angústia e de temor da cri 
202 

ança amedrontada. 

Ana Freud reconhece esta identificação com o 

agressor corno urna etapa preliminar do desenvolvimento nor 

mal do superego. 

Spitz relaciona o mecan~smo de identificação ã 

~poca em que as proibiç~es são freqUentes p.ra a criança, 

quando esta passaria de um estádio puramente narcisista a 

um estádio de relaç~es objetais. Para ele a conquista do 

"não" gestual e verbal expressão do mecanismo de identi 

ficação com o agressor prepondera ao redor do 159 mês e 
203 

representa uma primeira abstração que a criança opera. 

Para Richard Wolhein, em vários trechos, todos 

na obra da sua maturidade, Freud descreve e contrapoe 

duas maneiras em que a criança - e depois o adulto forma­

do por suas experiências infantis - pode estabelecer uma , 

ligação ou fixação libidinal. Uma destas maneiras ~ a es-

colha de objeto adequado, a outra a identificação. A ide~ 

tificação e a mais primitiva das duas: por 

vista o adulto, invariavelmente representa 

isso, tendo em 
-urna agressao. 

Para Freud ela e basicamente uma continuação, urna especie 

de prosseguimento lateral do narcisismo primário. um 

desvio que leva do amor a si mesmo para o amar outra pes­

soa: em que a criança que ate então esteve exclusivamente 

fixada em si mesma agora coloca o outro no lugar 

d "d'" "d l"d d 204 pr~o ego ou a ~n ~v~ ua ~ a e. 

do -. pro-, 

Ora, a identificação, como noçoes comparáveis 
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tais como a projeçao e a regressao, passa por uma ampliação 

sistemática no pensamento de Freud q~e é da maior importân~ 

cia: como um meio pelo qual o ego lida com ansias, ou dese-

jos desagradáveis, ou desejos "incompatíveis". Entretanto, 

pouco depois a identificação assume outro papel. Transfor-

ma-se num método pelo qual é fixada uma característica ou 

um aspecto da personalidade. Estas duas funções nao estao 

desligadas: pelo contrário, entre elas há uma conexão ínti­

ma, porque uma defesa, reiterada constantemente, condiciona 
. - 205 ou constitu1 o carater. 

A identificação em ambas as funções deve V1r as-

sociada ã imaginação e precisa ser vista como contendo es-

sencialmente um componente interno. Uma razao para isto e 

que de outro modo não seriamos capazes de distinguir entre 

a identificação e a imitação. Depois, no pensamento de Freud, 

a identificação está intimamente ligada ã fantasia, e a fan 

tasia, nov~mente, a~sociada com a imaginação. A identifica-

d d d f · . - . . 206 çao epen e a antas1a para sua eX1stenc1a poster10r. 

Segundn Melanie Klein os sentimentos e as fanta­

sias infantis deixam, por aSS1m dizer, suas marcas na mente, 

impressoes que não desaparecem, mas são armazenadas, perma-

necem ativas e exerc~m uma influ~ncia contínua e poderosa 

na vida emocional do indivíduo. Os primeiros sentimentos são 

experimentados em conexão com estímulos externos e internos. 

A primeira gratificação que a criança retira do mundo exter 

no é a satisfação que sente ao ser alimentada. Mas reage a 

estímulos desagradáveis e ã frustração do 

sentimentos de ódio e agressividade. 

seu prazer, com 

A cr1ança mentalmente poe para dentro de S1 1n 

trojeta o mundo externo, tanto quanto possa perceb~-lo. 

Na opinião de Erick Erickson, a adolesc~ncia é a 

última fase da infância. Contudo, o processo adolescente só 

está inteiramente concluído quando 

as suas identificações da infância 

o indivíduo subordinou 
- . a uma nova espeC1e de 

identificação, realizada com a absorção da sociabilidade e 
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a aprendizagem competitiva com e entre os companheiros de 

sua idade. Essas novas identificaçõe~ já não se caracteri -

zam pela natureza lúdica da infância, nem pelo ímpeto expe-

rimental da puberdade; com uma urgência avassaladora, elas 

forçam o indivíduo jovem a opções e decisões que, com um 

imediatismo crescente, levam a compromissos "para toda a Vl. 

da" • 

2.6.2. Individuação 

o termo individuação sublinha a "humanidade ple­

na do indivíduo", o desenvolvimento da natureza humana bio-

logicamente alicerçada. ~ um termo empiricamente normativo 

para toda a especie, em vez de sê-lo para determinados tem-

I . - 1 1 1· 207 pos e ugares, l.sto e, menos cu tura mente re atl.Vo. 

Para descrever os processos de desenvolvimento 

d~s capacidades e t~lentos do indivíduo, o termo cunhado 

por Kurt Goldstein (1959) foi self-actualization, assim co-

mo tambem para tr~duzir a compreensão e aceitação 

prl.O eu e de harmonização ou integração dos motivos 

duais. Alem disso, a self-actualization representa 

do pro­

indivi-

U-ma va--

riedade de dados,que sao melhor entendidos quando tomados 

globalmente do que quando analisados, e assinala problemas 

que os psic~logos devem estudar. Muitos deles aceitam como 
. . - 208 1 fI·' . Sl.nonl.mos os termos: se -actua l.zatl.on, self-development 

(enfatizando a evolução temporal da unidade anterior), self­

realization, productiveness, autonomy e individuation. 

Imprevistas deficiências 

todavia, levar o termo individuação 

vez de altruismo, encobrir o aspecto 
-çao as tarefas da vida, negligenciar 

de 

a: 

do 

os 

interpretação podem, 

implicar egOl.smo em 

dever e da dedica-

vínculos com as ou 

tras pessoas e a sociedade, negligenciar o "caráter exigen 

te" da realidade não-humana, negligenciar o despreendimen­

to do ego, e implicar a atividade, mais do que a passivid~ 

d . . d d 209 e e receptl.vl. a e. 

Diz Maslow: a palavra "eu" parece desconcertar 
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as pessoas, e as minhas redefinições e descrição empírica 

são muitas vezes impotentes diante do poderoso habito lin­

gUístico de identificar "eu" com "egoísta" e com autonomia 

pura. Plena "realização humana" evita, segundo me parece, 

alguns desses equívocos. E "diminuição ou deficiência humao 

na" tambem serve 

ate, porventura, 

como melhor substituto para "doença", e 
. .. 210 

para neurose, pS1cose e pS1copat1a. 

Somente a ciência pode superar as diferenças ca 

racterolõgicas no ser e no crer. Muitas pessoas, especial­

mente as mais sensíveis, receiam que a ciênc{a macule e de 

prima, que dilacere coisas em vez de integra-las. Porem tu 

do que a ciência precisa para ser uma ajuda ã plena reali-

zação humana positiva e ampliar e aprofundar a concepçao 

de sua natureza, de suas metas e de seus metodos. 

As duas teorias abrangentes da natureza humana 

que mais influencia~am a Psicologia ate uma epoca recente 

foram a freudiana e a experimental-positivista-behavioris­

ta. Nos últimos anos, varios outros grupos minoritarios e 

dissidentes, aglutinaram-se numa terceira, 

abrangente, teoria da natureza humana, ou 

cada vez mais 

Terceira Força, 

que inclui neo e põs-freudianos: Psicologia Organísmica, 

Gestaltista e Lewiniana, Psicologia Existencial 

atria. 

e Psiqui. 

Uma nova' concepçao de doença e de saúde tem S1-

do considerada atualmente com base nos seguintes pressupo~ 

tos: cada um de ~õs tem uma natureza interna, biologicame~ 

te alicerçada; a natureza interna de cada pessoa e, em pa~ 

te, singularmente sua e, em parte, -. -universal na espeC1e; e 

possível estudar cientificamente essa natureza interna e 

"descobrir" a sua constituição; essa natureza interna par~ 

ce não ser intrinsecamente ou primordialmente, ou necessa-

riamente ma; como essa natureza humana e boa ou neutra e 

não ma, e preferível expressa-la e encoraja-la, em vez de 

a suprimir; se esse núcleo essencial da pessoa for negado 

ou suprimid~, ela adoece õbvia ou sutilmente; essa nature-
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za interna nao e forte, preponderante e inconfundivel como 

os instintos dos animais. ~ frágil, ~elicada, sutil e facil 

mente vencida pelo hábito, a pressao cultural e as ativida-

des errôneas em relação a ela; ainda que frágil, raramente 

desaparece na pessoa normal - talvez nem desapareça na pe~ 

soa doente. Ainda que negada, persiste e para sempre, pre~ 

sionando no sentido de individuação; seja como for, essas 

conclusões devem ser todas articuladas com a necessidade de 

disciplina, privaçao, frustração, dor e tragedia. A pessoa 

que nao conquistou, não resistiu e nao superou continua du-
"d d ~ 211 V1 an o de que possa consegu1-lo. 

As necessidades básicas (de vida, de segurança, 

de filiação e de afeição, de respeito e de 

soaI, e de individuação ou autonomia), as 

dignidade pes-

emoçoes humanas 
-básicas e as capacidades humanas básicas saoao que parece, 

neutras, pre-morais ou positivamente boas. A destrutividade, 

o sadismo, a crueldade, a premeditação malevola etc. pare-

cem não ser intrinsecos, mas, antes constituiriam relações 

violentas contra a frustração de nossas necessidades, emo 

ções e capacidades intr_insecas._ A cólera, em S1 mesma, nao 

e má, nem o medo, a indolência -ou ate a ignorância. Porem, 

podem levar a um comportamento inadequado, mas nao necessa­

riamente. 

Se a verdade desses pressupostos for demonstrada, 

eles prometem uma eticà cientifica, um sistema natural de 

valores, uma corte de apelação suprema para a 
212 

do bem e do mal, do certo e do errado. 

determinação 

O estudo das pessoas, em sua plena individuação, 

poderá nos ensinar muito sobre os nossos próprios erros, as 

nossas deficiências e as direções adequadas em que devemos 

crescer. 

Esse ponto de vista nao entra em choque com o 

usual quadro freudiano. Pelo contrário, adiciona-se-lhe e su 

plementa-o.~ possivel que essa Psicologia da Saúde nos pro­

porcione mais possibilidades para aperfeiçoar as nossas vi-
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das e fazer de -nos melhores pessoas. 

Ao invés de perguntarmos "como ficar não-doente", 

talvez seja mais proveitoso indagarmos: De que forma poder~ 

mos encorajar o livre desenvolvimento? Quais são as melho 

res condições educacionais para isso? Sexuais? Econômicas? 

De que especie de mundo precisamos para que tais pessoas ne 

le cresçam? Que especie de mundo essas pessoas criarão? As 

pessoas doentes são feitas por uma cultura doente; as pes 

d " "1 " - - 213 soas sa 1as poss1ve mente sa1rao de uma cultura saudavel. 

Crescimento e aperfeiçoamento podem ocorrer atra 

-ves da dor e do conflito, o que significa para Maslow deli-

berada rejeição pela atual e fácil distinção entre doença e 

saúde, pelo menos, no que diz respeito aos sintomas superfi 

ciais. Enfermidade significa ter sintomas? 

estar livre de sintomas? 

Saúde significa 

Questionemos o termo ajustamento. Ajustado a que? 

A uma cultura má? A um pai dominante? O que deveremos pen-

sar de um escravo bem ajustado? Ate o comportamento de um 

rapaz problemático está sendo encarado com nova tolerância. 

Por que e que ele e delinqUente? Pode ser por razões patol~­

gicas, mas tambem por boas razões relacionadas à exploração, 

a prepotência, à negligência, ao desdem e ao tripúdio. 

Claramente, o que será chamado 

personalidade depende de quem lhes dá essa 

de problemas de 

designação. Par~ 

ce evidente que tais problemas podem, as vezes, ser protes­

tos em voz alta contra o esmagamento de nossa ossatura pS1-

cológica, de nossa verdadeira natureza íntima. O que e pat~ 

lógico, nesse caso, e não protestar enquanto o crime está 

d "d 214 sen o comet1 o. 

Para Mas10w a Psicologia Existencial significa 

uma acentuação radical do conceito de identidade e de expe­

riência de identidade como um "sine qua non" da natureza 

humana e de qualquer filosofia ou ciência da natureza huma-

na. O existencialismo baseia-se na fenomenologia, isto e, 
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usa a experiência pessoal e subjetiva como fundação sobre a 

qual o conhecimento abstrato e construído. 

Parece estar havendo um colapso total 

as fontes de valores fora do indivíduo. Nem a 

de todas 

democracia 

política nem a prosperidade econômica resolvem, por S1 sos, 

qualquer dos problemas em torno dos valores básicos. 

Disso decorre, naturalmente, um interesse pelo 

ser humano ideal, autêntico. Praticamente, toda e qualquer 

descrição seria da "pessoa autêntica" existente implica que 

tal pessoa, em virtude daquilo em que se tornou, assuma uma 

nova relação com a sociedade e, de fato, com a sociedade g~ 

ralo Ela não so se transcende, de vários modos, como trans­

cende tambem a sua cultura. A pessoa resiste ã enculturação. 

Torna-se mais desligada de sua cultura e de sua sociedade. 

Passa a ser um pouco mais um membro da sua espécie e um po~ 

b d . 1 215 
co menos um mem ro .e seu grupo SOC1a • 

Nenhum psicólogo em seu são juízo sonharia se-

quer em negar um certo grau de impotência 

as forças sociais e ambientais autônomas. 

Alguns psicólogos acham que os 

pessoal perante 

sociólogos estao 

destacando demasiadamente as forças sociais e se esquecem 

da- autonomia da personalidade, da vontade, da responsabili­

dade et~. Seria melhor pensar em ambos os grupos como espe­

cialistas, em vez de radicais e dominadores. 

Se o estudo da singularidade do indivíduo nao se 

ajusta ao que sabemos de ciências, entao pior para esse con 

ceito de ciência. Tambem ele terá de ser reformulado. 

Diz Maslow, tenho ficado cada vez ma1S impressi~ 

nado com o fato da tragédia poder, por vezes, ser terapêuti 

ca, e da terapia parecer, 
11_ • 

com frequenc1a, atuar melhor quan 

do as pessoas são impelidas para ela pela dor. 



MOTIVAÇÃO DE DEFICI~NCIA E 

MOTIVAÇÃO DE CRESCIMENTO 
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Segundo Fromm (1955) a compreensio do psiquismo 

humano deve basear-se na análise das necessidades que têm 

o dO - d °d h 216 sua or~gem nas con ~çoes e v~ a umana. 

A neurose, em seu núcleo e em seu começo, pare­

ce ser uma doença de deficiência que se origina na priva­

ção de certas satisfações a que chamamos de necessidade. 

A maioria das neuroses envolve, a par de outros determinan 

tes complexos, desejos insatisfeitos de segurança, de fi­

liaçio e de identificaçio, de estreitas relações de amor, 

de respeito e prestígio. 

O critério original de motivaçio é 

ainda é usado por todos os seres humanos, 

exceto para bs psic~logos behavioristas. 

-e 

aquele que 

o subjetivo, 

Para vários autores, notadamente Fromm, cresc~­

mento, autonomia, ,auto-realizaçio,individuação, autodesen­

volvimento, produtividade e auto-atuali~açio, sio todos s~ 

- o 
non~mos. 

Todavia, ainda nio se sabe o bastante sobre o 

crescimento. O seu significado pode sei mais indicado do 

que. defi~ido. A sua necessidade apresentou-se aos seus pr~ 

ponentes, em parte, por- causa da insatisfaçio 

do fato de certos fenômenos recém-observados 

decorrente 

-nao serem, 

simplesmente, cobertos por teorias existentes; e em parte, 

pela necessidade positiva de teorias e conceitos que ser-

vissem melhor aos novos sistemas humanistas que estavam 

o d d 1 o o d 1 217 surg~n o o c~ apso dos ant~gos s~stemas e va oro 

As verdadeiras metas de educação, do relaciona-

mento familiar, da psicoterapia e do desenvolvimento do 

eu só podem ser descobertas, segundo o que nos parece, por 

meio do estudo de indivíduos sadios. 

Devemos pensar nas conseqUências 
4' o 

poss~ve~s, p~ 



104 

ra a Psicologia Geral, desse genero de estudo direto dos se 

res humanos bons, em vez de maus, d~ pessoas sadias, em vez 

de doentes, do positivo assim como o negativo. 2l8 

Há diferenças observáveis entre a vida motivacio 

nal de pessoas sadias, isto e, pessoas motivadas por neces­

sidades de crescimento, em contraste com as que são motiva­

das por necessidades básicas. 

No que diz respeito ao status motivacional, as 

pessoas sadias satisfazem suficientemente as suas necessida 

des básicas de segurança, filiação, amor, respeito, de modo 

que são primordialmente motivadas pelas tendências de indi­

viduação - definida como o processo de realização de poten­

ciais, capacidades e talentos, como realização plena, como 

um conhecimento mais completo e a aceitação da própria natu 

reza intrínseca, como uma tendência incessante para a unida 
219 -

de, a integração ou sinergia dentro da própria pessoa. 

Operacionalmente sao pessoas sadias as que têm: 

percepçao superior da realidade; aceitação crescente do eu, 

dos outros e da natureza; espontaneidade crescente; aumento 

de concentração no problema; crescente distanciamento e de­

sejo de intimidade; crescente autonomia e resistência a en­

culturação; maior originalidade de apreciação e riqueza de 

reação emocional; ma~or identificação com a especie humana; 

rel~ç~e~ interpessQais mudadas, melhoradas; estrutura de ca 

ráter mais democrática; grande aumento de criatividade; cer 

d . d 1 220 ta mu ança no s1stema e va ores. 

Todavia, grandes são as limitaç~es impostas a es 

-sa concepçao e a maior dificuldade apresentada consiste no 

seu caráter, um tanto estático. A individuação tende a ser 

vista como um estado final, uma meta distante, em vez de um 

proce~so dinâmico e ativo durante a vida inteira. 

Nas pessoas motivadas para o crescimento a satis 

fação gera uma crescente, não decrescente motivação, uma ex 

citação intensificada, não atenuada. Os apetites sao inten­

sificados. Avolumam-se, em vez de querer cada vez menos, a 
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pessoa quer cada vez mais, Em vez de chegar a um estado de 
. 221 repouso, a pessoa torna-se ma1s at1va. 

As pessoas dotadas de capacidade de individuação 

desfrutam a vida em geral, e, praticamente, em todos os 

seus aspectos, enquanto que as outras pessoas gozam 

de momentos dispersos de triunfo, de realização. 

apenas 

As satisfações de necessidades por deficit e as 

satisfações de necessidade de crescimento têm efeitos subj~ 

tivos e objetivos diferenciais sobre a personalidade. Pode-

se dizer que a satisfação de deficiências evita 

as satisfações de crescimento produzem a saúde. 

a 

A individuação e idiossincrática, visto 

pessoas são todas diferentes umas das outras. 

doença; 

que as 

As necessidades de segurança, filiação, relações 

de amor e respeito ~~ podem ser satisfeitas por outras pes­

soas, isto e, somente de fora da pessoa. Isso significa uma 

considerável dependência do ambiente. 

Por isso e que o homem motivado pela deficiência 
-

deve temer mais o seu ambiente, visto que existe sempre a 

possibilidade de que o ambiente nao o ajude ou o desaponte. 

Em contraste, o indivíduo capaz de individuação, aquele que, 

por definição, satisfez as suas necessidades básicas e mui-

to menos dependent~, está muito menos vinculado, 
.-
e muito 

. - d' . 'd 222 ma1S autonomo e ego 1r1g1 o. 

Contudo, nao será prudente esquecer que, frequen 

temente, os problemas e conflitos da pessoa motivada para o 

crescimento sao resolvidos por ela pr~pria, -recolhendo-se a 

meditação, 

timo. 

isto 
.-
e, analisando-se e perscrutando o seu 

Na medida em que o crescimento consiste em desp~ 

Jar-se de inibições e limitações, permitindo ã pessoa "ser 

ela própria", emitir comportamento - em vez de repeti-lo, 

permitir ã sua natureza intima que se expresse, nessa medi-
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da o comportamento das pessoas que se realizam a s~ pro 

prias e alcançam individuação é não-aprendido, criado e li­

bertado, em vez de adquirido, é expressivo. 223 

DEFESA E CRESCIMENTO 

Como é que o crescimento ocorre? Por que é que 

as crianças se desenvolvem ou não se desenvolvem? 

que se desviam em direção ã patologia? 

O crescimento nao é, no caso puro, um 

Como -e 

objetivo 

adiante, nem é individuação ou descoberta do eu. Na criança 

nao tem um propósito especifico; apenas acontece. 

O crescimento ocorre quando o seguinte passo em 

frente é subjetivamente mais agradável, mais feliz, mais ~n 

trinsecamente satisfatório do que a satisfação anterior 

com que já nos familiarizamos. A nova experiência valida­

se a si própria e. não por qualquer critério exterior. f au-

to- jus ti fican te, au tova li dan te. As i nic i a ti vas e as esco-

lhas são empreendidas por pura espontaneidade, de dentro p~ 

ra fora. Toda criança tende a exercitar os seus poderes, es 

forçar-se-por alcançar alguma co~sa, deixar-se ab sorver e 

fascina~; mostrar-se interessada. Explorar, manipular, exp~ 
, 

rimentar, interessar-se, escolher, deliciar-se, gozar, po-

dem ser considerados atributos do puro ser e, no entanto le 

vam ao v~r-a-ser, embora de um modo acidental, fortuito, ~m 

previsto e não-programado. "A experiência espontânea e cr~a 
. - " 224 dora pode acontecer sem del~beraçao ou meta 

O que é que retêm a criança? O que impede o seu 

desenvolvimento? Onde se localiza o conflito? Qual é a al­

ternativa para o progresso? Por que ê tão árduo e penoso p~ 

ra algumas progredirem? 

Todo ser humano tem dentro de s~ dois conjuntos 

de forças. Um conjunto apega-se ã segurança e a defensiva 
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por medo, tendendo a regredir, receoso de se desenvolver 

longe da comunicação primitiva com o' útero e o seio mater-

nos, receoso de correr riscos, receoso de por em perigo o 

que já pOSSU1, receoso de independência, liberdade e separ~ 

ção. O outro conjunto de forças impele-o para a totalidade 

do Eu e a singularidade do Eu, para o funcionamento pleno 

de todas as suas capacidades, para a confiança em face do 

mundo externo, ao mesmo tempo que pode 

profundo, real e inconsciente Eu~25 
aceitar o seu mais 

Podemos considerar o processo de crescimento sa­

dio como uma série interminável de situações de livre esco­

lha com que cada indivíduo se defronta a todo instante, ao 

longo da vida, quando deve escolher entre os prazeres da es 

perança e do crescimento, dependência e independência, re­

gressao e progressao, imaturidade e maturidade. 

Observa-~e que o prazer subjetivo na experiência 

é algo que podemos atribuir a qualquer organismo; por exem­

plo, tanto se aplica à criança como ao adulto, tanto ao an1 

mal como ao ser h~mano. 

A segurança garantida permite qu~ surja~ necessi 

dades e impulsos e que o seu domínio se consolide gradua1-

mente. Pôr a segurança em perigo significa _regress~o às fun 

ções mais básicas. Por exemplo: criança que se agarra à mae 

para eip10ra~ o mun~o ambiente. 

Na experimentação ativa há um envolvimento físi­

co, emocional e intelectual do eu; há um reconhecimento e 

exploração das próprias capacidades; há um começo de ativi-

dadc ou de criatividade; há descoberta da cadência e ritmo 

pessoa1s e o pressuposto de que a tarefa é compatível com 

as próprias aptidões; há uma aquisição de proficiência, que 

pode ser aplicada a outros empreendimentos; e há uma oport~ 

nidade, cada vez que se tem parte ativa em alguma coisa, 

por menor que seja, de se apurar cada vez mais em que é que 
- . d 226 

G~ esta 1nteressa o. 

A escolha primacia1 é entre o eu dos outros e o 
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eu próprio. Se a única maneira -de manter o eu e perder os 

outros, entao a cr1ança comum renunciari ao eu. 

Em princípio não hi a necessidade de forçar a 

cr1ança a fazer tal escolha. As pessoas, simplesmente, fa-

zem-no com freqllência, por causa de suas próprias enfermida 

d d 
-.. . 227 

es e e sua propr1a 19noranc1a. 

"Somente aquele que respeita o medo e a defesa 

pode ensinar; somente aquele que respeita a 

zer terapia". 

saúde pode fa-

Somente sob o impacto do perigo, ameaça, fracas­

so, frustração ou tensão, a criança sera propensa a regres­

são ou fixação. Só então preferiri a segurança ao desenvol­

vimento. Sem dúvida, a renúncia, a demora na satisfação e a 

capacidade de suportar a frustração tambem são necessirias 

para o robustecimento, e sabemos que a satisfação desenfrea 

d a e p e r i g o s a. E n t r e:t a n to, p e r m a n e c e ver d a d e i r o o f a t o de 

que essas qualificações são subsidiirias do princípio segun 

do o qual a satis~ação de necessidades bisicas e 
" 224 non . 

"sine qua 

A recuperaçao da capacidade de perceber os nos-

sos próprios prazeres e a melhor maneira de 

eu sacrificado, ate na idade adulta. 

redescobrir o 

Ainda e ~nvulgar o pai que aprova e sente prazer 

na curiosidade de seus filhos. Algo semelhante pode ser ob-

servado entre as minorias exploradas, oprimidas e fracas. 

Um status de fraqueza ou subordinação, ou de pouca estima, 

inibe a necessidade de saber. 

A ansiedade mata a curiosidade e exploração, p01S 

são incompatíveis, sobretudo quando a ansiedade e extrema. 

As necessidades cognitivas manifestam-se ma1S claramente em 

situaçoes seguras e não-ansiosas. 



EXPERI~NCIAS CULMINANTES 

Algumas características da cogniçao 

na experi~ncia culminante generalizada. sao: 
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encontradas 

- As pessoas capazes de individuação estao ma~s 

aptas a perceber o mundo como se este fosse independente 

não só delas, mas tambem dos seres humanos em geral; a exp~ 

ri~ncia culminante e sentida como um momento autovalidante 

e autojustificante; .- . a exper~enc~a culminante -e unicamente 

boa e desejável e nunca e experimentada como má e indesejá-

vel; -a cogn~çao e um processo consumidor de energia. Impli-

ca vivacidade, vigilância e tensão, sendo,portanto, fati-

gante; a reação emocional, na experi~ncia culminante, tem 

um sabor especial de espanto, de rever~ncia, de humildade e 

r~ndição diante da experiência como diante de algo verdadei 

ramente grande; nos .níveis superiores de amadurecimento huma­

no, são transcendidas, resolvidas ou fundem-se muitas dico-

tomias, polaridades e conflitos; -a percerpçao no momento 

culminante tende a ser fortemente idiográfica e não-classi-

ficatória; nas experi~ncias culminantes a pessoa tende a 

tornar-se mais integrada, mais individual, mais espontânea, 

mais expressiva, ma~s desenvolta, mais corajosa, mais pode-
229 

rosa. 

Usualmente, ag~mos sob a egide de valores-meios, 

isto e, da utilidade, conveni~ncia, nocividade ou benignid~ 

de, da adequação a determinados propósitos. Avaliamos, con-

trolamos, 

vez de rir 

ajuizamos, 
230 com. 

condenamos ou aprovamos. Rimos de, em 

-As pessoas capazes de individuação sao, simulta-

neamente, egoístas e altruístas, dionisiacas e apolíneas, 

individuais e sociais, racionais e irracionais, 

com outras e mantêm-se separadas de outras. 

fundem-se 

Contra a concepção errônea da 

um estado "perfeito", irreal e estático, 

individuação como 

podemos descrev~-

la como um desenvolvimento da personalidade que liberta a 
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pessoa dos problemas de deficiência da juventude e dos pro­

blemas neuróticos da vida (ou infantis ou de fantasia e dos 

problemas intrínseca e fundamentalmente humanos, os proble­

mas inevitáveis, existenciais, para os quais não existe so­

lução perfeita). 

A luta, a competição, a incerteza, a culpa e o 

arrependimento tambem devem ser epifenômenos "necessários 

de individuação". Significa que a individuação envolve ne­

cessariamente, contemplação e açao. 

Cada pessoa e um ser humano único e, portanto, 

um problema completamente novo a ser compreendido e resolvi 

do de uma forma inteiramente nova. 

" Os seres humanos ressentem-se, frequentemente, 

pelo fato de serem rubricados ou classificadps, o que por 

eles pode ser visto como uma negação de sua individualidade. 

O ajustamento normal do homem medio, dotado de 

bom senso, bem ajustado, implica .uma contínua rejeiçao bem 

sucedida de grande parte da natureza humana ma1S profunda~ 

tanto volitiva como cognitiva. Ajustar-se bem ao mundo da 

realidade significa uma divisão da pessoa. 

A criatividade individuacionante sublinha, pr1-

meiro a personalidade e não as suas realizações, consideran 

do que essai realizações são epifenômenos emitidos pela per 

1
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sona 1dade e, portanto, secundar10s em relaçao a ela. Re 

fere-se ã pessoa em pleno funcionamento. 

VALORES HUMANOS 

Como a criança deve ser educada para se 

um adulto sadio? 

tornar 

Parece evidente que todos os organismos sao mais 

auto-governados, auto-regulados e autônomos do que se pens~ 

va há alguns anos. O organismo merece uma boa dose de confi 

ança e estamos aprendendo seguramente a confiar nessa sabe-



doria interna dos bebês, com referência 

desmame, etc. 

ã dieta, 
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higiene, 

o ser humano possui, como parte de sua constru-

ção intrínseca, não só necessidades fisiológicas, mas tam-

bem psicológicas. As necessidades básicas são, provavelmen­

te comuns a toda a humanidade, portanto são valores compar­

tilhados. Mas as necessidades idiossincrásticas geram valo­

res idiossincráticos. As diferenças constitucionais nos ~n-

divíduos geram preferências entre 

to com o eu, a cultura e o mundo, 

as formas de relacionamen 
232 

isto e, geram valores. 

o ser humano está construído de tal forma que 

pressiona no sentido de uma plenitude cada vez maior, e is-

so significa uma pressão no sentido do que 
233 

pessoas chamaria bons valores. 

a ma~or~a das 

Graças ao desenvolvimento da teoria da motivaçao 

e do exame da psicoterapia e aos experimentos de livre esco 

lha podemos dizer que as nossas necessidades mais profundas 

não são, em si mesmas, perigosas ou más. Podemos rejeitar o 

equívoco quase universal de que a civilização e, primordial 

mente, um mecanismo para controlar e policiar 

instintóides do homem. E nesse contexto que a 

os impulsos 

metapsicolo-

gia de Freud se defronta com a dialetica fatal da civiliza-

ção: o próprio progresso da civilização conduz a liberação 

f ' d . d . 234 de orças ca a vez ma~s estrut~vas. 

o homem, fundamentalmente, nao e moldado ou ta 

lhado numa condição humana, nem ensinado para ser humano. O 

papel do meio consiste, em última análise, em permitir-lhe 

ou ajudá-lo a realizar as suas potencialidades, -nao as po-

tencialidades do meio. Este não lhe confere potencialidades 

e capacidades. Um professor ou uma cultura não criam o ser 

humano. O que fazem e permitir, ou promover, ou encorajar, 

ou ajudar o que existe em embrião, a que se torne 
235 concreto. 

real e 

Existe hoje um vasto acervo de experiências clí­

n~cas e educacionais que nos permitem formular uma conjetu-
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ra razoável de que a crlança não necessita apenas de grati 

ficação; ela preclsa tambem aprender as limitações que o 

mundo físico impõe as suas gratificações. 

Há dois conjuntos de forças puxando o indivíduo. 

Alem das pressões no sentido do desenvolvimento e da saúde, 

existem tambem pressões regressivas, geradas pelo medo e a 

ansiedade, que o empurram para a doença e a fraqueza. 

A educação deve ser dirigida, pois, tanto para 

o cultivo de controles como para o cultivo da expressão e 

espontaneidade. 

Para que as crianças se desenvolvam bem e neces 

sário que os adultos tenham suficiente confiança nelas e 

nos processos naturais de crescimento, isto e, não interfi 

ram muito, -nao as "façam" crescer nem as forcem a aceitar 

planos predeterminados, mas pelo contrário, as deixem cres 

cer de um modo mais:tauista do que autoritário. 

o deixar-ser tauísta e o respeito pela crlança 

são, de fato, muito difíceis para a maioria das pessoas, 

que tendem a interpretá-los como tulerância total, indul­

gência e superproteção, dando-lhe coisas, organizando ati­

vidades agradáveis para ela, protegendo-a contra todos os 
. b· d h - ~. 236 perlgos, prOl ln 0-1 e que corra rlSCOS. 

É'útil pensar no crescimento ou falta dele como 

resultante de uma dialetica entre as forças que estimulam 

o progresso e as forças que o desencorajam (regressão, me­

do etc.). 

o estado de"ser"sem um sistema de valores e psi 

copatogênico. o ser humano necessita de uma estrutura de 

valores, uma filosofia de vida. 

Grande parte dos distúrbios em crianças e ado­

lescentes pode ser entendida como uma conseqüência da in­

certeza dos adultos a respeito dos seus valores. 

U '.'1 sociedade ou uma cultura pode estimular ou 

inibir o crescimento, tanto quanto a pr~pria educação. 



113 

2.6.3. A Influência da Escola 

A escola deve realizar efetivamente a tarefa de 

orientação dos jovens, pois conta com o valioso instrumen­

to da direção da aprendizagem. 

Os jovens, de um modo geral, expressam content~ 

mento em frequentá-la, por suporem que a escola está prep~ 

rada para satisfazer as necessidades de seus alunos e com­

prometida com o desenvolvimento das potencialidades de ca­

da um. 

. ,,- . - -
Todav1a esta frequenc1a a escola, nao raramente, 

tem se transformado em causadora de ansiedades e frustra 

ções. O que os jovens têm aprendido -nao vem satisfazendo 

suas necessidades, uma vez que, fundamentalmente, a escola 

desconhece suas motivações ma1S importantes, como sejam as 

de segurança, afeto,!estima, compreensão e auto-realização. 

Para os pensadores do novo humanismo, de um hu-

manismo existencial, o homem e muito mais que um simples 

animal, mais profundo que uma simples constataçao laborato 

rial, mais enigmático que uma obra de arte, ma1S estúpido 

que qualquer criatura recem-nascida e ma10r que qualquer 

" l"d d "d h" -" d " 237 gen1a 1 a e aparec1 a na 1stor1a o un1verso. 

Portanto" a compreensão mais eficaz, a ser leva 

da a efeito sobre o homêm, consiste então em entender o 

que são as suas necessidades, como elas se desenvolvem, co 

mo procuram satisfação e que conseqUências trazem para o 

comportamento e para o processo da aprendizagem humana, cu 

jos conflitos derivam em grande parte de frustrações na 
_ "238 
area afet1va. 

Tem-se verificado que apesar dos variados traba 

lhos de pesquisa realizados no campo da psicologia, poucos 

são aqueles cujos resultados têm sido aproveitados pela 

educação. Por exemplo: os conceitos científicos sobre moti 

vação humana não foram ainda colocados em prática na maio-
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riR ~as escolas. 

Por outro lado, a necessidade da motivação, re­

quisito indispensável na aprendizagem, constitui um concei 

to relativamente novo. 

Parece ter sido Thorndike (1906) quem reconhe-

ceu o interesse como força motivadora. Para ele, a aquisi-

ção de conhecimentos e a formação de hábitos apropriados 
-de pensamentos e de açao dependem dos interesses que nos 

. 239 
mot~vam. 

~, portanto, da máxima importância conhecer os 

interesses dos alunos para a elaboração de um ensino mais 

eficaz e de uma aprendizagem mais eficiente. Resta ainda 

compreender a necessidade de um conhecimento mais aprofun­

dado da dinâmica do educando, dos interesses colocados pe­

la sua idade, ambiente cultural e tipo de personalidade. 

CorreI c~nceitua motivação como um estado con-

sistente de sentir-se impulsionado, onde se manifestam os 

motivos que têm por objetivo a redução de uma tensão causa 

da-pela necessidade. Segundo ele são cinco os nossos moti­

vos fundamentais: amor, proteçao, independência, aceitação 
. 240 

e auto-est~ma. 

o trabalho de CorreI parece-nos valioso no sen­

tido d~'que ,nos dá uma visão globalizadora do problema da 

motivação considerado básico para a compreensao da aprend~ 
- . 241 zagem e de qualquer açao educat~va. 

Portanto, a escola deve reavaliar constantemen­

te nao apenas os seus métodos, mas também o seu currículo, 

considerando as mudanças de pensamento filosófico e socio­

lógico e, sobretudo, as novas descobertas no campo da Psi-

1 . 242 
co og~a. 

Se a escola não satisfaz as necessidades 

pectativas dos jovens, e porque nao proporciona os 

e ex-

meios 

necessários para a solução dos múltiplos problemas da vida 

diária"principalmente devido ã forma de ensino que limita 
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a participação, corta a exteriorização do pensamento 

possibilidade da ação criativa. 

e a 

A escola exerce uma influência muito positiva 

nos jovens, quando sua prática pedagógica corresponde a o~ 

jetivos realísticos, bem definidos, que conciliam as neces 

sidades e os interesses dos alunos com o contexto históri­

co-social. Mas quando a escola se volta contra a realidade, 

ela converte-se em um instrumento de resistência ã mudança 

e deixa de funcionar como um grupo de referência. 

Analisando a realidade escolar, podemos dizer, 

de um modo geral, que a escola cumpre a sua tarefa 

tiva 

educa-

"quando e~timula a ap~endizagem do auto-conh! 

cimento, quando po~~ibilita a ap~endizagem do 

juIzo c~Itico, p~omovendo o en~iquecimento de 
expe~iência~ e a elftbo~ação de ideia~ nova~, 

quando ~e~peita a~ motivaçõe~ do~ aluno~ e 

quando educa ~ealmente pa~a a mudança".243 

A for~ulação clara de objetivos, por parte da 

escola, permite ao aluno se conhecer melhor, adquirir uma 

maior compreensão de si mesmo e de seu meio, no sentido de 

uma utilização mais inteligente das oportunidades educati-

vaso 

************ 
******** 
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3. DESCRIÇÃO METODOL6GICA 

3.1. Amostragem 

Foram sujeitos desta pesqu1sa 176 adolescentes, 

de 14 anos, de 5a. e 8a. séries, do ensino de 19 grau. 

Primeiramente, foi feito um estudo dos Quadros 

de Registro Geral do Estabelecimento Remg 2 - referentes 

ã matrícula e composição das classes ou turmas dos 9 Esta­

belecimentos de Ensino de 19 e 29 graus da Rede Estadual 

de Divinõpolis do ano de 1978. 

Em seguida processou-se o levantamento de tabe­

las dos alunos de 14 anos de 5a. e 8a. séries, novatos e 

repetentes, masculinos e femininos e do numero de classes 

de cada um dos 9 estabelecimentos de enS1no. 

As tabelas levantadas foram as seguintes: 
\ 

TABELA N9 1: Total geral de alunos de 14 anos, de 5a. e 8a. 

séries, do Ensino de 19 Grau, masculinos e femini­

nos, novatos e sepetentes das Escolas Estaduais 

de Divinopolis,-M.G., 1978. 

TABELA N9 2: Total de alunos de 14 anos, masculinos e femi­

ninos, novatos e repetentes de 5a. série do Ensi 

no de 19 Grau, das Escolas Estaduais de Divinopo , -
lis, M-G., 1978. 

TABELA N9 3: Total de alunos de 14 anos, masculinos e femi­

ninos, novatos e repetentes de 8a. série do Ensi 

no de 19 Grau, das Escolas Estaduais de Divinop~ 

lis, M.G., 1978. 

TABELA N9 4: Total de alunos de 14 anos, repetentes, mascu­

linos e femininos, de 5a. série do Ensino de 19 

Grau, das Escolas Estaduais de Divinopolis, M.G., 

1978. 
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TABELA N9 5: Total de alunos de 14 anos, novatos, masculi 

nos e femininos, de 5a. serie do Ensino de 19 

Grau, das Escolas Estaduais de Divinópolis, M.G., 

1978. 

TABELA N9 6: Total de alunos de 14 anos, repetentes, mascu­

linos e femininos, de 8a. serie do Ensino de 19 

Grau, das Escolas Estaduais de Divinópolis, M.G., 

1978. 

TABELA N9 7: Total de alunos de 14 anos, novatos, masculi-

nos e femininos, de 8a. série do Ensino de 19 

Grau, das Escolas Estaduais de Divinópolis, M.G., 

1978. 

TABELA N9 8: Total de classes de 5a. e 8a. séri~ do Ensino 

de 19 Grau, das Escolas Estaduais de Divinópolis, 

M.G., 1978. 

Do total de 578 alunos, com as características 

acima descritas, foram excluídos 134 entre 

evadidos e infreqtlentes, tendo sido aplicados 

rios. 

Dos 444 foram levados a tratamento 

transferidos, 

444 question~ 

estatístico 

176 questionários, selecionados pelo processo de amostragem 

casual estratificada, segundo sexo e escolaridade. 
':J 

Destes 176 questionários, 88 correspondiam a alu 

nos de 5a. e 8a. séries do sexo masculino e 88, também de 

5a. e 8a. séries, do sexo feminino. 

Não se pretendeu verificar as diferenças de res­

postas entre alunos de 5a. e 8a. séries, nem as diferenças 

de nível sócio-economico. 

Nossa atenção centralizou-se nas variáveis idade 

e sexo, principalmente porque a faixa etária de 14 anos cor 

responde ao período pubertário propriamente dito, uma vez 

considerada a puberdade como o ponto de desenvolvimento no 

qual as mudanças biológicas da pubescência atingem um climax 
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marcado por indicadores de maturidade sexual. 

A escolha de alunos de 14 anos, de 5a. e 8a. -se 

ries deu-se pelo fato de. ~omente considerando a legisla-

ção em vigor, ao termino dos 14 anos, em situação "normal", 

o aluno estaria terminando a 8a. serie, isto e, o 19 grau. 

Quanto aos alunos de 5a. série pensou-se no fato de ainda 

ser considerada como marco a passagem das 4 primeiras para 

as 4 últimas series. 

3.2. Material 

o material utilizado constou de um questionário, 

9 Quadros de Registro Geral do Estabelecimento (Remg 2) e 

fichas individuais dos alunos, do arquivo da escola. 

o questionário, elaborado pela autora desta pe~ 

quisa, foi submetidQ ã apreciação de um grupo de professo­

res, composto por um filósofo, um sociólogo e um psicólogo. 

Para uma adequada caracterização dos sujeitos 

solicitou-se o preenchimento da la. parte do questionário, 

contendo os seguintes dados: nome do sujeito, idade, sexo, 

naturalidade, serie, profissão e nível de instrução do pai 

e da mãe, ou'responsável. 

Esta primeira parte englobava os dados pessoais 
, 

do aluno, os dados relativos ao grupo familiar e dados re-

lativos ã escola em termos do nome da escola e do Diretor. 

A segunda parte do questionário constou de 40 

perguntas referentes ao relacionamento do aluno com a famí 

lia, com a escola e a sociedade. 

A idade de cada aluno foi conferida no arquivo 

da escola, atraves das fichas individuais. 

Os Quadros referentes ao Registro Geral do Esta 

belecimento foram utilizados para o levantamento do numero 

ue alunos de 14 anos em cada classe e a organizaçao de sub 

grupos para a aplicação do questionário. 
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3.3. Procedimentos 

A aplicação do questionário foi realizada por um 

grupo de 18 alunos do 39 período do Curso de Pedagogia do 

Instituto de Ensino Superior e Pesquisa de Divinõpolis, co­

mo trabalho de estágio do Programa de Psicologia Evolutiva, 

cujo conteúdo programático objetivava o estudo da adolescên 

cia e da aprendizagem. 

Antes porem procedeu-se o treinamento de todos 

os elementos do grupo quanto ã aplicação do questionário. 

Dividiu-se o referido grupo em 9 equipes corres­

pondentes aos 9 estabelecimentos de ensino, onde seria rea­

lizada a pesquisa. 

'Sorteou-se o nome de uma escola para cada equipe. 

Em segui~a foram detalhadas as 5 fases para a re 

alização do trabalho: 

la. FASE: 

2a. FASE: 

3a. FASE: 

4a. FASE: 

5a, FASE: 

mo dia. 

Contato com a Direção de cada escola (apresenta­

ção da equipe, proposição do trabalho, dia, hora 

e local para aplicação dQ questionário). 

Estudo dos Quadros de Registro Geral do Estabel~ 

cimento - Remg 2- - (sobr~ matrícula e composição 

de classes) com a autora desta pesquisa. 

Aplicação do questionário. 

Consulta às fichas individuais dos alunos (arqu~ 

vo geral, de cada estabelecimento), para confron 

to da idade de cada um com os dados de identifi­

cação, preenchidos no questionário. 

Tabulação dos dados, levantamento de 

análise dos resultados. 

gráficos e 

Todos os questionários foram aplicados em um mes 

Direção, secretaria, professorado e classes pos­

sibilitaram a realização do trabalho com eficiência e rapi­

dez. 
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Os alunos de 14 anos, encontrados em cada classe, 

foram comunicados da aplicação e dos. objetivos 

com antecedência, pelos professores. 

da pesquisa 

No dia da aplicação, foram convidados a se enca 

minharem para a sala de biblioteca, onde seriam submetidos 

ao questionário. 

Constatou-se um grande interesse dos alunos pelo 

trabalho, através do entusiasmo dos sujeitos desta pesquisa 

e do questionamento dos alunos de 6a. e 7a. series, sobre o 

motivo de nao terem sido selecionados. 

A aplicação do questionário foi realizada em ho­

rário normal de aula, cedido pela diretoria da escola em co 

mum acordo com os professores. 

Primeiramente foram lidas a introdução e as 1ns­

truçoes do questionário, pelas aplicadoras. 

Em seguida foi solicitado aos sujeitos que pree~ 

chessem cuidadosamente a primeira parte do 

depois as quarenta questoes que se seguiam. 

questionário 

Pediu-se flnalmente que o trabalho 

terrompido e que fosse realizado em silêncio. 

-nao fosse 

e 

in-

A duração de preenchimento do questionário variou 

de 25 a 55 minutos. 

Esta pesquisa de campo teve como suporte uma pr~ 

me1ra reunião com os 9 diretores dos estabelecimentos de en 

sino da rede estadual de Divinõpolis, para 

discussão da proposta do trabalho. 

apresentaçao 

3.4. Definições Operacionais para Análise das 

Respostas. 

Para análise dos resultados o 

dividido em 3 subgrupos de questões: 

questionário 

e 

foi 



Questões cujos resultados seriam analisados, 

demons t rados por me i o de gr áfi co's; (Ques tões 
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-mas nao 

de núme-

ro: 5-6-11-12-14-17-18-19-20-21-22-24-25-27-29-33-38-

39-40) • 

29. Questões cujos resultados seriam analisados e demons­

trados por meio de gráficos; (Questões de número: 1-

2-3-4-7-8-9-10-13-16-23-26-28-30-31-32-34-35-36-37) . 

Os resultados das questões 34-35 e 36 foram engloba­

dos em um só gráfico referente às percepções dos ado­

lescentes sobre educação sexual; 

39. Questões cujos resultados seriam analisados de acordo 

com .as definições operacionais e demonstrados tambem 

em gráficos; (Questões de número: 1-7-8-9-13-16-33-

37) • 

Nossa at~nçao centralizou-se neste 39 subgrupo 

de respostas, cujos resultados corresponderiam a indicado 

res de identificação. 

Para isso começamos por agrupar as questoes re 

1acionadas com identidade, atraves de inferências. 

Estabe1~cemos quatro categorias de respostas 

para codificar e tabular os resultados e definirmos oper~ 

ciona1mente cada uma delas: 
'.' 

1 - Respostas do &rupo familiar: seriam computadas as re~ 

postas das questões la. e 13a., em Que o sujeito res­

ponderia nomeando um membro da família (pai-mãe-i~ 

mãos-parentes). Este tipo de resposta implicaria em 

um processo de identificação com grupos primários, 

predominando a dependência a nível infantil; 

2 - Respostas abstratas ou ideais: seriam computadas as 

respostas das questões 7a. e 37a., sobre 

abstratos, mas concretizados em urna pessoa 

mítica. 

conceitos 

real ou 

Este tipo de resposta indicaria a evolução do proces-
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so de identificação, uma vez que os adolescentes esta­

riam elaborando os lutos pela s~bstituição de figuras 

parentais (objetos infantis primários) pelas figuras 

que o meio ambiente lhes oferecia. 

3 - Respostasnarcisicas: seriam computadas as respostas 

das questões 8a. e 9a., em que o sujeito nomearia a si 

mesmo ou a sua personalidade como ideal, experimentan­

do um sentimento erótico pelo próprio corpo e individ~ 

alidade. Entendemos narcisismo não no seu sentido pat~ 

lógico, mas evolutivo, com referência a uma afirmação 

do eu, individualizante, como um período de ma10r ama­

durecimento dos processos de identificação. 

4 - Respostas indicadoras de busca de identidade: ser1am 

computadas as respostas das questões l6a. e 33a., em 

que o sujeito nomearia figuras manifestamente idealiza 

das (figuras míticas ou pessoas não pertencentes ao 

grupo familiar)~ Este tipo de resposta revelaria a ma-

neira pela qual o adolescente experimenta diferentes 
- -. ,t-. _ . . 

mascaras ou pape1s, numa sequenc1a de estag10s conf11-

tivos que dão origem a novas etapas configuradas pela 

integração de fatores biológicos e psicossociais pred~ 

minantes. 

As definições operacionais acima, bem como o 

questio~ãrio desta pesquisa de campo tiveram como ponto de 

partida uma investigação publicada pela Coleccion Paidos -

Asapia - La Identidad en el Adolescente, de Giovacchini, 

Grinberg y otros, sobre "Aspectos deI Proceso de Identifi­

caC10n en la Adolescência" de Maurício Knobel, Maria Júlia 

Garcia y Leonor Giwercman, realizada em 1971, pela Cadeira 

ê Psicologia Evolutiva 11, da "Faculdad de Filosofia y Le 

t,as" de la UNBA. 
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4. RELATÓRIO GERAL DA PESQUISA DE CAMPO 

4.1. Análise do Contexto Sócio-Cultural dos Sujeitos 

da Pesquisa. 

Divinópolis, cidade nova, com apenas 68 anos, 

sustentando uma população estimada em 125 mil habitantes, 

constitui polo de desenvolvimento econômico da região Meta 

lúrgica de Minas Gerais, importante parque de indústria p~ 

sada, servido por grande rede comercial. Conta com o Dis-

trito Industrial "Juvelino Rabelo" que possui a infra-es-

trutura necessária ao seu desenvolvimento. 

Divinópolis e um importante centro comercial da 

região Centro-Oeste do Estado de Minas Gerais. Dada sua es­

trategica posição geográfica, exerce destacado papel nas r~ 

lações comerciais com os Municípios de sua área de influên­

cia. Apresenta uma relação media de 76 habitantes por esta-

belecimento de comercio varejista. Segundo a Secretaria da 

Fazenda de Minas Gerais, ocupa o 99 entre os 10 

lugares na coleta de I.~.M. 

primeiros 

Quanto ao comercio externo, mantem intensas re­

lações comerciais com os principais centros e polos de de­

senvolvimentodo país, acentuadamente, Belo Horizonte, são 

Paulo e Rio de Janei~o, através da função exportadora de 

produtos siderúrgicos, de suas 22 indústrias, 

indústria nacional. 

fornecidos à 

Sobre o Serviço de Saúde destacamos 4 grandes 

hospitais e a Fundação Municipal de Saúde com intenso aten­

dimento à Comunidade. 

Os meios de Comunicação referem-se, especialme~ 

te, ~ TELEMIG, com serviço de telefonia urbano e interur-

O sistema interurbano está interligado ao sistema de 

tel .. ,omunicações da moderna rede de micro ondas de alta ca-

pacidade, permitindo o sistema DDD aos principais centros 
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urbanos do 
.. 

sistema DDI, liga -pa~s e o que a as ma~ores c~-. 
dades do mundo. E conta ainda com a edição de 4 Jornais de 

pequeno porte e uma Rádio. 

Conhecendo sua histôria, seus costumes, seu pr~ 

gresso, seus ideais dentro da estrutura sôcio-economica do 

pais, e possível detalhar a educação que lhe convem. 

Apresenta intensa atividade artística. Possui 

dois grupos de Teatro e dois Corais, em constantes ativida­

des. 

Já de projeçao internacional evidenciamos as 

Obras de G.T.O., Geraldo Teles de Oliveira, escultor primi­

tivo, e Adelia Prado, poetisa. 

O Centro Cultural do Povo, cujo projeto foi pr~ 

miado no Mexico, mantem exposições constantes de obras de 

arte de artistas loca~s e regionais. 

Devinôpolis tem se destacado constantemente no 

setor de ens~no, sustentando uma população estudantil de 

mais de 35.000 alunos cursando do Maternal ao Superior. 

Ensino 

Conta com a sede da 6a. Delegacia Regional de 

Quadro Setorial de Lotação da Secretaria de Estado 

da Educação - que jurisdiciona 55 Municípios com ma~s de 

800 estabelecimentos de ensino de 19 e 29 graus, da rede es 

tadual, particular e 'municipal. 

Divinôpolis conta tambem com uma Escola Vocacio 

nal, chamada "são Francisco de Assis" e o Instituto Helena 

Antipoff, para excepcionais - APAE. 

A FESUD - Federação das Escolas Superiores de 

Divinôpolis e a entidade que congrega atualmente as três 

escolas de ens~no superior da cidade: FADOM (Faculdade de 

Direito do Oeste de Minas), FACED (Faculdade de Ciências Econô 

micas de Divinôpolis) e o INESP 

rior e Pesquisa). 

(Instituto de Ensino Supe-

A CIDU, Fundação Cidade Universitária e a enti-
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dade que propoe a integração das instituições de ens~no su­

perior do município, mobilizando pro~essos de criação de n~ 

vos estabelecimentos e cursos, tendo como ideia-meta a Uni-

versidade de Divinópolis, em fase de implantação no Campus 

Universitário, com a primeira Unidade-Escola - Instituto de 

Ensino Superior e Pesquisa - INESP, sua célula inicial. 

4.2. Análise dos dados de Identificação dos 

sujeitos da pesquisa. 

Os resultados obtidos quanto aos dados pessoais 

do aluno e aos dados relativos ao grupo familiar e ã escola 

foram os seguintes: 

54% dos sujeitos de nossa pesquisa não -sao de 

naturalidade divinopolitana, o que se justifi 

ca pelo fato de Divinópolis polarizar comer­

cio e indústria, atraindo assim a migração ~n 

terna. 

A id~de dos sujeitos var~ou de 14 anos a 14 

anos e 11 meses, tendo sido anulados os ques­

tionários dos alunos cuja idade estivesse im~ 

diatamente próxima aos limites da faixa esta­

belecida. 

· Não se, cons tatou a exis tência de aluno de ou-

tra nacionalidade. 

• Foram encontrados dois questionários em que 

na categoria sexo os alunos com nomes especi-

ficamente masculinos se identificaram 

sendo do sexo feminino. 

como 

• O número de alunos repetentes do sexo masculi 

-no e maior do que do sexo feminino, tanto na 

5 a. quanto na 8a. série. Tais dados foram 

constatados também pelas tabelas de numeros 

04 e 06. 

A profissão do pai que alcançou ma~or porcen-
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tagem foi a de comerciante, com um total de 

32%. A profissão da mãe' foi a de domestica 

com 27%. 

· A media do numero de pessoas que compoem a 

família de nossos sujeitos situou-se em 7. 

• Apenas 32% das famílias de nossos sujeitos 

não possuiam residência própria. 

o nível de instrução dos pa1s alcançou o 

maior índice na categoria de 19 grau incompl~ 

to com 45% para o pai e 65% para a mãe. 

· Não preV1mos a categoria de analfabetos, sen­

do possível a sua inclusão na la. categoria, 

isto e, a de 19 grau incompleto. 

32% de nossos sujeitos identificaram errada­

mente ~ nome do Diretor da escola, substitui~ 

do-o pelo vice-diretor e pelo secretário. 

Não tivemos o propósito de levantar o nível -so 

cio-econômico dos sujeitos de nossa pesquisa. Acredita-se 

que as 7 escolas particulares absorvam a-maior parte do alu 

nado da classe media alta e alta. 

4 .3. Análise dos dados obtidos atraves do 

Questionário. 

Este trabalho apresenta resultados obtidos em 

pesquisa de campo, planejada para objetivar, estatisticame~ 

te, a influência do processo educacional no desenvolvimento 

da identidade do adolescente. 

Partindo do pressuposto de que a escola nao tem 

cumprido bem a tarefa de formação do homem, lançamos o se­

guinte problema: como são as percepções referentes à inter a 

ção esco1a-família-sociedade, dos adolescentes de 14 anos 

de 5a. e 8a. series de 19 grau, das escolas estaduais de Di 

vinópo1is, M. G. 1978. 
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Enfatizamos as dificuldades metodológicas encon­

tradas, quanto à elaboração e uso de um instrumento de in 

vestigação que pudesse traduzir os resultadds obtidos com 

ma~or rigor científico. 

Utilizamos, na seleção de resposta, critérios 

do tipo inferencial, quando as mesmas não se ajustavam às 

definições operacionais propostas. 

Tentamos identificar os problemas do adolescente 

em nosso me~o cultural, sem perder de vista que a busca 

da identidade é o que caracteriza, fundamentalmente, o p~ 

ríodo da adolescência. 

Refletimos sobre as citações de: 

Aberastury e Knobel que aprec~am as tensoes emo­

cionais da adolescência em torno dos chamados lutos da in 

fância. Tais lutos seriam elaborações internas de perdas 

reais ou imaginárias de objetos, decorrentes da experiên­

cia infantil. O primeiro luto provêm da mudança do corpo, 

em virtude da maturação sexual. O segundo luto diz res­

peito à confusão de papéis, provocada pela dependência e 

o terceiro luto relaciona-se ã perda dos pais idealiza 

dos da infância. 

De Erikson 

"a adole~cincia ~, poi~, um ~egene~ado~ vital no 

p~oce~~o de evolução ~ocial, poi~ a juventude p~ 
-de o6e~ece~ ~ua~ lealdade~ e ene~gia~ tanto a 

con~e~vação daquilo que continua achando ve~da 

dei~o como ~ co~~eção ~evolucion~~ia do que pe~­

deu o ~eu ~igni6icado ~egene~ado~". 
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~ ainda o mesmo autor quem 

"an.t/tma que. é ne.ce.I.lI.lã./t.to -comp/te.e.nde./t a nunção 

da adole.l.lcênc.ta na I.loc.te.dade. e. na h.tl.ltâ/t.ta, 

po/tque. o de.l.le.nvolv.tme.nto do adole.l.lce.nte. com­

p/te.e.nde. um novo conjunto de. p/toce.I.lI.lOI.l de. ide.n 

t.tn.tcação, tanto com pe.l.ll.loal.l I.l.tgn.tn.tcat.tval.l 

quanto com no/tçal.l .tde.olâg.tcal.l. Na juve.ntude., 

a h.tl.ltõ/t.ta da v.tda I.le. .tnte./tl.le.cc.tona com a hil.l 

tâ/t.ta". 

De Anna Freud que não concebe a adoles 

cência como um período de perturbações, transtornos e rebe­

lião, como tambem afirma que as tensões e as alterações nos 

jovens devem ser consideradas como indícios de desenvolvi­

mento normal e de que ajustamentos interiores estao ocor­

rendo. 

A adolesçência, conclui Anna Freud, 

"ê., e.m v.t/ttude. de. I.lua natu/te.za me.l.lma, uma ..tn 

te./t/tupção de. c/te.l.lc.tme.nto t/tanqu.tlo e. a manu­

te.nção· de. um e.qu.tIIb/t.to conl.ltante. du/tante. o 

p/toce.I.lI.lO adole.l.lce.nte. pode. I.le./t e.nca/tada como 

ano/tmal.tdade.. Ce./ttal.l nlutuaçõe.1.l e. amb.tvalên­

c.tal.l du/tante. a adole.l.lcênc.ta pode.m l.l.tmple.l.lme.n­

te. I.l.tgn.tn.tca/t que. uma e.l.lt/tutu/ta adulta da Pe.~ 

I.lonal.tda~e. le.va algum te.mpo pa/ta e.me./tg.t/t". 

De Alvim Toffler em "O Choque do "Futuro" 

"I.le./t.ta um e./t/to I.lupo/t-I.le. que. o I.l.tl.lte.ma e.ducac~ 

onal atual não e.l.ltã. e.m p/toce.I.lI.lO de. mudança. 

Ao cont/tã./t.to, e.l.ltã I.lubme.t.tdo a um p/toce.I.lI.lO de. 

mudançal.l /tãp.tdal.l. Mal.l, a g/tande. pa/tte. de.l.lta 

mudança não pal.ll.la de. uma te.ntat.tva de. me.lho­

/t.ta, pe.lo /te.n.tname.nto da maqu.tna/t.ta e.x.tl.lte.nte., 

naze.ndo com que. I.le. mOl.lt/te. ma.tl.l e.n.tc.te.nte. do 

que. nunca, na pe./tl.le.gu.tção de. obje.t.tvol.l obl.lol! 

tOI.l. O /te.l.lto ê. uma e.l.lpéc.te. de. mov.tme.nto b/tow­

n.tano, auto-anulado/t, incoe./te.nte., I.le.m di/te.ção. 
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'o qu~ v~m 6altando e uma·di~~ção eon~i~t~nt~ 
~ um ponto d~ pa~tida lõgieo". 

E, finalmente, passamos ã interpretação e 

apresentação dos dados obtidos através dos resultados 

do questionário aplicado. 

A primeira pergunta refere-se ao relaciona-

-mento com a mae. Tanto os meninos quanto as menl.nas 

gostariam de ter um melhor relacionamento com as maes, 

respectivamente 50,1% e 40,9% (ver gráfico n9 01), si~ 

nificando que os meninos têm um relacionamento mal.or 

com as mães do que as meninas e que o complexo de ~di­

po, que é uma catexis sexual por um dos pais do sexo 

oposto e uma anti-catexis por um dos 

sexo, não foi ainda resolvido. 

pais do mesmo 

Incluindo masculino e feminino, 79% dos ado 

lescentes passam'maior parte do tempo livre com os aml. 

gos (ver grãfico'n9 02). De um modo geral há o predo­

mínio de grupos de amizades e de confidências. O jovem 

adolescente freqUentemente precisa de alguém a quem r~ 

correr para obter informações sobre o que lhe está 

aconte.6endo, em te~mos de crescimento físico, emocio 

nal e social, sobre a direção que os fatos tomarão, o 

que se espera dele e o que fazer sobre esta expectati-

va. 

O nível de relação de amizade tanto dos me­

ninos quanto das meninas e maior com os colegas do 

mp~mo sexo (ver gráfico n9 03). Destaca-se, porem, que 

o nível de relação de meninos com meninas é bem maior 

do que o das men i nas com os menl.nos. Segundo Joseph Church e 

Joseph Stone, na adolescência a turma ainda é, primariamente,fo~ 
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.mada por companheiros do mesmo sexo mas, ã medida que os 

jovens de ambos os sexos crescem e ccmeçam a atingir a ida 

de adulta, sentem-se livres para misturarem-se e formarem 

pares. 

Quanto ã freqUência de namoro houve uma pequ~ 

na diferença nas respostas dos meninos sobre as meninas, 

65% e 60% respectivamente, (ver gráfico n<? 04). O que S1g­

nifica que mais da metade de nossos adolescentes tem expe­

riências de namoro. A maioria das ligações neste período 

sio s5 provisoriamente permanen~s.,mas constituem uma par­

te necessária na aprendizagem social e no desenvolvimento. 

Os meninos gostam mais da companhia do sexo opo~ 

to do que as meninas e as meninas acham cedo para namorar, 

mais do que os men1nos. 

O índice de respostas das meninas foi superior 

ao dos men1nos, qua~to ao item referente aos pa1s que nao 

permitem o namoro dos filhos. E o índice de respostas dos 

men1nos foi superior ao das meninas quanto ao item referen 

te aos pais que nao se preocupam com o namoro dos filhos. 

Tais dados refletem os pa.i-âmetros= discriminadores da famí­

lia e da sociedade, quanto ã educação do homem e da mulher. 

Ao companheirismo se deve a atraçao entre os ado 

lescentes do sexo oposto, com uma porcentagem de 52% cor-
-'" 

respondente aos do 'sexo masculino e feminino (ver gráfico 

n<? 05). 

Quanto ao que gostariam de mudar em S1 mesmos, 

tanto os meninos quanto as meninas não gostariam de mudar 

nada, com um total de 51% e 40,9% respectivamente (ver grá 

fico n<? 06). Como todo crescimento, o que ocorre durante a 

adolescência não e meramente uma questio de aumento em ta­

manho, mas tambem de diferenciação e subordinação funcio­

nal, Parece 5bvio que as noçoes de uma pessoa sobre si mes 

ma ~stão profundamente enraizadas na experiência que tem 

de seu pr5prio corpo. Considerando-se que o adolescente se 

apaixona primeiramente por si mesmo, projetando seu lado 
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ddealizado, narcisico, parece que os nossos adolescentes 

já apresentam uma forte integração aa personalidade. 

Tanto os adolescentes masculinos quanto os femi 

ninos gostariam de se parecer consigo mesmo, com uma por­

centagem de 59% e 46% respectivamente (ver gráfico n9 07) . 

~ste resultado pode significar, também, o aparecimento de 

traços de maturidade. 

o maior indice de escolha profissional dos ado­

lescentes, masculinos e femininos, recaiu sobre engenha­

ria, com 48%, colocando em pauta o mito da universidade, 

universidade discriminativa e elitizante, calcada no mode 

lo capitalista. Somente 2% de escolhas recairam sobre o 

magistério, o que deixa claro a precariedade de nosso sis 

tema educacional, onde permanece um círculo vicioso; fal­

ta de estímulo, recursos humanos mal preparados, falha do 

enS1no, descrédito ?ela profissão, falta de estímulo ~tc. 

A maior parte dos sujeitos de nossa pesquisa re 

side em Divinópolis há mais de cinco anos. 

As horas de folga de nossos adolescentes sao 

aproveitadas em assistir televisão, com um total de 72%, 

o que nos levou a questionar o tipo de programação frag­

mentada de nossa televisão, que impede qualquer reflexão 

crítica,globalizante, impondo um código de valor em que 
_. •• I 

ter e mU1to ma1S 1mportante do que ser. 

Interessante é que nossos adolescentes embora 

se relacionem melhor com a mãe é com ela que eles gosta­

riam também de ter maior convivência, com 34% para os me 

ninos e 39% para as meninas (ver gráfico n9 09). Estes 

dados, referentes às questões la. e l3a. implicam em um 

processo de identificação de nossos adolescentes com gr~ 

pos primários, predominando a dependência a nível infan­

til, com relação à influência e o papel da mãe na forma­

ção da identidade. 

-Com quem ma1S saem para as festas, e com os 
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~wigos, com um total de 68%. Acreditamos que o padrio real 

de associaçio dos adolescentes seja bastante intrincado, 

baseado em agrados e desagrados pessoais, linhas de classe 

arbitrárias e aguda atençio ã hierarquia geral de populari 

dade dentro da escola. Embora as amizades sejam formadas, 

exibidas e avaliadas em sua grande maioria na escola, as 

atividades se espalham dela para a comunidade. Um dos pon­

tos fixos na sociedade adolescente ê o ponto de reuniio. 

~ permitido a uma pessoa ir ao ponto de encontro sozinha 

mas, de preferência, ela vai com um pequeno grupo de comp~ 

nheiros do mesmo sexo, esperando 

com um grupo do sexo oposto. 

encontrar e mist·urar-se 

a que ma1S preocupa os jovens de hoje, segundo 

os adolescentes de nossa pesquisa, ê o estudo, com uma po~ 

centagem de 43% (ver gráfico n9 10). Em segundo lugar vem 
-a preocupaçao com as drogas e em terceiro o sexo, 

. As deficiências de nosso sistema 

educacional em lugar nenhum sio mais notáveis do que nas 

escolas e a atitude predominante dos adolescentes em rela­

çio a es~ola e a aceitação hostil de um mal necessário. 

Quanto a recreaçio, o que mais fazem os nossos 

jovens e nadar e o que mais gostariam de fazer e acampar. 

a que eles já têm e de que gostam mais e de televisio e o 

que mai~ gostariam ~e possuir e um bom aparelho de som. Da 

da a variedade de opções as duas escolhas acima foram as 

que obtiveram maior número de respostas. 

Sessenta e dois por cento (62%) dos adolescentes 

permanecem na mesma escola há 3 anos. E o motivo pelo qual 

matricularam-se na referida escola foi por escolha própria, 

correspondente a 58%. Porem, 60% deles nao gostariam de 

continuar a frequentá-la. 52% desses alunos já frequenta­

ram ate 5 escolas diferentes. 

Segundo os nossos adolescentes há professores 

que manifestam preferência por determinados alunos, com um 

total de 71,6% (ver gráfico n9 12). Nio há dúvida de que 
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o professor tem uma influência profunda sobre a aprendiza­

gem que ocorre em sala de aula. ~ uma figura influente po~ 

que tem a capacidade de estimular ou limitar e 

impedir a aprendizagem. 

ate mesmo 

Nossos adolescentes encontram-se freqUentemente 

com os colegas de classe em horários extra-escolares. 

Dos 176 sujeitos de nossa pesquisa, 115 eviden­

C1aram a resposta "ãs vezes", referente ao reconhecimento 

do nome dos alunos pelos professores, perfazendo um total 

de 65% (ver gráfico n9 13). Parece-nos claro que, enquanto 

as nossas escolas não resolverem o problema de se trab a-

lhar com uma classe com mais de 20 alunos, estes continua­

rao a ser considerados como número em sala de aula. 

62% dos alunos consideram que apenas alguns pro­

fessores reconhecem o aluno pelo nome; somente 28% dos alu 

nos são reconhecido~ pelos seus professores; 10% de alunos 

se consideram desconhecidos na escola. 

Quanto ,às características que os alunos 

apreciam no profe~sor, 60% responderam que e o 

transmitir" (ver gráfico n9 14). Seriedade e justiça 

mais 

11 S ab e r 

-sao 

tambem qualidades consideradas importantes no professor. 

A questão que alcançou o maior índice de respos­

tas corTesp~ndente a 84%, refere-se ao relacionamento pr~ 

fessor-aluno. Ficou evidenciado que a aprendizagem se pro­

cessa com mais facilidade, quando o aluno gosta do profes­

s o r . Se a e d u c a ç ã o deve contribui r p ara o de s e n v o 1 v i me n t o 

de pessoas saudáveis, para uma sociedade sadia, os profes­

sores devem tornar-se conSC10S da responsabilidade de seus 

papeis diante dos alunos. 

Segundo'os nossos adolescentes, o tipo de profe~ 

sor que e mais encontrado ê o "nervoso", perfazendo um to­

tal de 42% (ver gráfico n9 15). Ao examinarmos o professor 

como pessoa, seria interessante procurar conhecer suas mo­

tivações mais profundas, pois a história do indivíduo par~ 
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ee fundamental para entender o significado de sua profi~ 

s ao. 

Quanto ao medo que os alunos sentem em sala de 

aula a resposta mais encontrada foi "sim", com 56% para os 

meninos e 73% para as meninas (ver gráfico n9 16). Somos 

de opinião de que so se pode educar realmente quando se 

promove a espontaneidade, a criatividade -e nao o medo e a 

opressão. Há uma diferença significativa entre as respos­

tas dos meninos pelas meninas, evidenciando possivelmente 

maior submissão do sexo feminino. 

Sobre a orientação sexual que os jovens recebem 

dos pais, a resposta mais encontrada foi "não", com 62% p~ 

ra os men1nos e 46% para as meninas (ver gráfico n9 17). 

52% dos meninos conversam sobre sexo com os amigos °e 48% 

das meninas, com as amigas. Dos 176 sujeitos da pesquisa, 

140, isto e, 79% sãoo a favor da educação sexual nas esco­

las, 51% deles sentem-se bem informados sobre sexo e 40% 

responderam que os pais condenariam as aulas de educação 

sexual nas escolas (ver gráfico n9 18). 

o "ser amigo" e o que 

de ma1S importante no professor, 

gráfico n9 19). 

os adolescentes consideram­

com um índice de 74% (ver 

o que os alunos ma1S lêem sao as revistas em qu~ 
, 

drinhos, com um total de 42%. Apenas 8% lêem jornal; 22% 

não lêem com freqUência por falta de livros; 26% por falta 

de tempo e 52% por falta de motivação; 10% de nossos alu 

nos não trazem suas tarefas em dia; 28% cumprem as tarefas 

do dia e 62% às vezes cumprem suas tarefas escolares dia­

riamente. 

Para nos as respostas abstratas das questoes 7a. 

e 37a. (ver gráficos n9 5 e 19) indicam evolução do proce~ 

so de identificação, uma vez que os adolescentes estariam 

elaborando seus lutos pela substituição de figuras paren­

tais, pelo companheirismo e pela amizade. 
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As respostas narcísicas das questoes 8a. e 9a. 

(ver gráficos de n9 6 e 7) demonstràm que os sujeitos nom~ 

aram a si mesmos ou a sua personalidade como ideal, consti 

tuindo um sentimento erótico pelo próprio corpo e individu 

alidade. Consideramos o referido narcisismo no seu senti-

do evolutivo, com referência a uma afirmação do eu, indivi 

dualizante, como um período de maior 

processos de identificação. 

amadurecimento dos 

o resultado da questão l6a. (ver gráfico n9 11), 

considerada como indicadora de busca" de identidade eviden­

cia, para nós, tanto quanto a la. e l3a. questoes (ver grá 

ficas n9 1 e 9) a dependência a nível de relações infantis. 

Já o resultado da questão 33a. tambem considerada como in 

dicadora da busca de identidade, parece-nos revelar a con­

figuração do processo de formação da identidade sexual. ~ 

com os amigos que os jovens conversam sobre o sexo, com um . 
índice de 52% para os meninos e 48% para as meninas. 

************** 
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5. CONCLUSÃO 

Este trabalho resultou do questionamento dos pr~ 

blemas da adolescência na família, na escola e na soci~ 

dade, tendo em vista o processo de formação de identidade 

numa perspectiva educacional. 

Adotamos o metodo histórico-cultural, que -nao 

busca explicações, mas descrições e nexos compreensivos. 

Ri uma ~ontínua dialetica que começa a existir desde as 

primeiras fases do desenvolvimento e da socialização e con 

tinua a se desenvolver ao longo de toda a existência do in 

divíduo na sociedade. 

Procuramos destacar os enfoques de uma educação 

humanística em que o homem possa planejar inteligentemente 

a sua vida, tendo e~ vista o desenvolvimento do pensamento 

criativo, baseado na educação voltada para a liberdade e 

para a afirmação ,de vida. 

Destacamos tambem o-conceito de identificação 

(Bandura e Walters), definida como na tendência de uma pe~ 

soa para reproduzir as ações, atitudes ou respostas emocio 

n a i s de mo d e los r e a i s - ou sim b -ó 1 i c o s n. O C o n c e i t o d e i de n t i 

dade cdmo fen3meno,que deriva da dialetica entre o indiví­

duo e a sociedade, identidade esta formada por processos 

sociais e resultante do processo de interrelação contínua 

entre os vínculos de integração espacial, temporal e so 

cial. O conceito de puberdade como o ponto de desenvolvi­

mento no qual as mudanças biológicas da pubescência atin­

gem um climax marcado por indicadores de maturidade sexual 

(Stone e Church). O conceito de adolescência c~mo o perío­

do de extensa reorganização da personalidade, que resulta 

de mudanças no status bio-social entre a infância e a ida­

de adulta (Erikson). 

Acreditamos que muitos dos 

da educação poderiam ser melhorados 

incisivos problemas 

de um modo significan-
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te se os educadores e aqueles que exercem o poder político 

mudassem sua concepção sobre o homem. 

Ã escola cabe a tarefa de incentivar a criativi­

dade no sentido de despertar nos jovens a atitude geradora 

de idéias e ações criativas. 

Com base nos dados coletados e, efetuada a anali 

se estatística, nossa pesquisa apresentou as seguintes con 

clusões gerais: 

• O desenvolvimento de nossos adolescentes vem 

se processando em termos de identificação com 

os grupos primarios, predominando a dependên­

cia em nível infantil; 

· Contraditoriamente, evidenciaram-se os indica­

dores de desenvolvimento do processo de identi 

fi caç ão: com os comp anh e i ros da mesma idade, em 

substituição às figuras parentais; 

• O papel da escola na formação da identidade 

constitui-se de influências discriminativas e 

elitizantes; 

• Quase 80% dos alunos de nossos 

tos de ensino da rede estadual 

Educaçijo Sexual na escola; 

• O que mais preocupa os nossos 

estahelecimen-

optaram pela 

adolescentes -e o 

estudo, correspondendo a uma porcentagem de 

43%. 

Não houve diferenças muito significativas nas 

respostas entre adolescentes do sexo feminino e masculino. 

Considerações especiais devem ser feitas quanto 

ao resultado referente à profissão do magistério que alcan 

çou um índice de opções correspondente a 02%, e ao tipo de 

professor nervoso, o mais encontrado, com 42% entre as op­

ções dos adolescentes. 

Tais dados deixam claras as deformações de nossa 
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politica educacional. Evidenciam a ~usencia de esprrito 

critico do profissional dR educação que não se detem para 

questionar os rumos e a função de seu próprio trabalho, 

ocupando-se com o "fazer" e tornando-se consumidor de tec 

n1cas a serem transmitidas a outros consumidores. Pouca 

atenção tem sido dada à formação do educador educador 
., . 

formado para um saber pensado, cr1t1co, capaz de refletir 

sobre as técnicas e modelos educacionais, seus pressupos­

tos e implicações, atento aos fins da educação e às rela­

çoes concretas entre a escola e a sociedade. 

De um modo geral a escola, alem de nao ser cri 

ativa, impede que a criatividade dos alunos se manifeste 

e que mudanças significativas ocorram no meio estudantil 

e conseqUentemente na sociedade. 

************* 
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TABELA N9 01 

Total geral de alunos, de 5a. e 8a. series do Ensino de 19 

grau, masculmos e femininos, novatos e repetentes das Es­

colas Estaduais de Divinõpolis, M.G., 1978. 

I 

ESCOLAS ESTADUAIS 
5a. 8a. 

SERIE SERIE TOTAL 

E. E. Da. Antônia Valadares 44 70 114 

E. E. Engenheiro Pedro Magalhães 51 02 53 
.' 

E. E. são Vicente 31 - 31 

E. E. de D i v i n õ p o I' i s de 19 grau 56 57 113 
- -
- -

E. E. de Divinõpolis de 19 e 29 graus 32 17 49 

E. E. Joaquim Nabuco 48 50 - 98 

E. E • Antônio Gonçalves de Matos 27 11 38 

E. E. Padre Matias Lob ato 23 32 55 

E. E. Miguel Couto 27 - 27 

TOTAL 339 239 578 
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TABELA N9 02 

Total de alunos masculinos e femininos, novatos e repetentes de 

5a. serie do Ensino de 19 grau, das Escolas Estaduais de Divinõ 

po1is, M. G., 1978. 

S 5a. SERIE 
ESCOLAS E TOTAL 

X 
Nov. O Rep. 

M 14 11 25 
E . E. Da. Antônia Valadares F 13 06 19 

M 27 07 34 
E. E. Engenheiro Pedro Magalhães F 14 03 17 

E. E. são Vicente M 11 11 22 
F 07 02 09 

: M 31 10 41 E. E. de Divinõpo1is de 19 grau 
F 11 04 15 

E. E. de Divinõpo1is de 19 e 29 gr. M 08 06 14 
F 10 08 18 

E . E. Joaquim N abuco F 10 08 18 
M 16 18 34 

E. E. Antônio Gonçalves de Matos M 11 12 23 
F 04 - 04 

E E. Padre Matias Lobato M 06 07 13 
F 07 03 10 

, 

E E. Miguel Couto M 09 10 19 
F 08 - 08 

TOTAL 220 119 339 
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TABELA N9 03 

Total de alunos masculinos e femininos, novatos e repetentes 

de 8a. serie do Ensino de 19 grau das Escolas Estaduais de 

Divinõpolis, M. G., 1978. 

S 8a. Sf:RIE E 
ESCOLAS 

X TOTAL 

O Nov. Rep. 

M 25 02 27 
E . E. Da. Antônia Valadares F 43 - 43 

Magalhães 
M 01 - 01 

E. E • Engenheiro Pedro 
F 01 01 -

são 
M - - -

E. E. Vicente 
F - - -.' 

Divinõpolis 
M 22 - 22 

E. E. de de 19 grau 
F 34 01 35 

Divinõpolis 
M 05 - 05 

E. E . de de 19 e 29 g-r. 
F 12 12 -- -

E. E. Joaquim N ab uco 
M 19 01 20 
F 29 01 30 

-

Antônio 
M 07 - 07 

E. E. Gonçalves de Matos 
F 04 04 -, 

M 16 - 16 
E. E. Padre Matias Lobato 

F 16 16 -

M - - -
E. E. Miguel Couto 

F - - -

TOTAL 234 05 239 
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TABELA N9 04 

Total de alunos repetentes masculinos e femininos, de 5a. 

serie do Ensino de 19 grau das Escolas Estaduais de Divi­

nôpolis, M.G., 1978. 

I 5a. SERIE REP. 
ESCOLAS I TOTAL 

I 
I M F I 

E. E • Da. Antônia Valadares 11 06 17 

E . E. Engenheiro Pedro Magalhães , 07 03 10 
, 

I 
E. E. são Vicente i 11 02 13 

: I 
i 

i 
i 

Divinôpolis 
! 

E. E . de de 19 grau I 10 04 14 I 

E . E. de Divinôpolis de 19 e 29 
I 

06 08 14 graus I 

I 

E . E. Joaquim N abuco 18 01 19 

E. E. Ant,ônio, Gonçalves de Matos 12 - 12 

E. E. Padre Matias Lobato 07 03 10 

E. E. Miguel Couto 10 - 10 

TOTAL 92 27 119 
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TABELA N9 05 

Total de alunos novatos, masculinos e femininos, de 5a. -se-

rie do Ensino de 19 grau das Escolas Estaduais de Divinopo-

1is, M. G., 1978. 

5a. SfRIE NOV. TOTAL 
ESCOLAS 

M F 

E. E. Da. Antônia Valadares 14 13 27 

E. E. Engenheiro Pedro Magalhães 27 14 41 

E. E. são Vicente 11 07 18 
: 

E. E. de Divinopo1is de 19 grau 31 11 42 

E. E. de Divinopo1is de 19 e 29 graus 08 10 18 -

E. E. Joaquim Nabuco 16 13 29 

E. E. Antônio Gonça~ves de Matos 11 04 15 

E. E. Padre Matias Lobato 06 07 13 

E. E. Miguel Couto 09 08 17 

TOTAL . 
133 87 220 
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TABELA N9 06 

'{' ;I':al de alunos repetentes, masculinos e femininos, de 8a. 

&~rie do Ensino de 19 grau das Escolas Estaduais de Divinõ 

polis, M. G., 1978. 

8a. SERIE REP. 
ESCOLAS TOTAL 

M F .-

E. E. Da. Antônia Valadares 02 - 02 

E. E. Engenheiro Pedro Magalhães - - -

E. E. são Vicente .- - - -

E. E. de Divinõpo~is de 19 grau - 01 01 

- -

E • E • de Divinõpolis de 19 e 29 graus -- - -

E. E. Joaquim Nabuco _-O 1 01 02 

E. E . Antônio Gonçalves' de Matos - - -

E. E. Padre Matias Lobato - - -

E. E. Miguel Couto - - -

TOTAL 03 02 05 
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TABELA N9 07 

Total de alunos novatos, masculinos e femininos de 8a. s€­

rie do Ensino de 19 grau das Escolas Estaduais de Divinõp~ 

lis, M. G., 1978. 

8a. SERIE NOV. 
ESCOLAS TOTAL 

M F 

E. E. Da. Antônia Valadares 25 43 68 

E. E . Engenheiro Pedro Magalhães 01 01 02 

E. E. são Vicente 
: - - -

E. E. de Divinõpolis de 19 grau 22 34 56 

E. E. de Divinõpolis de 1ge 29 graus 05 12 17 

E . E. Joaquim N abuco 19 29 48 

Ant~nio 
, 

E. E. Gonçalves de Matos 07 04 11 

E. E. Padre Matias Lobato 16 16 32 

I 

E. E. Miguel Couto - I - -
I 
I 
I , 
I 
I 

TOTAL 95 I 139 234 
I 
í 
: 
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TABELA N9 08 

Total de Classes de 5a. e 8a. series do Ensino de 19 grau 

das Escolas Estaduais de Divinopolis, M. G., 1978. 

CLASSES 
ESCOLAS TOTAL 

5a. Sa. 

E . E. Da. Antônia Valadares 09 06 15 

E . E . Engenheiro Pedro Magalhães 09 02 11 

E. E. são Vicente : 06 - 06 

E. E • de Divinopo,lis de 19 grau 12 04 16 
-

-

E. E. de Divinopo1is de 19 e 29 graus 06 04 10 

E. E. Joaquim N abuco 09 06 15 

:. 

E. E. Antônio Gonçalves de Matos 04 01 05 

E. E. Padre Matias Lobato 04 , 03 07 
I 
I 

: 

E. E. Miguel 05 
, 

05 Couto -, 
i 
I 

TOTAL 64 26 90 
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GRÃFICO N9 01 

COM QUEM SE RELACIONAM MELHOR OS ADOLESCENTES DE 14 ANOS DE 5a. 

E 8a. SERIES DO ENSINO DE 19 GRAU, DAS ESCOLAS ESTUDUAIS DE DI­

VINOPOLIS - MG - 1978. 

RELACIONAMENTO 
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GRÃFICO N9 02 

COM QUEM PASSAM A MAIOR PARTE DO TEMPO LIVRE OS ADOLESCENTES DE 

14 ANOS, DE 5a. e 8a. S~RIES DO ENSINO DE 19 GRAU DAS ESCOLAS 

ESTADUAIS DE DIVINÕPOLIS - MG - 1978. -

RESPOSTAS f % % x 3,6 

Com amigos 139 79 284,4 
-Com a mae 30 17 61,2 
-Com l.rmaos 07 04 14,4 

TOTAL 176 I 100 360,0 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 

o Com amigos 

8 Com -a mae 

D Com irmãos 

79% 
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GRÁFICO N9 03 

NíVEL DE RELAÇÃO DE AMIZADE DOS ADOLESCENTES DE 14 ANOS DE 5a. 

e 8a. SfRIES DO ENSINO DE 19 GRAU, DAS ESCOLAS ESTADUAIS DE DI 

VINÕPOLIS - MG - 1978. 

SEXO C/MENINOS 

f % 
-~ 

Masculino 60 68 

Feminino 18 20 
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GRÁFICO N9 04 

FREQU~NCIA DE NAMORO DOS ADOLESCENTES DE 14 ANOS DE 5a. e 8a. 

S~RIES DO ENSINO DE 19 GRAU, DAS ESCOLAS ESTADUAIS DE DIVINO­

POLIS - MG - 1978. 

RESPOSTAS SIM 

Meni'nos 58 

Meninas 53 

TOTAL 111 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 
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GRÁFICO N9 05 

. 
A QUE SE DEVE A ATRAÇÃO ENTRE ADOLESCENTES DO SEXO OPOSTO 

NA FAIXA ETÁRIA DE 14 ANOS, SEGUNDO OS ALUNOS DE 5a. e 8a. 

SfRIE DO ENSINO DE 19 GRAU, DAS ESCOLAS ESTADUAIS DE DIVI 

NÕPOLIS - MG - 1978. 

ATRAÇÃO 

- Companheirismo 

- Interesses comuns 

- Estar na onda 

- Outras 
: 

TOTAL 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 

_._------------ --~ 
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GRÁFICO N9 06 

O QUE GOSTARIAM DE MUDAR EM SI MESMOS OS ADOLESCENTES DE 14 

ANOS DE 5a. e 8a. SERIES DO ENSINO DE 19 GRAU, DAS ESCOLAS 

ESTADUAIS DE DIVINÚPOLIS - MG - 1978. 

O QUE GOSTARIAM DE MUDAR: 

Coisas relacionadas ao modo 
de ser 
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.' 
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TOTAL 
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GRÃFICO N9 07 

COM QUEM GOSTARIAM DE SE PARECER OS ADOLESCENTES DE 14 ANOS 

DE 5a. e 8a. S~RIES DO ENSINO DE 19 GRAU, DAS ESCOLAS ESTA­

DUAIS DE DIVINÕPOLIS - MG 

RESPOSTAS MASCULINO 

Consigo mesmo 

Pessoas da família 

Outras pessoas 

TOTAL 
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GRÃFICO N9 08 

ESCOLHA PROFISSIONAL DOS ADOLESCENTES DE 14 ANOS DE 5a. e 8a. 

S~RIES DO ENSINO DE 19 GRAU, DAS ESCOLAS ESTADUAIS DE DIVINO­

POLIS - MG - 1978. 

PROFISSÕES 

Engenharia 

Medicina 

Outras 

Advocacia 

Magisterio 

TOTAL 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 
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-
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-
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GRÁFICO N9 09 

COM QUEM GOSTARIAM DE TER MAIOR CONVIV~NCIA OS ADOLESCENTES 

DE 14, ANOS DE 5a. e 8a. S~RIES DO ENSINO DE 19 GRAU, DAS ES 

COLAS ESTADUAIS DE DIVIN6POLIS - MG - 1978. 

GOSTARIAM DE TER MAIOR CONVIV~NCIA COM: FEMININO MASCULINO 

Mãe 

Pai 

Irmãos 

Professores 

Gente importante 

Outras respostas 

TOTAL 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 
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GRÁFICO N9 10 

ÇOM QUE SE PREOCUPAM OS ADOLESCENTES DE 14 ANOS DE 5a. e 8a. 

S~RIES DO ENSINO DE 19 GRAU, DAS ESCOLAS ESTADUAIS DE DIVIN6 

POLIS - MG - 1978 

.. ~ ---

PREOCUPAÇÕES f % % x 3,6 
.- ._---

Estudo 75 43 154,8 

Drogas 30 17 61,2 

Sexo 25 14 50,4 

Dinheiro 15 08 28,8 

Trabalho 10 06 21,6 

Outras coi s as 09 05 18,0 

Reuniões sociais 07 04 14,4 

Família 05 03 10,8 

TOTAL 176 100 360,0 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 

8 Estudo O Trabalho 

O Droeas O Outras coisas 

q Sexo D Reuniões sociais 

O Dinheiro B Fanúlia 

17% 
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GRÁFICO N9 11 

A QUEM MAIS ADMIRAM OS ADOLESCENTES DE 14 ANOS DE 5a. e 8a. 

SERIES DO ENSINO DE 19 GRAU, DAS ESCOLAS ESTADUAIS DE DIVI­

NÕPOLIS - MG - 1978. 

PESSOAS f % % x 3,6 

Mãe 64 36 129,6 

Pai 35 20 72,0 

Não sabem 35 20 72,0 

Parentes 11 06 21,6 

Cientistas 10 

i 
06 21,6 

Outras pessoas 11 06 21,6 , , 
Professor 05 i 03 10,8 i 

I 

Religiosos 05 I 03 10,8 

I 

I T-OTAL 176 I 100 360,0 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 
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GRÁFICO N9 12 

PREFER~NCIA DOS PROFESSORES POR DETERMINADOS ALUNOS, SEGUNDO 

ADOLESCENTES DE 14 ANOS DE 5a. e 8a. S~RIES DO ENSINO DE 19 

GRAU, DAS ESCOLAS ESTADUAIS DE DIVINOPOLIS - MG - l~}t. 

PRE FERÊNC IAS f 

Sim 126 

Não 25 

Ãs vezes 20 

Sem respostas 05 
-

TOTAL 176 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 
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GRÁFICO N9 13 

RECONHECIMENTO DO NOME DOS ALUNOS PELOS PROFESSORES, SEGUNDO 

OS ADOLESCENTES DE 14 ANOS DE 5a. e 8a. SgRIES DO ENSINO DE 

19 GRAU, DAS ESCOLAS ESTADUAIS DE DIVINÓPOLIS - MG - 1978. 

RECONHECIMENTO f 

Ãs vezes 115 

" Frequentemente 42 

Raramente 14 

Não sei 05 

TOTAL 176 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 
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GRÁFICO N9 14 

O QUE MAIS APRECIAM NO PROFESSOR OS ADOLESCENTES DE 14 A: S 

DE 5a. e 8a. S~RIES DO ENSINO DE 19 GRAU, DAS ESCOLAS ES'rA­

DUAIS DE DIVINÕPOLIS MG - 1978. 

QUALIDADES f % % x 3,6 

Saber transmitir 105 60 216,0 

Seriedade 38 21 75,6 

Justiça 21 12 43,2 

Cordialidade 12 07 25,2 

TOTAL 176 100 360,0 
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GRÁFICO N9 15 

CLASSIFICAÇÃO DOS TIPOS DE PROFESSORES SEGUNDO OS ADOLESCEN­

TES DE 14 ANOS DE 5a. e 8a. S~RIES DO ENSINO DE 19 GRAU, DAS 

ESCOLAS ESTADUAIS DE DIVINÔPOLIS - MG - 1978. 

TIPOS I f 

Nervoso 75 

Bom 40 

Não exigente 22 

Compreensivo 19 

Bravo - 10 

Exigente 10 

TOTAL - - 176 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 
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GRÁFICO N9 16 

MEDO SENTIDO EM SALA DE AULA SEGUNDO OS ADOLESCENTES DE 14 

ANOS DE 5a. e 8a. S~RIES DO ENSINO DE 19 GRAU, DAS ESCOLAS 

ESTADUAIS DE DIVINÔPOLIS - MG - 1978. 
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·GRÁFICO N9 17 

ORIENTAÇÃO SEXUAL DADA PELOS PAIS SEGUNDO OS ADOLESCENTES 

DE 14 ANOS DE 5a. e 8a. SERIES DO ENSINO DE 19 GRAU, DAS 

ESCOLAS ESTADUAIS DE DIVINÓPOLIS - MG - 1978. 
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GRÁFICO N9 18 

PERCEPÇÕES SOBRE EDUCAÇÃO SEXUAL SEGUNDO OS ADOLESCENTES DE 

14 ANOS DE 5a. e 8a. S~RIES DO ENSINO DE 19 GRAU, DAS ESCO­

LAS ESTADUAIS DE DIVINÕPOLIS - MG - 1978. 

PERCEPÇÕES SIM NÃO NÃO SEI EM BRANCO I TOTAL 
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GRÁFICO N9 19 

O QUE OS ADOLESCENTES DE 14 ANOS DE 5a. e 8a. SERIES DO EN­

SINO DE 19 GRAU, DAS ESCOLAS ESTADUAIS DE DIVINÕPOLIS - MG-

1978, CONSIDERAM MAIS IMPORTANTE NO PROFESSOR. 

QUALIDADES f % % x 3,6 

Amigo 131 74,0 266,4 

Conhecer a materia 30 17,0 61,2 

Legal 10 6,0 21,6 

Autoritário -05 3,0 10,8 

TOTAL 176 100,0 360,0 
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